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OS RUSSOS INICIARAM O ASSEDIO DE VARSOVIA 
Forças de "tanks" e infantaria chegaram~Etapa final 
01ztem, - ás visinhanças da capital polonesa da batalha 
A conquista de Brest-litovsK fo(O OIT.4VO. EXÉRCITO ABRE de Varsovia 
f t d I d K b CAMJNHO PAR_4 FLOREN(;.,4_ . O marechal Rokossl)-

Cercadas 10 divisões alemãs Fuga u,;is 
nazistas em direção aos Carpatos - Prom­
syl em poder dos soviéticos 

8 e ua a pe 08 cossacos ~ u an ,.correa!::.n~a:~~c!lª2'!~UTERS> VS!~e~irigir!,:~ opde:a• 

Q. e; AJ;JAOO NA JTALlA, 28 gnnizara m deien~lvumcnt.~ c-0111 L UTA FEROZ 
1 -O 8 ,, Ex.ó rcito continun grnndo poderio . Deve ser C$l?,l'_ Przemsy 

,.. abrir cominho l!Tnduulmcntc, rodo o prosse,:uimcnto dn Jut,a Os gcrnuiniros Jutnm fcroz-
1:mç,nndo ncometidas conver gen- atual , que 6 encarniçado e vio- n:ente, ap,·t!!SCnt:Lndo tcnuz rcsie;_ 
lcs sobrl..' Floreni;n. que tlh1tn lenta nté que. se COF1$iga o ir- t\,ncin nos vnfos do Arno e JJV 

ogoro npcnns 1J quilômctro~ dns romphncnto a lwdo . cru F loronç.n Tibre . O grupu bl indndo n nco­
vnngunrdns aliados. As \'tln_ , ou que n ffi(' S~nn seJn flnnqucn<ln ;~~a~~:~ ~~~u=~~:c~~iuA;~~z:~t.; 

Mosc ou. 28 ,u. P. , - o ma-
rechal Rckossovsky t'rouxe 

o seu Q . G . mais para a van­
,p.Jarda donde podert. dlr\glr 
pessoalmente a. etapa. final d!I. 
batalhn. de Varsovin.. MOSCOU, 28 (U P . ) - Uri:entc - As íorçns so,iéUons 

acham n, me.nos de 30 quilometras de Varsovia . 
'ie guardas blindndns. formndns JlOr de J:11 m~ncnn, q_uo nos (Z'cr. 

,ropn~ neoze lnnrlcsns, que j:l ocu - n_:nn1c\JS ~ao 1·cste outr_:l altcrn~- r1ustontando firmc>mcnic .:i cube• 
pnrnm II t•id&de ,te Sito C'"ussinno t l 't"P, senno u cvncunç~o du CJ_ \O de ponte cstabelccid.n a mar­
eobre n rodovia numero 2 e que cloilc . _ . . . gcm Otrnst.o, embora estejn sob 
estli n distancia ele l!i ttu jlômc- Até entk1>, nuo sorn ~os~uvc-1 f6go concontrndo o pcrsi~t enLc­
iros ds caphnl Toscnnn( prosse- dl'tcl'mln_or o nlcnnce ~xnto Jn.s dos naz istn~. Os soJdados do 8." 
gu<.• no seu avnn~o at.rn,·és de dcdnrnçucs f orµ,,uJu.das t·epet.1• Exercito que ovançnm pcln ba­
um terreno m.inaclo em numero• dnmonte pelos germano~. nsse~u- .:ia do Arno no noroe :1,to de Are t. 
508 pontos . rnnclo qu~ Floronç:J. -sc rri con:; i. zo deM lojarnm d~ gcrmanicos d3 

Começc:d de~sa. forma o assédio ,da on.pi ta l -pGJon esa. . Os 
gemr.e nicos inicia.rrun n. destruição das linl1as t<':l eí'ônitlas e tclc• 
gl"aficns da capit a l da P olônia.. 

l' orça...; de "lanks·1 e de jnfnntaria. ch eg-ar~ ni lts pros.imi­
a<les rin. cnJpita l dn Poliinin. 

A CAPTURA DE BREST-Ll1fOVSJC 
MOSCOU, 28 ru . P . ) - Uri;<in le - R~veln.se que tts p ri ­

meiras t ropas n cntrnrc1n em Brc.st . Lit.ovsk fora m os fa mosos 
c-os~a('O!; elo Kubnn 

DESTRUJÇõRS Ellf V.1RSO\'IA 
MO-SC'O•U, 28 (U. P . ) - Urgente - Anuncia-se q,1c os 

.:i lcmãe,, dcst.-uiram t eclas as fnsfa.Jaçõcs tolearn floo~ e tnlefõnl ­
c:u1 a~ im t·omo insl:lla.çõcs mili t-a res rln cn,.pit.nl r,olon es:i 

CERCADAS 10 DJVIS/lES ALEl\f ,\~ 
MOSCOU. 28 iU. P. ) - · 10 divisões ole:müs se euconh·a1h 

cm-cndu.s ao ul'i le de 8t-es-Litovslt sem nenhum~ 1po,i;sibilhl~oc 
d r, s:ihi::.fjão . 

01'1/GA DESORUENAJlA 
MOSCOU. 28 (U . P . ) - lnformn-sc que as t ropas a,c­

ma!I fogem dcsordcn:.1tlamcut.t'! em djrlçüo <l os m on tr.s Cn.rpa tos. 

A 2r. KMS. DE FLORENÇA 
A c~rcn ,te 2G quilômeLros no 

sudeste de Flor('nco. o:=: alinJos ~e 
tl í)odPrnrom Jo po\fnndn ,10 \1nrc­
inl l:' "-' os sous <'lcmontos ,te vnfl. 
guordo jú M' ~cont1·:un n ~ 1mm . 
alí·m tl l.! i,; tn locn lidade ,, ll uns 3 
ttuilômetro~ de Strndn - 110•1011_ 
do ('ncrov.:ido no ~u i de Florença . 
No miutmo, ul.11 colinns Sl' cn­
cont,rnm oob o podc1· da~ \"Rn• 
~ 11 ordos oliadns, 11r6xi~no n Flo­
renc a, onde o~ gcrmanico .!I LO or-

deradn cidade a berl:i.. Os ;,oldu- locul ide.dc de Pen?.lí<' . O vale do 
do1' dn divi süo indiano est.Ao n ii Tib re conti nu1.1 l'iOb u pr-!S$âO 
quilômetros no norte do monte alinda un d irc9:io de <,; it cr ,a l ~ 
$J.1N·to li. A cêrc.n de ;J2 quil ô_ quilametros n les te de Arc,:z"' 
metros n oesto de Florença D !- ):o se tor ndriatko os polon; ."e~ 
JHtta•u lbm, alinda~ nvnnçnr nnl. u- 1,briJ-nm cami nhe, llté os nrredv­
JH"oximndamcntd 3 quilômetros, rcs da cidnd c prnia.nn d<' en~ • 
1u1cen'1cnJo pelo vn lc do Elsa, n 2alin, mais uu menos n 1:l qni­
p:u,t1r do Ca i-1 tc>l nuc,10 - no oe!lit~ Jô rnctros- no• sul de Pf'saro . Fõ­
de Snn Gio\'·uni - e simuJt:mcu • ~::im ocupa.dab pelns aJindc,s mnis 
n:ente out r:1:-1 colunas e!-túo clis - -1 povoações, inclusive So~trn.. le_ 
i,ostns cm zonas imorliatomcnle \'nndo-se de ,•encidn umn t'~f.1 s: ­

nrljaconte8 o ovnnça rnm quns i 2 Lêncin rcluthomentc frnca cios 
quilômetros. · nnzi st.o1:1. 

DE COLINA EM COLINA 
MOSCOU. 28 <Reuters) 

As torças russas lutam. no mo­
mento. de coUna em colina e a.. 
vançam rara a estrada de 
fprro TomB,àZOW-Tomatarno?t ~ 
Na frente baltlca , o marechal 
Govorov está ampliando. cons. 
tantemente, a brecha aberta na 
muralha alemi¼ em torno da Es. 
foiifa, ao• mesmo tempo que os 
1;-rimeiro e Segundo Exercitoo 
helttcr,s comrçaram a fàzer os 
alemães fugirem ps-ra o mar. 
Em todos Os setores da frente 
oriental' ton)0U-Se T"'1lidade (J 

plano para ellminar. na pró,o. 
me. batalha da Prussia Orienta.!. 
todo o grupo setentrit>nal nle. 
mão de exercltos . 
RECAPTURADA S AMBOR 

LONDRES, 28 CU . P . ) ·- · 

~ff i~ii:; · Stalin anunciou a ocupatiD de Kovno e Przemsyl 
o comentarista militar da DN.B. 
vou Hammer. anunciou que as 
forças a lemãs reca.it ur a. ·am 
Sam'6ór, a « milhas ao sudé!-te 
de Lwow. A propósito. recorda. 
r.e que os russ0s não fizeram 
" ln.são sobre a tomada de Sam. ci tos germnnicos na frente orlen .. 

t al, pois outro coisa n6.o cxp,11-
cotó. a. situação tipicamente de­
sesr,.eradora. em que se encon. 
11·am as hostes de Hitler na Po. 
Jr.1ún e nos Estados Bá lLicos". 
o ~: alemúes, dJ.!~C esse observa_ 
dor. não teem nenhuma posslbl­
!ldade «te escapar ao seu fatal 
destino ··. 
OCUPADOS 5 BALUARTE8 

NAZISTAS 
MOSCOU. 28 <Reut'ersl 

"Em espetacular avanço em. to. 
dos os setores da. freni.e onen. 
tal. os exercttos r ussc_s se ~po. 
dernram. on tem. de cmco c1d9:­
des p1•incipa is que eram V const­
cteradas rona1eza8 alemas. co­
Jocnndo, dessa forma, a~ tro. 
nas de 'Hitler em s1tunçao de 
vel'dadeira desagregação. Os 5 
baluarLCS d e que se apodera r~m 
06 exercitos soviéticos sao : 
Brer t.Litovsk, Bia lystock . Lwow, 
P vinsk e Shavilli. 

Já não resta nenhum~ drus 
forta lezas em que se apoiavam 
os nazistas para d efender o ter -
r lt!'rio da Polonla e dos Estados 
Bálticos. tudo indicando. de A.­
cõrdo com a cadencia dos avan­
ços dos n ossos exercitas. qu~ es_ 
tão afastadas todas as pos1bill­
dn.de de que o:, nazis~~n~; 
nhnm p or a l&"Um , .m.odo rumo á 
n avn.lanche ~ov1et1ca di 
Aiema..nhn - d1si:e hoje o n1~r1~ 
dr""lt.n capita l num corn~n 
:.obre o cureo da compn.n . on 

Acenu1a -se,faqut qt1e t o.~ P pe -
to:. chaves pc~dic'~!Sct~n ; eXtre: 
(O :, ~•lomãe~ V.lO tP :is. fronteirn:s 

d~J c1~c~~~~.::::Q~:iÓ. 
0

Ao Riga. ca -
p ital da Lttua1110. &ô sed e1ca1c~~-

• a 120 milhas n -iª· ag~a. ru..c:a csperando.i'ie 
a de su~c;a qut.dc. !,,.fja conse­

:~~~!n~i~ Lá tca e cap1taJ . po;~ 
Rtga fJNL bJtuad:l nu unlca e . 
11 ac:4n de f P 1TO que teva n cap1. 
t r.l. dondt w decl uz que a mes­
ma re1 rovla ·.e a.ch:i. 1• olada do 

c.s O da.& 01 ças germn11iCB.:i 
OCUPADA PRSEMYSEL 

MOSCOU 28 •Reuters ) -
<Urgenlt-l _ uma Ordem do dl.J. 
d o m!HL-chal St:1 j ll auunc!3, 
ôCUP ção de Pr:,,emysel . 
ATAQUES EM MASSA 

bor pelas suas tropRS . 

Pio XII ma~ifesta a su~ fé Tremenda pressão russa no ~~~~d;;J[~:~;~ 
"ª 0 ~~~~~~:.~!~~;,~~- ~~~~•: .. ,;i sopé dos Montes Carpa tos ~!1:~i 

d R P d d d titório daquele pais. fice dêsde a quéda e orna - rossegue Ameaça a a retaguar a as pos1çoes "Ontem, toi o dia mais des~~-
' d fA J' cJ d f · 1 ~ p 1 · Milh troso que Já tiveram os alemães 0 avanço, para o norte, as orças a 1a ~s e ens1vas a emas na o orua - ares na rrente Jésce. o marechal 

CIDADE DO VATICANO, 28 º'bi ~ADAS VARIAS ClDA. de pessoas aclamaram os russos em Lwow ~t~~.rá~la c1r~~la •:;, ª:~t 
([J P 

1 
- No discurso de ROMA 28 (U P) MOSCOU, 28 (U. P .) _ Procmys~ grande cidade e to, i.a. t-eve a oportunidnde de ba1,wc. 

ma.!or imJ)ortancto. que pron:.:in- o Oitav0 Exercito c0nsesÚiu rc. Jcza alemã. na trente do. Polônia , bem como a de Yara.lav, o.m• num só dia. e1nco ordens do aia. 
ciou, despd[ jc1~u~~~r~~C:-O hi~ allznr avanços apreciave1s n. o~:i- bas imJ)o.rtantes centros f"1"roviários, que estavam sendo as;edfa- consecut>ivas, anunciando ss 
? Papa 

O 
de ·oficiais Polo- te de Flortnça, onde se acnb dos pelos russos, aca ba m de cair em poder das forçn.s da primei- ~randes conquistas dns armas 

JP. a um grupo 1 nerru agora a. 4 milhas de Espolf. ra frente ucranJana. . Es...Q!ls duns 'poderosas forta lezns detendlrun, soviéticas ·· . Foi o que declarou 
nêses encabeçados pe 

O 
gc Vãrins cidades fora m ocupn. empenhadamente, os cam inhos que conduzem ã. Crnco,1ia .. O íei. na manhã de hoje. n. radio lo­

Senskowsk_l. _ n.s suas esperanças das, entre elas Snn Cassiano e to das armas russas vem de ser consag:rado através de wna or- cai!. 
na resurreiçao da Pologla · d~~ Citem na, no setor do Adl'IMlco. dem do dia do Marechal Stalin. Sta.nlslavov, outro ponto torLe 
tualmente o Santo Pa te 1 · u ma pon ta <1e lança neozelan. situado no sopé dos Carf'lltos. 
"Não somente O vosso 

50 0 
pn.. desa avança dlretamente sobre LONDRES, 28 ,u. P . l nla hoje ocupada pelos 1·u..ssos é tambem caiu em poder das for . 

trio está tinto de sangue que (Conclue na 2.• pilf. ) Kovno, antiga capita l da Litua- urna Importante junção ferro- ças do primeiro exerolto ucra .. 
o inundou. mas vossos direito., ------------------------- viária situada a 80 milhas a lês. nlano do marechal Konev. 
sã.o tilo lndlscutlvels que cspe. A • , • d d te de Tllslt e 140 de Koenlgsberg. Aludindo ás ,,,torlas dn Le. 
ramos que todas 

85 
nações reco. paz vira mais ce o o capital da Prussia Or ientnl. Pre_ tonin. a emissora. loca l dL~e. na 

oheçam a sua divida parn com 

I 
semyse) por cuja posse se ncha 

I 
manhã de hoje. que Dvinsk e 

"exoProtloouniao's'. !01:'o~~r~:s.
111

; p~~~d~t~~ agora cm pleno desenvolvimcn- 1 Rtzkne. ambas conquistadns 0lL 
., d I t to 1? luta entre Os russos e ale. 1 tem pelo segundo exercito do 

,·~m da amãrge. sntLsfação as que gera men e se espera mães é nm nnpor tante entronca . BMtlco, sob o comando do gene. répresallas e vinga nças, a.fim. mesto fen ·ovlilrio e Junçi\o de mi Ye_remenko. l\lém de serem 
de levar avante as suas legltl. estrndns dC rodagem situado o <1ois tmpQrrantes baStiõeS an (le. 
ma.fi reivindicações e rccon

s t
ruir 120 m.Uhns da cldnrlíl polonesa resa ~rrnanion. constituem c~n. 

ºe:SPseuEgAalsO. RESTABELECI. ) de Oracovla. e 50 du frontolro l'J'Os vitais de sistema ferrovlé.rlo 
A Dec arações do chanceler Eden, apoiadas de Checoslovaqms,. Utilizado pelo, alemães pnr:i. o 

MENTO DA POLONIA ANUNCIADA A CAPTURA DE re,tb!IStecimenlo de SUI\S tropas 
oroADE no VATICANO, zs pelo ex-"premier" rumeno Gafencu - BREST-LITovsK nrssn regllio . 

(U . P . l _ Dirlgludo.s• a um , S •
0 2 

u p) 
wupo de oficiais polonéses. en_. l'nfluencia decisiva da ofensiva russa 11,0 e; u, s t • • COMPLETAMENTE ISOLA. 
r-'lbeçados polo sr . senskowsk,, (Urgentel - As f<1rças ru= • riAS 
0 Pap:, Pio XII manJ!es,ou _u B BERNA. 28 <U. P . J - O ex. elevado ao cardinnlnto pouco oapturnram hOJe a Importante ESTOCOLMO. 28 tU. P .J 
sua esperanca. no rcstn.beleCJ- minLc;t.ro do Exterior e ul tl. tempo depois <le ~er lnve.stido no cida.de de Brest..Lilovsk . Esse - Todos os exercilos germant. 
mt:nto da PolonJn. ino embaixador dn Rumnnln cm n.rceblsoado. grande reito dns :um ~ sovtêli. cos das províncias baltlcas e ao 
A 4 MILHA S DE ESPOl,I Moscou antes da guerrn opinou DESASTRE DE A Vl AÇAO cns que anulou um dos mais im. " ' l doo Carpa tos já estão com. 

ROMA, 28 1 U . P. J • • Que a guerra terminará mais LONDRES. 28 <U . p . ) -- rortantes ba luartes da.s ctotesns 1>letamonte lsola<las do nucleo 
0 Alto comando ulindo comun1. cedo do que se acredita, devido Otlclnlmente rol nollciado que a lemãs na Po!onl acabu dt' ser principal das torças de Hitler 
c<>u : .. As tropas a lindns c,t{to uo rato de que a orenslvn russa 22 pessoas viajavam a bordo de anunciado em ordem do dia pelo e não podem mal.s desempenhar 
cruza ndo o Arno a oé:;te de Pio- teve uma lnCJuencJa deoislvn no um avilto nmbu lnncln d~ t.r ans... marec.hnl Smlm. A mes:m or. nenhum pnpel import:u,te n n 
,·ençn e .realizaram progresso• curso das hostilidades . Oniencu, porte dos Eslndos U111dos e que d~m do d_ln dll conta de ~ue ·º' dcfcsn do cora~ão da Alema nha. 
&ubstnnciaís, e,.,ta ndo. :nunlmen_ que e consfcl()rndo O fu t uro d!. m orrerntn no. noit.o rte ontem t\opns liOVl~tlcn.3 <h Pr~rnerra. seJru.ndo se revela ne:;Ln co.pital. 
t.e a 4 rnilhns cta r,idnde de E.'1- ,·!gente dn R umnnlo, declarou : Essas mortes OC0l'l'ernm em con. frente u~nm,ana (m•çaram a AÇAO DOS · STORMOVICKS" 
pÓli. As trop ahodas ouo a. •·!"ston Inteiramente ,te ncõrdo sequenoln ctr ter.se o npnrelho trnvessll\ o rio Snn . '-'!OSCOU 

28 
,u P 

1 va nçnn1 !:0bH' Florlfl1Q8. fizeram ce'lm a n.dvertencin de Ant.nony •~spatifndo sobre rnna montanhn. INSUSTE~'TAVEL A. S ITUA- Os bombardetTOS ruSSos ~- StCl'-
alguns avnnçps iocnls, Pr'\l.:Oll- F.den n. respeito dr aue n paz n ns proxlmtdndes de Mttll-Ot AO mov1cks '\ que _:l.ispornm Flrann-
t rondo ro,•t Lsi,Jma opo"1çlio ctn virá mais cedo do ,1uc r,ernlmen. Galloway, 11n Escocln . l ,ONDRES. 28 , Rtutcrs > - d11.s foguetes, estilo voando 1u. 
parle do ,nlmlgo Ne. s setores te se espern. de forma repcntl. SUSPENSAS AS COMUNICA. ,11t,ren1e1 - . O dator n1llltar er ssantemente sobro O Vístula, 
foram cnpturndn~ Silo cusslnno nn. esmagadora e surr.reenden _ ÇõES lrncnli.l ooroue l Al!red von Ql_ t-e;do começado 

9 
bOmbardea-.r o • 

0 Valleollio te" . LONDRES, 28 <u. P . 1 - berg, dn a11e11ai., uo1,.1álo;,. nl•. Setor sudeste de ~rco de d,re,n. 
MOSCOU. 28 •U p 1 -

o~ novos ~t "'.ques rus.sos en, mas... 
r3 en t re J)rne!Jler superior e 
o---Solfo da F nl.land19. . mencio1;1a -

oo. hOJe. ~eL• DNB, veem ad1cl. 
onar uovas 1,0na:; de comb::tt BC>.> 
antiaos C"'ntr~ de t:fen enct. 
l~llc& dt r .. wct;a.· Br trLilO\" k e 
Bhl.lvstok cu ia e- C'\1.3c:lo foi a. 
n tmêH. d•t ))f"lfl o.,1UtHC!\dn 011-
<' nl l ,t1)l' dO Al io Coffll"\Cdo A. 

Einre os rio., Amo e Tibre, "ERA' ELEVADO A CARDEAL O corre.<,"J)Ot1dente do "Doily m,i. Dl dcc.l_arnções n, noite de de Varsoda, no ruesmo t<eruoo 
""tropas do a.• Exercito real!. T,ONDR.ES. 28 (U . P . l -- Mali ", em Estocolmo anunciou l:loje. disse. A tremenda pres,ilo que 

O 
~eneml Rokos.<ovsk.Y e.st6 

7.a.ram avanços loools. cl\pturan- " Altos autoridade.e; cclesínsttcns que as comw1lcnçõ~ telrrõ1ticn~ dos e-..::err 1t()l5 dOS moreclt~ Ko. tranmdo sua a.rtflhnrlo de con~­
do O cidade de Citrino. No setor de Londres sl\o de opinião do oue de Berlim com o exterior Coram n v ..:- Roko...-;sovs~· no !0p • dos panha. pars. Jugare ma:ts p11óx1-
do Adriático, a, tropas polo. Monsenhor Bernard Orlrfln . Ar. novamente susp nsas, desde on. Car!)~to.,, nn Qalitzla ~ no ter. mo, <'n cidade 
n ss est.Ao lutando nos v1z!. ccbispo de Wcstmlnoter, ntual- tem 1\ noite . Os operadoies d1. rttórto do governo l«'rAI d<t Po. ORANDES DANOS 

!em;:to 

uhançns do cidade de Seciogn. mente em visita n oldnde do Vn. zem que os " tele[oncs f1tnc1ono.n1 lonln cbngou O Alto Com"n do MOS 0 11. 28 ,u P . l 
glia. o 5. Exe-rclto P.'it-evc em t.lcano, sêrá Plevado a CArdeo.1. ma l " , mns o citado correspon. Alrmão a rea li ,ar uma t~tlrnda A.<i torço~ d0 gPneral ZakJmrov 
nuvidttde ao longo de todo n :,.e .. R.,-tn noticio naabn. d e ser o t. rlPnte :1.nrmn que tnlve?. se tra . e nstdrr;wcl A itU,lç .. 

0 
rnou. UlcCU'run , rnndc:s dano\ e pcr­

tor do. lu w. 1ravnnrto In tensos tlll lgadn pelo ·· nnlly Hcrnld" , to de uma novn medida de emer. se 1n u,t~ntn, el Em território du• no, nlomâes nR tu1n nelo. 
,tudos de arti!J1U.ríil c:ionlra os nerescr11tnndo Q\H' gernhnr,n'f<11 1gencJn na etl.~itol do Reich. µolon(ls doL..; no\'o~ ~~t mR~ to- po-:.~ eh.• B:ial~tok . ry11c d urou 
c1,.;r11uno~ o Arct•bt.'tpo de \VcstmitUSlr:r é 1Condue nn 2 ª pag) tC:onchie rm !',. P&l:" ·' '4Pondue n:1. :? • D:1.C) 



2 A UNUO - Sábado, 29 de Julho d 1944 

Arraza~as as instalações portuarias ~e Sa~ang, em Sumatra 
lnte11sificou-se a campanha *~~TALIN ANlJN'CIOU, ETC. PANORAMA DA GUER RA 

1Concl~l.-liio ctn 1. pag./ los nl,•mães. O proprlo comuui. 

contra a navegação nipnnica 
ra m es tabclccldoo urn detrnz (lo cncto ulemão ct lvulgncto peln DNB A bni.alha do petróleo desen vohe--c paralela ás bat.alhus 
o itro: um slst.ema ele postos for. 01111,·Jru " queda do grnnde ba. d., Frnnça, da rtalia e da R u,s,ia, reneundo-sc lgunlmem e sôbre 
ti ficados e out ro de " poslçoes tuarLc r olones. ao mesmo tempo O potencml bélico ge1ma nlco. n .. lntens1:lade da l~tu cm todos 
ci<que " . R--fhu. de eJrenLa r111os que aclntltln a CJ,llCda c1~· Lwow, t Mc teatros de operações . A redução cl rasuca,, que o _ataques 
o grosso dos principais cxcrcitos Blo lys1ok Dvlnsk, já ontem n,;_ da aviaçao aliada estão impondo h re~erva de co111bw.u vels do 

E ~ b • b . russos . Mas. Já tendo ull rnpas. tlci-td~ Brest.Lltovsk. al~m d() lnum O p ócle ser calculada aprox l.madamcnte, cstudando-.:;c a 
m açao OS SU mannos ntanicos - A 25 sado P.sso sistema defmslvo, po. se,· um cios pontos fortes da de- lmPort~ncla p runorc!Jal do ce:1w-o petrolifero de -~,lo€Gl!, mar ­'lh d f t • d B derosns forças Inimigas motor!. resa a lemã é mn n cidade cujo tclndo ontem por q1w1 h~n Las :rortale1~ Voadora:; _ da,, Uól­

Dll as ª. ron eira e urma - Em pleno zndns do "tanks" combatem no nome evoca recordações Justo. nas de gazolina stnü•llca da Alemi.nha Centrnl, pesadament 
d l t - d G rio San e no Vis tula. Em vlr Lu. rlras, tan to Jlflra os a lemães ot tngida por outras formações. tota JJ.z;inclo •~ ti ~r s-ndes bombar-esenvo vimen O a ocupaçao e uam de da exLrnordls&rla mobilidade. como p~ra os russos, pois ío1 aJl cieiro,. tncurs..'ie. q t.e p1·ovo<,onm1 da no. mcpa1a, •1s nas lnsta-

KANDY. 28 CU. P .) - Elncou. ca1·a~ a campanha conu·o O nn. estas forças representam uma que dura,1te o primeira guerra Jn.çü,.,., ;e51,c,, centro ele produçao . 
raçados, e "destrolcrs" <lu. aegaçao Japonesa em águns do runença pa ra a re tagu1U·da das munct tol os rnssos vencidos, as. Progrec!Jrnm a.;; cinco colunas america nos qle rompe1·am 

ma força naval de choque a. Extremo Oriente. po~lções nlemrts ". sinaram a paz com os marechaL~ as linh a.s nazlsta6 na regiã o ele Saint Lo e alc:wiçaram as une-
linda anazaram vlrt,ualmen te, CAPTURADOS 3 PONTOS HOMENAG EARAM OS CHE- vitoriosos de "Kalser". diaçoc•s de coulanges, submdendJ essa cidade a bombardeio 
todas as lnstaJações portuárias FORTIFICADOS FElS SOVmTICOS OtttTn das p recas fortes de -tst n1<1tico. Enquamo êsse setor en zon tra -ue em pleno movt: 
da base Japonesa de Snbang, sL KANDY. 28 (U. p . l MOSCOU, 28 <U . P .) que ainda dispõem o.s nnzls na mento, as operaçoes !10 setor de Caen re"ti:u.!!1ram-se. a golpe., 
tuada na zona nor te ocidental Om comwlicndo oficial revela Ao con trário do que em muitas l'olon1a, el>lá. igualm nlc para cl caráter ele exicnsao m mto reóuztàa, }.,8.le~ndo Que a e~tra­
.le sumatra, na entrada do es. 11ue as t ropas b.ritanlcas captu- outras ci<lades ltbertaOas, os ,·us. ca ir . Segundo acaba tle <11vulg,u· L.;'g 1. ll"d" funda -se no prop6sit.o ele levar .io maxuno a pene­
t reit-0 de Maloca, num bombar. rarnm mais três pontos fortlf i. sos encontraram Bta lystock a agencia "Trnnsoccan·• 1r rom - tração" " º ocidente da frente, oudJ l,áo mcnorei, as conc!.\ntra ­
deio de surp resa que dui·ou 35 cactos ao longo <la estrada rm. cheia <le gente, grande porte da reu a lutn cm LOrno da forta!e. ,e,, lla.1.1.sta.s e. (iei}olo, 1 :,tcch•r 'Jm golpe d~ llanco, forçanao 
minutos, afastando.se. em segui. phal.Tamu·. o comunicado a. quol integrada por pessoas re. ia de Przemyls. a cem kms. a Rommel a desloc·ar recursos para neu traltzar _ o novo perigo, orc­
da, com avarias esca~as. se.. crescenta que as tropas sino- fugladas de out ras cidades . oéste ele L ow. E semelhan tes recendo as im m lhotes possibilidade.s de sx1to aos_ anglo-cana ­
gundo se anunciou oficialmen te amerlcanas ao norte da Blrma. Lwow tambem esta va r epie. lufonnações da agencia alemã dense.s atualmen te defron tando fcrç~s constderaveis estabeleci­
v s aviões aliados a fundaram uui nla reallzarnm senSlvels avan. ta de milhares de in dividuos, que são sempre o prenuncio do que. ctru. pr'L•,·Jamen t . preparndas para susten tarem e revidarem O• 
navio mercante Japonês, sendo ços. aclamaram enLuslasLicamen t,e o da unlnente . Compreende. se a~. . d . 
>1batldos 5 aviões uipômcos . AFUNDADOS 10 NAVIOS NI. primeiro ministro ucrn liano, sim que Berlim já conta co~ a a taques_ma~ . UJO~- e a sé.-ie de vitórias ru.ssas, a · quai;, 
NADA SOFRERAM OS NA. PONICOS quando <lesceu cio automovel no perda de Vars.)via . Com efeito. . Nao se_ mton-omp ~ novos êxi tos destinados a influen-

KANDY 28 - O Depart-nmcn to de Gue1Ta éticas . a Est.ocolmo as autoridades e os alarem na ma:c ia _Lt ne agora se es"i>raiam em t.er ri-
VIOS ALIADOS WASHINGTON. 28 <U . P . ) dia da entrada elas tropas sovi. , s.egttndo informações chegada~ Coram acN'sc1ctaf "cf;~ eira na E1u·cpa' Orien tal . Brest Llvski 

l'oi multo grave <~e~~i> eau. infor ma que aviões da f rota de Os conespondc11Les da frente funcionários nazistas estão a . C'.'IU em po::ie1 de,, soVle ,co,, q ·fil acl•1ros dos Carpatos des:ic 
ru.do pelo bombardeio naval e porta-aviões norte. americanos informaram que Os russos eu. ba ndonnndo a capital polonesa . 1 tc;l!O po10nj"· d(l 1c.n tand? /a/ ~tcancio dêsse modo d~simpe-
aéreo da frota oriental aliada afundaram dez navios Japonê. &raram tão rapidamente em I PROFUNDA PENETRAÇACJ que S Lanls aw Odl co~q~ ~slo:,a~ uia No; demais setores os 

l 1 1 , d SLanislavov que os a lemães não RUSSA dtc,o o cammho a c c ·. onh tr 
contra a base de Sabang, na •~. nc us VP. uni • es.trcler" . puderam destruir a cidade ex ESTOCOLMO 28 lReu Lers) "" nc.:is !oram con$tantes e '3UbStnnua1,, ~om_o sed e f etce a a-
Malaca, que se en contra em po. ~~~~?i~easª O;~~ai ~ração das cessão feita a dinamltação cÍe a i: ' - ~- Na frente Or iental - - inter_ ve • ot•, ccnu,n1c':c.0s. oi.ctat,s e das iniormaçoes e or es neu-
..:ler dos Japonêses. CONQUISTADO O MONTE DE gumas pontes. O avanço sov1é. ma O comunicado a lemão de bO- tras, divulgadas a n mLe. . . . . t.al uer momento 
1 

Além das instalações portuã. LASO r ' ttco cortou todas as estradas de Je _ aumen tou de ln ten,idade a 0 a cague a Florep:-_a vertf '.c~ , ~:-a 
1
ª dq q b • 

~ as, sofreram danos os quarteis WASHINGTON, 28 (U . P.' Slanlslavov obrigando os ge1·. , "rande batalha defenslva que se em vista ela apt oxunaçao ,dos exe1 c1 s a ta I os A<lue t\nan~ ram 
locais, estações de radio e ou. - o comunicado oficial do manlcos a. fugir para os bOS- rrava entre os carpa tos e o gol. U O; seus arre:\cres . . A,;; operaçêes no setoí '? nnt Iº cl eS?ll · 
que tom r te ta Departamen to da Marinha re. 1 >e elo 110 , lS8 ao m ·sn o 
tl'OS objetivos. Os navios aliado~ que, . , ,·o da Flnlaucl la. O Inimigo cc-n . volvem-se allsfalonamente, cem Os r-o one_ se,Mms a a os_ em_ 

a am par no a que vela quP. os norte. a111ericano, Os prisioneiros alemães cal. seg,uiu peneu·ar profundamente Sen_ igalia e rlominando as e uns ~iar~ m. • • d ~ ' 
nada sofreram . cula m que as suas perdas forani em no;sas linhas em vários lu- pa;-so que os americanos. na regilio do Arno, vao ocupan ° po-
EM PLENO DESENVOLVL capturaram O monte de Laso, de cen to vinte a rento e setenta I gares. e os saliente· da frc_nte , i'o· 00 donde poderão dom_ mar, por mel_o ele ataques concentra-

MEN...,O em Guam, o qual é o mais a lto I · , = t do a lguns bairro de " ponto d!'. Ilha de Tlnian . 0 CO- homens por batalhão . foram recuados pal'!I econonuznr dos da artW1arla, os nazista.s en oca "- em s 
CEYLAO. 28 CU . P . J Hoje as chuvas torrenciais e efetivos". Pisa. _ . 

O comunicado de hoje do alto nmnlcado acrescenta que os os caminhos embarrados retar. "Durant~ as operações leva. Anunciou -se. de acôrdo com l.nfoi-mapes Vlndas da_ Alema -
eomando a llado no sudoéste da norte. americanos dominam um dam as operações. das a cabo para encurtar as nos. nha . que " dr Goebbels cl l\Ulgou as primeiras mstruçoes des-
Asia Informa que continua em lerço -do nor te de Guarn. A imprensa de Moscou ressa lta, sas lin has - adlanLa o comu. tinadns a prepornl' o pa is para a guerra tot 'c'l, unpondo ao povo 

~i:~~e ct:;'fo~º~:':i':n:tr~cta"~ ~ "1!~~NEt UM COMBOIO ~~~~s.os feitos das armas sovl. ~
1
~:~i, d~ (~~~~'. ~~-~~~tltJvsf ~~~:d~~~ ct1;ã~~~;;:mp2,ue

0
;J~t~e~ml! ~\~!;~{lamen te toda a a t:-

lel..Tamu e, dep'ols de cinco d.las FI%o . ~â (tfI~O _Dg g~:i~i Ulll dos Jornais afirllla que. " o B1ahstol; r Dvmsk.. dl'])OIS de Pelo carnter extr<?malllente ngoro~o des.;a.s medidas, ve ­
de luta, os Japonêses acelera.. Mac Arthur informa que bom . Inimigo está á bordo do abis. destruídos todos os obJet,vo de se que O nazismo lança mão dos meios extremos para prolongar 
ram O ritmo da retirada de suas oardelros norte.americanos ata. lllO". Out.ro diz que "quant<. unpur1,a11cia milnar Na Gallt1.1a lgJns mêses a SLa agonia, pouco \mp~rtando que o povo a le­
tirlncipals posições defensivas a caram um comboio japonês a mais fazemos pressão sobre os nossas tropas. cumprindo orde!1s. moo., com os cus licleres, deSDpareçam na vc--ag~m 9ue "!! abre, 
cerca de 8 milhas de Palel. '60 kms d !Ih Truk f d alemães, mais desesperado se recuaram pnra nov as pos1çoes pois é inadmi.ssivel que a inda existe no R etch e pmtos tao ob-

ç~~ra;a to~t~~~ d ~s :i~~: s~ ~o t rês .:iav~os c°tncenci~cfo ~~= ~~~~~u~do\!~mJ~~ ~~~-o es~.~1':.. :~~nr~~:f:s ~:'~ªco~~td;:c!~~it ~~~~s aº~eJ.:~ll~~;t~rtÓl' i: ºJo a;~n\~c~'?~ ;º~ d1ts~tlrE~Ltempos 
Inimigo fugiu novamen te ao a. · assinala que • os germanlcos tiras que se seguiram no nosso 
taque depois de uma ligeira ação haviam fechado o ca minho para r cuo·• 
de retardamento e avançámos I Contra Bucarest, eh:. Varsovia com Btalystocl< agora -- _ . ----
mais uma milha. As tropas chi. o obstaculo ctesapa receu, as t:0- 1 A PAZ VIR' MAIS 
nesas avançaram n a área de (Conclusão da 8 • pag.) tas pal'R Tallin e Riga, Lamb m 
Myitklna pelo setor ocidental ao • ,·st-ão abertas" . (tDO ETC 
longo da estrada de ferro e pelo dos ocasionou menores perdas RECEBIDOS POR STAl..JN ' • 
irudoéste ao longo da estrada do do que se receava a principio, MOSCOU, 28 (Reutcl'S> ,cnnd" ,ío ela 1 ·' pag. , 

SEVERINO ALVES AYRES 
ADVOG ADO 

Foue I .OOG - ltua Duque de Caxias. 290 - JOÃO PESSOA 

aeroporto . Poderosas formações ac:rescentando..se que Isso ocot Stalin recebeu , ontem. e;; mem . Rl,CONHECIDO PELA I➔O.LAN. 
de " Hurrlcanes• reallzaram a.. reu "porque é praticamente im~ 1 bros do Comité Naciona l dP Li- DA A S S O C I A Ç o· E S M "festaço-es 
taques contra as estradas de posslvel operar com absoluta 

I 

ber tação Polonês. LONDRES, W (Reutcrs) - 1 anl 
Palel..Tamu. . precisão, quando se emprega. um A ZONA DE FUGA ALEMÃ O governo holand1's reconheceu Sociedade l 'ostai Beneficente pat1•a á Sra 

de sim• 
Darcy PROSSEGUE A LUTA EM numero tão elevado de aviões MOSCOU, 28 lReuLers) - o Comité Frnncês de Liberta~lío l 'araibana Rounu·ã amanhã, • 

GUAM e quando a fumaça das expio. No Bá.ltlco a ZOl1a de ruga do& como governo provlsorio da I ás 19 hmas. uo sa1· 0 do Clube_ Vargas 
WASHINGTON, 28 (U. P.> sões obscurece totalmente O tel'- alemães ao norLe do Pnnovezht.s França. segundos~ Rnw1cia ofi . e.os Tekgrafista:., desta cap1-

- O Dep9.1•tamento da Ma- reno• . o de Riga, que era, antes da cinlmente tal. a Soc,eclacle Postal .6enef1-
rlnha acaba de divulgar que MORSEBURGO ATACADA largura de llO quilometro,, e,,. POUSARAO NA ESPANHA ~en te 'P1>ralbana, em assembléia 
proosegue violenta a luta n a NOVA YORK, 28 (U . P .) treitou. se agora para menoR de WASHI NGTON. 28 <Reulers, gera l.. a -fun -cle serem eleitos o 
Ilha de Guam, nas Marianas, - 1 .50() bombardeiros pesados 90 quilometros ao norte desta li. - A missão acronaut1ca dos Es.. te ourei, o v o v ce-<lito, ca,·go~ 
sem que 06 norte.americanos te.. norte..a111crlcauos descaITegar~m nha , onde os alemães se en- tados Unidos, que esteve na Es. vagos com a re1,uncia cios re.;­
nbam obtido avanços materla!b . hoje suas bombas sobre a gran. contram em grande per igo d~ panh!I, !!:fim. de tn_1tar os deta. p~ttivos <>cupantei:, . 
Os estadunldenses aniquilaram de Instalação de petroleo de serem cercados. Nos bosques li. \b~S relnL1vo, ao acordo Qne ga-- O P residcnte do C\' nselhll 
dols mil Japonêses num setor, Leuna, em Merseburgo, ua Ale. tuanos em redor de Shavil es~ãc, rantiu aos Estados Unidos o di- ..:rliberat1vo. sr . Gracil :ano -ra .• 
e estão a tacando outros dois mll manha Central. Ao mesmo tem. se efetuando grandes operaçoes relto de pouso para aparelhos vares. euca1"Ecc O compareci ­
entrincheirados na penlnsula de po foram atacadas as refina rias de limpesa dos alemães lsolhdo• comercia Is, acaba de r~gressa r a 01 mo de todos -os ociados 
Orote . rumenas de Ploesti. Este foi o pelo rápido avanço rnsso. As esta eapllal O "Amencan Avia . em gozo dos seus d!reilos. Ha-
/:1. 26 MILHAS DE BURNA segundo a taque aliado a Plocstl tropas alemães estão sendo for. tion Dally" mforma: " A Esp ~- verá ainda, ou:1-0 , a5"anlo; de 

KANDY. 28 (U . P .l nas ultimas doze horas . çadas a retroceder para os ar. nho in lormou aos EsLados Un!- L'll1,or•e,1tia a sererc tra tados. 
Informa.se que em consequên. A incursão sobre Merseburgo redores de Varsovla ao longo da elos, oficia lmen te. que esses <11 . 
<-'ia do avanço de 7 milhas rea. foi uma continuação da renova. estrada de Lublln. perseguida. re!Los e outros privileglos serão Telegramas Ret1"dos 
lizado pelas forças britanicas aa eAnmanha aliada_ contra a do perto pelo grosso do exercit o concPdidos em breve". 
na estrada lmphal-Tamu. nas industria bélica do Relch. da russo. 
Ultimas 24 horas, as t ropas ali- qual faz parte o aLaque de BREST.LITOVSK EVACUADA 
adas sl.tuaram..se a 25 milhas da ontem á noite contra sttutgart. LONDRES, 28 ru. P .) -­
fronteira de Burna . Essa cidade foi bombardeada trê~ B~est..Litovsk foi evacuada pe. 
INTENSIFICADA A CAMPA. vezes em quatro noi tes consecu. 

NHA tivas . o utros bombardeadores 
I.tONDRES, 28 (U. P .) - da R AF fu.stlgaram as vias fér. 

O Almirantado informou que os reas a lemãs, a França e nos 
submartnos brltanlcos tntenslfl. Balcal1s. 

LANÇADAS 56. 000 BOMBAS 
LONDR ES. 28 (Reutcrs) 

Nos "raids" anti.aéreos foram 

OCULOS de luxo. p~rfeitn, imi· 
t.a<lllo do R AYBAN, por prc<)O 
insignifiannte~ vende "A J•rJn r.Ô• 
sa". Av . B . Rohan, 196 . 

ETAPA FINAL, E'fC, Veloclpedes mpu.fortes, oarrl• 
nh<>s Dara Béb~ sombrinhas de 
todos os tlpoo, gravatas modcr• 
n», na "A Prlncêla." . 

lançadas sobre s ttutgar t um <Conc1t·1;ão ela 1.0 pag. ' 

Ha. nn Repart içã;., do. Cor-
BrasileirOS treinando l<1ICG e Telegra.fos. telegramas 

• ~ i-etidos para . senhorita Osan» a Jaçao nos EE, uu. ~ias, l'llfl Man11el Deod11to, T OJ' • 

<Conclusão ela 8,• pag.) ·. J<>;sé Moura. São Miguel, 
, . . l 60. Ulaura; Low·des Galvão, Uni doa e sua , ida social e lntl- a ,emda Crnz d . -

ma, oada· brasileiro d""eja mais l lOO-J a.; n r mas, n ." 
e mais conhecer eMe país - espe_ _ __ _ 
cialtmmtc os estadOs do norte - metros de Empoii N d . 

1 para quando regrcsse.rom ao r~r deShe a vnnço ; . ,· ~ . ec01 -
Brasi1 n o só sl'berem o.l •o sob1·r foram tomadb ·

8
' ~t tas 

1 
ci<lades 

<'.~tu grande t.erra como lumbém C!as.-..la n o (~ e~· t t t e e a::1 São 
i;ervlr o srn pu·· e a nobre c:au- do Ach•ifl.Uco , ::, e na. no set.01 

11 c1ue detrndL•m om hablllclade ~'nqnan to !si.o 
e ))erltla. · . , uma poutn dt· 

llu,ç1> eo.sst1tulda pe las lor~as A UNIAO 
Redaçlo, Admlnl1traçlo e Oflcl• 
Mo - Ecllflclo da bnprenaa Ofl• 
clal - Rua Daqae de CaJtla1 
(PA'[RDIO"fIO DO ESTADO' 

lolo Pu- - Eat. da raralb, 

total de 56 .000 bombas lncendi. do!$ dias. Fora m morl·os 2 :;on 
ár iOll, além de colc,sal.s cargas nlemães em 60 horM, tendo s ido 
de explosivos . Ambos os ataques feito grande numero de prlsio. 
duraram J!i minutos . Durante netros na.,,ls t,a, no me"mo 1Je>11o. 
8S a tividades aéreas 118 noite de do . Os l'CBLani.es solda dos ale. Pio Xil manif .sta, etc. 
ontem, ta mbem foram bombar. mães fugiram pelos campos ~J. 
deada.s as instalações de "bom. luados no oéstc dn e1dndc. 

hColattclP ·1s n vm1<.:n chrnt,n men t.c 
sob1·c t•'lornncu qu e Já se eu. 
~'~~: no a lcnuct. dn art ilha ria 

Ardaataru - Anual 
Cr$ 80,00; eemHtn Cr$ 45,0D 

N6mero An,leo - Capital 
Crf 0,40; lnurlor CrS 0,SI . 

TELEFONES: 
Redaçlo ....... . 
Gerência ...... .. 
Portaria .. .. .. • • 

bas voadOras" ao norte da F ran. A 22 KMS. DE RZESSER 
ça . MOSCOU. 28 <Reuters l 
A'J'I NGIDAS AS FABRICAS A,, f orças do Primeiro Exercito 

LONDRES, 28 CU . P . ) - Uornnlnno estilo. ngora . a 111e. 

(Conr l •·ti o d l O pag.1 
Flo enç11, q11 0 Jã cst<\ no aJcu 110 
da a rtllh rln nli~cla . Din ntu 
der'!a in forma •J\o. rc,c-ot·ctn.se u 
not icia di,.11!1111cln lll\ a lP.11ll11 
SPll tall.fl~ lWIAs C\tnb·sorn~ " Clx is ~ 
ln,·. elo quP HitJN· rleclu rnra 
ll'lorN1ça clclacle nlwr t.a, p11rl\ 
~ lvnr os sour,,. ln t.lmnvctb te . 
t-.Ollros llrt.l ·tt,·os. S N'lt ((lll' o 
.. F uch1·e1•" >ic e&Jlll' cu d11quela 
Lou vn\/el drr!M\o . 

R.10. 28 - (A . N . ) - Succ­
füm -se ne, ta capi tal manifesta• 
ções de sln1pat1a e de apoio u 
sra UaJ"<:Y v m·gns. presidente 
da LBA, pelo mot.lvo que vrm 
fazendo á testa dos movimentos 
que dirige. não sóm ente cm be· 
neflciro dos nossos expedlc!on~ 
rios, como em prol dos serviços 
sociais em fra nca aLi,i clade em 
todo o pois. 

Aindr,. onrem . uma com1ssuo 
ae colegiais pertencentes ao 
Clube Agricolo 821. da LBA. 
filia do á F ederação dos Clu­
bes Agr lcolas Suburbanos prn ­
curou a Ta. DarcY Vargas 
e lhe fez e-ntrcg-a de precioso 
mim.o artil.,tico. confecionado 
caprlchosamenLc como sua ho• 
menagem cm agractecime11to pe­
la cooperação que ela vem pres­
tando ao desenvolvimen to em 
gr ande escala das cha111ada'S 
"hortas <la vttórl.a •· . 

A sra . Darcy Vargas agra• 
c1 cccu. comov ic!a. 11 lembm11ca 
cios colegiais que ~ um vercta • 
cieiro mimo de arte hortolôgicn. 

Po,•rume-: , a rti J,: lh• de m a llu1, ho • 
tõos . linlu~. sabo1rnte~. bijout.c· 
rins- brin<Jucdo~ 1n-..,·a orin.uc;ras-
ve nde •• t\ Prluoôsa" . A,,,,. B . lto. 
ha n, 196. 

• 

llecçlo de Miqnlnaa , • 

1U5 
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O 6nleo cobrador aacorlNdo 
da A UNIÃO o Impren■a Oficial, 
no Interior do Eatado e em Caa■• 
plna Grand'e 1, o or. Sllnno llo­
eha Cavalcantl . 

Informa. se que no at-aque aéreo nos <le 22 quilomeLros cio norte 
empreendido llojr pelas "forta. de Rzesser. melo caminho entre 
lezas voadora~" contn Morse. Lwow e Orar.ovia . .Elntre ns duns 
burg toram atingidas ns f.áb1·1. cidades. os russos es tão am]Jlbrt1-
cas de petroleo einté t1co. sendo do 1·apldam nLe a M ta zona do 
abaLl.d°"' cinco aviões Inimigos ocupação !\ margem dO 1·10 San, 
que tentaram interceptnr Oh a . depois de hnvorrm eslabolecldtJ 
tacanLes. Sete bombardelr<>s e l!lla cnbcca de pon Le de mais ck 
dois caças a llndos n,l,o reg,·essn. 00 quilomobro, cte lnrglll'n . 
ra m {u; suas bases. NOITE GRANDIOSA EM 
NA REGJAO CENTRAL MOSCOU 

I\VANÇO DE ó l M..<; 
Q U . AL IADO NA J'l'J>. 

l ,CA, 26 , l-l r uLei·, " A, Lrop11s 
r n, polo11esn, do Oitavo Excr. 
r.itv lcvu ru.m a e I bo um u "ltnnço 
d ClllCO (JUÜIJlllOLl'Os cl,• larc u. r., scgul.udo II oostn adria t1cn. 
no pa:i."o <'t llP r "1tl iv.,u u1n opora~ 
çõe <I<' pn t,·uJha 11a mr,rgctn 
opo Ln ao rio J\fo a . Ou~rn 0 
nw 16 tros p.1vonçoe~ l'oram ocu­
pada~ . 

NAVEGAÇÃO AtREA BRASl'LEIRA S/ A 

lfaearaat em Campina C.ra11de1 
Diretor: - Sr, Tancredo d1 
&nalho - Ba.a Joal, TaY&• 
na, JU. 

AVISO 
Aa 1Uf&laa da testo, qae 

apresentam no ftaal trh ••ta• 
dMlll1I c•••1 alo do de reçon• 
~a.-~ 

LONDRES, 28 <U . P .) - MOSOOU . 28 ,u P . ) 
Dois mll bombardeiros norLe. a . A noite pru;s11da /oi a ma is 
mericar,o.s a tacaram, hoje, pesa. grandiosa de Moscou . A cidade 
damen t<-. a região cenLral da A. ,ielebrou os vitorias do exercito 
lemanha . rulll!o com 100 salvas ele trinta 
ATACADA A FABRICA DE ca nhões num perlorlo de 4 ho. 

WEISS ras. 
ROMA, 28 (tJ. P - l - tTLT R.APASSADA P R.lllZM8VL 

O colllunlcado das foroaa aéreas MOSCOU, · 8 meuters) • 
alladaa na Ita.lla Informa que As unidade• do Pri 1r E 
podei,QIU formações de bomba,-. cito Ucraniano, quem!e ºapr~~~: 
~~1:_oadpe.sad0a atacaram a fã- mam de Oracovla . ul t rapassa. 
w""!,,.,.!1~ent.os de Weas, ram Premi.~rl . .:o noroéste me 

11841 .--eo d§ ~ e.~. ~ uci,ii.ov~w <1t ~~ 

PROOHES!:lOR APREClA VEIS 
ROMA, 28 <U p l _ 

As forqas do s.0 .Ex rcuo real!. 
zaram 11rogreissos no seu av n . 
çc a oé.ste de I'lorc..'lça, s.!tuen. 
<ic~ a p.>uco m la de 6 uJlo. 

Rua Gama e Mélo, 54 - Telefône 1878 
CHEGADAS 00 RIO : Domingos e terQas ' 
SA1DAS PARA O RIO : Segundas e quartaa 
VlAGENS PARA RECIP'E: Domingos e ter\'113 
Escalas em Petrollna, Bom Jesus da Lapa e Bélo Horizonte 

Encerramento das malas no correto nos dom.lng~ 6a 
M ras, é l:llm ~eiçaa és 17 ho1'811 , 

16 

CORRl'}IO 
PASSAGENS VALORES 

llNCOMl!:NDAS 



A t!NUO - !l4bado, 211 de Jult,o de 1944-

1 A lr N IA o] OOMISSA0 DE ABASTEClMEN- o 14.• ANIVERSARIO DA M0R-1NOTAS DE 
~ julho de~ TO DO ESTADO DA PARAmA TE DO PRES. JOÃO PESSôA·1PAl.ACIO 
NOTA A reunião d t A · ,. d d" M . o sr. rnurven&or Federal re-. e on em - prec1açao e ,versos ensagens recebidas pelo Interventor Federal rehcu, da Becma.rt& d~~ 
DO D JA requertmeiitos - Jf ulgamento de autos PºR motl vo do transcurso do te do Estado, recebeu o lntCT• :i::~.!:: Repúblle&. o 

d inf • 14 •" anlvereârlo da m~rt.e vcntor Ruy Oarnelro "8 mensa,- RIO 27 - O Preoldente d& HOMENAGEM A UM e raçao do prestd~nt,, Jollo Peseoo, ou- g 115 aégulntes: República açadece &1 conça-
Sob "' prc.,ldencb, do dr . Evl• no Torglno . Francla-Oo Leite PI- Jo data foi Mslnalado, n e••·• BELEM, 2'I - Na data quo iolaçóe• en•ladu por motl,o do JORNILISTA MORTO lacto Feito.a e com a pt esonça ano6, JoAo Paullno, HoraolO Lou, Capital com solenidades promo• rememora o dia !n~ueclvel do desembarque da 1'0TÇ11. ExJJedl· 

doo conselheiros 'Francisco Clcc. renço, Luiz donMga, Eud<>olo vldila pvr tnlch,tlva do govérno vil aasasslnlo do prco1dente João donárla Br&llllelr& na ~~ NA •<'d• da As•odatão l' aralba. ro do Melo Filho o Eduardo de Laurentino, aoaqtilm Caetano, o povo paraibanos, em homena- t·essoa, o h~rol mortlr da re- Cordll\ls saudaç6es .• - IJ IZ 
. nn de . lmprenon, rcalh:nr. Carvalho Costa e Jollo Fernandes Paulo Lira, Frederico ;1 , de OI!· gem á memória do saudo o ohc- oluç~o brnslletra, que umto de- VEROARA, Secretário da Pre-

!!t,•a, hoJt> a Lard t" , uma sendn de Ltmn e do Suporlntondente Jo- vetra, aosd Batnno. Manoel oo. --- ---- - , á 11ua c,ragem e oLrtsm,:,, a- "ld! ncl&. 
cm homenogom •o Jornallsla P• •é Alves da Silva, reuniu-se, on· mea da Silva, Al~edo candlllo de VIAJOU PARA O RfO O ~~ se.i:o á 11randc Pa ra lba, tu 
ralbnno Rafn•l d• liolanda . .,. tom, no aaJllo de despacho do Pa. OUvetra. carvoaria Petrop0lls e 11, esul\ de ,ou !11L~r•1entm, &,s s. Excln . recebeu d o Inter· 
contementc fal o<ido . laclO dn Redcnollo, n comissão de Jollo Benjrunln Delgado, sendo TTE . . CEL. URURAffY .omenagens da mlMO lnabola.- Vf,ntor Federal no Estado do 

Como com11l,•men1 0 dn hom•• Abastecimento do Estado dn Pa- Julgados procedentes e aplicad0<1 t i estima e admira~~" · - Cel. Rio o telegrama a baixo : 
n • " e m ao ralba , aos lnlratore

8 
multas nas Impor- DE MAGALHÃES >'lagalh,!es Barat<1, interventor NITER(;)J, 27 - S8nslb!ltza-

llustre con- A ate. do. sessllo anterior foi tnnclas de OrS 30, 00, OrS 40,00, l"ederal no Estado do Pnrâ . do, agradeço aa feltcltaç6es eu-
frad•. o or. Udn e aprovada sem emenda . Or$ 40,00, Or4 40,00, Cri 40,00, SeKulu ontem, de automov•I SOUZA, l!fl - Comunico a v . v!adas na data do meu &nlver• 
Rocha Barrê ? expediente oonatou do seguln- Cri 40,00, Cr$ 40,00 Cri 10.00. ao Reclf• , onde deverá tomar urn r-xcln. que, por motivo dn paa- oárlo. - l!Jmanl do Ama,al 
to, ,·lc•-Pre•I: te , requerimento de Carvalho & ers 40,00 OI'$ 60,00, Or$ &0,00, ••lfio com de• tlno 

80 
Rio de J u •agem do 14 .0 anl~ersârlo da Pelxcito. 

dente da re- Cla .. solicitando permJ.ssllo para CrS 50,00, Gr$ eo,oo CrS 110,00, oelro, ., ttc.•c•l. Jono Ururah ~,ort~ do grande prc:;,denttt Jo~,; dld 
ferida 8880 export-ar carne de xarque para ou• CrS 50 00 CrS 400,00 ti de bfat1alhieo . • essoa, mandei celebrar u a Apresentando sua.s de pe aa 

;.~:.~.ü ºf• : ".~ :,%'p~::~1: : :;1."m~~~~u~• ~=~ :_n~~~11~mp:cfntc~~•~. ;:: No comnndo do 15 .• R .I., e ;i.:~5â~· c~~:,!~; ~~o dif! ~aJ~d'::t ~ r •~é ;:1.,1geg~ ~~%~\~ 
uma i>aleat rn Capital. no sentido de ser O leite quol foJ arqui:~ es ar~, 0 ••leu,st

0
r
8
e m

80
1
0
11
0
taqruaatlledsatodoc• md•e1•chu::',~ ro de pessoas. A'o 19 hora1':, no vai assumir o Com.ando do Ba-

numcntado para Cr$ 2.40, 0 11- 0 •· · salão do Forurn, tol realizada ta lhão Escola , esteve •"!, PaJA.. 
: :::~ldnadepcdre- tro: requerimento d.o Snr . Amerl- O requerlmento do .srs. Oarvn. dlsclpllnndor, corroborando. nr uma !€ssão clvtca, á qual com- cio o tenen te-coronel ururab.y 

R co Zaccaro. pedindo reconslderaçA<> lho & Cia . Pôt d'eferldo, e o do aua proflcua atuaçõv na Para_ pnreccram as a utoridades e ele- de Magalhães, qUe ~~ demorou 
a r a e I de do processo contrn sua filha .sr. Americo Zacara recebeu ·o fba, a ~uo tôlha de bons servi ment :>.s repr.&e ntattvos 9s oo· ( cm cordia l palestra com o Che• 

1101ª nd• , <x• 1 Passando n ordem do dl~. 0 despacho anterior. sendo lndele- ços ao Exército . cledad~ loca l, tendo fa.l!'do vá-
1 

te do Govêrno . 
d I> r e s a n n. o Conselho apreclou os processos 1\jo Memc.'rlo.J dOS proprtetaJ., Designado, recentemente, par -- rJos oradores. Saud9&oes . .. 1 • 
;~s,~el e; ;' ª s~mpHcidade com.. r efcrente.s aos autos de infração I ros de cstabulos . comandar o Ba.tnlhõo Escola do Rcronfdes Ramos., prefeito . Estiveram, ontem , no Palá 00 

P R f I dm a fi gura do morto. lavrados contra as firmas miner-- E nada mais havendo a tratar Capltn.l do Repub11ca, uma tro OUARABIRA, 27 - comun:1• ~10 da Redenção Os srs. Seve-
a a~ e Holanda fo i, t a h-ez, vino Maciel do Nascimento, EJi. foi encerrada. sessão , pa de elite, deixa o ex.comandou- cv a v. excla . que o Oentro ,.ino Lucena, presklent.e do C?n-

110 per10dismo hrns flelro, o ho. · te do !G . º R. I . um largo cir __ Beneficente dé Artista.a e 0 1>2- selho Adm1n1str.at1vo, dr . Ne JIL 
mem que ma is se sent iu com- NACJONALJZAç ~ o DAS AGÊN culo de tdmpatlna . rár1CG de Guarabira couiemorou . zon Ma ciel. diretor da E COia 
penetrado da 8 U u proílssiio . Fex • A 1 _ -N3 manhã de ontem, o novo e:m sessão solene, o 14 ." aniver- óe Aprendiz.ado Agrlcola de Ba-
do Jornal o ponto de mira da comandante do Batalhão EkcoJn sá.rlo da morte do presldentf' naneiras, ten. A.nisio de Car-
~ua ,•ida ; fez do uso ou abuso CJAS DE ESTATJ'STJCA eatc.,•c no Palác io da Redent-io a . João P e ·soa. Saudações . valho, da 2 .a. B gda . de In! &.'.Jl• 
,· ~ cscre.,•cr, a sua preocupaçã presentando de-spedldas 'OO er . Fra.nclsco de A&.qfs Ferreira. pr"!• taria~ dr . Tiburtlno Rabêlo de 
máxima . lntcr,·cntor F:eãcral. HJ dente. Sá, delegado de Ca mpina Gran-

Com a leveza com que comenta- - ----------------------- "e, An tonio Qu i.rlno de Olive l-
vn º' acontecimento• pouucoa e (Nota do Dep. Estadual de Estatística) TRABALHO E PREVID:tNCIA SOCIAL -... Al!red, Gomes eoélho, J ooé 

sociais. ,1nha ao encontro do• Visando a nacionalização das ções em vigor para o Imposto de SER -o· ELICADO E' UM DEVER Maria Barbosa , Marlo Arcovei·-umfgos nada untado de conhcct· agências de estatistlca, na forma 

I 
diversõe8. de. preteltoo Francisco Rangel, 

mentoa'. do.s deoretos-lels 4. 181 e 5 .981. Art . ao - & sanções a plica- !rinP.u Rangel e Dustan Mi-
Estªva hem em qualque r paz·. o Pre.stdente da, Republlca assl- \reis na arrecadação do imposto randa. 

l <", prefe rind o, porém1 a convt. nou o seguinte decreto.lei, que dJS- de dJversõe., bem como .rua tlsca- Acompanhados do mons. João 

f:E~~F i~i::~.~~;~: !;J;:no~:;; Ê~~ti i cs~ ~1~:t!i:r:!~ /I ~~:t~ov:n~!:~:;,~ ::~":~ ~!!:!ªP~!s A V~~f ~iu6~~º ePl~v~~~~ ~~ 
ridiculo de falar sob

1

re o que nãt, º Art. lº _ A cont ribuição trL Art. 7º - A .. quota de esta RIO (Pelo Radio) - Um dos de. ao estabelecimento e lá pa.s.sel ~!~!~!11A~~ru!;ª!~;re~n~ 
entendem . butn.rla destina da. é. Caixa Nncl- ttstlca" prevtsta nesta let sem veres do empregador é ser de.. longas h oras obsenrando . Real- pectfvamente visitador ~eral no 

O • r. Rocha Barrêto, homem onaJ de EstntlsUca Municipal, tor- 1 exlglvel n partir de primeiro do llcado com seua empregadl)s. E- mente, quando o patrão chegou Brasil, Argenti na e Uruguai e 
prá tico e intel igente, porem que nada extensiva. ao Distrito Fede- agosto de 194.4, na. conformidade ducaçl'lo não diminue ninguem e não tot olhado com bons olhos provincial no Nl')rte . 
faz questão de parecer mais prâ • rnl pelo a r tigo 50 do decreto-lei do que dlspuaeram os orgãos com. até pelo contrario. só pOde ele- pelos trab&lhadores. 
tko do qu.e es farinhado nas cof.. n . 5 .081, de JO de novembro de petentes do Inatftuto Brasllc1ro var: n educação tem, sobretudo. - " O que Já fizeste hoje" - Esteve. ainda, em Palácio, 0 N s viis da literatura, dirá dn8 1943, será. a rrecadada na forma de Oeograr-ta e Estatlsttca~ em uma gran<.1e torça de autoridade. pergunto,J a um deles e a respos· sr . Carlos Guimarães, a-fim-de 
qualidades cxccpcfonal l9 do mor. previsto. na presente tel, sob a cumprimento ao estabelecido noS Certo industrial meu amigo ta foi seca. rápida . - " Calem• ::onvldar O intervent 0r Ruy Car­
to e, muito calculadamente, dr designação de " quota de estatls- astigos 6° e ?•. do citado decre• queixava-se de .seus opef!lf1~ : - se; não quero conversas aqul l ". 1 ciro para O jan tar 'lUe 0 rere­
• ida do jornaUs ta, Que é e con- tlcaº. to--le1 n . 5.981, de 10 de novem- ºNão teêm boa vontade para o - dbse ele v1rando-re para wr cerá aos seus amigos 00 dJa 4 
tlnoará a se.r, um ,mcrlfkado qn, Art . 2.º _ A "quota de estatis. bro de 1943. t rabalho e não .set põrque . Pago grupo ao fundo da oficina . de e.gasto próximo. n o Casino 
até-. louvando fi,:uras sem ne t lca." constltue um acrescimo ao Art . 8° - A presente lei en- &alar1o o.lt-o, dou gratlficaçõ:3 e Não era _necessarlo observar do P e.""que, peh passagem do 
nhun1 mérito, ainda. é por elab imposo.s coJ:,rado pela Prefeitura trará em vigor na data da sua me olhnm sempre de lado. E um mais tempa , á causa do pequeno 40. o ano r! e uas a tividades no 
tido como uma. inutilidade am_ ; do Dtstrfto Federal sobre O valor publicação. revogadas as dlsposJ.- pessoal lmposslvell " rendimento do serviço, a má von. comércio e industria nêste ES-
buJante . dos bilhetes de ingresso em cn.sas ções em contrario'' . · Dispus-me a. fazer uma visita tade dos operartos. esta.va expll- tad o 

Dentro de uma redação, mt:s- do diversões de qualquer genero csda. 1-------------
mo os qu.c teem tirocinto, lutum ouemloea.isonde sereallzemes- ASSOCIAÇA~o PARAIBANA Chamet meuamtgoemostret- A cont"IJ. - d p 
com a maior dificuldade para petaculos ou exibições e.ccsslvels , lhe a força que tem um "!az !a• , fl UJÇ80 8 8• 
cxprel'lsar-1:1e, ás vezes, sobre ª"' a.o publlco por melo de entt &da DE IMPRENSA vo~~ aram-se mese.s e tomei o raíba á Estatíst-ica Na-roisas mais comeelnhae . Amo• paga.. 

l• ntado pelas ,igilla•. lnto,tca, Art 3 o - Na ronn .. do artigo J ~~~:ª~o= 1.:'1:, ::~!~~ cional do Ensino 
d o pelo fumo, e multo mais pcht O d · d · to-leJ 4 l81 d 16 
lang c ldc~ dos simplórios, o Jor. ~e ~ - I'Q~r~e 19J: a · "q~ot: de ,..______ slt;;; :· z;uzlcarála~~rt'~eeltoJr ,,1_á me vi· Primário 
nalls ta e sempre presa da su, Á sessa-o de hoJ·e em homenagem a' memo'r1"a - "" · estattstJca'" será igua l á do im- - Num dia de folga vtsiteJ a ofi-
natural • niru•tia . posto de diversões Já em vigor. do J·ornalista Rafael de Holanda - Falara' o clnn . Meu a,nigo ao entrar teve Acaba de ser remetida. Por via 

Lá fordt ent retanto, soa atua• Isto é será calculada á razão de ln l d zl d t 4- nerea. pelo dr. Abelardo Ju· 
ção parece ;;: flS pa pagaio_• um 10 por' cento sobre O pr= de Jn .. e a u -a e rases amave'"" 

1 -~ vice-presidente da A. P. 1., J. ornalista para os operaria.: pergunt.ou gen- rellla, diretor do Departamento 
passat empo eem conaequcnc ª ·. gresso ou btlhete, elevadas a crs A tilmente pela saude de um deles. de Ed.ucação do Estado. ao dr -

E' que o c_onh• c';'n• nto oxal< 0,10 (dez centavos) Ss frações des- Rocha Barreto Já Ido.o, que estava agn.sn.lhado. Teixeira de Fretta.s. dlret.or do 
desªtsudcaomiHase ncaoscrºe"vt,:i __ come•I~• cqoumt. ta importancla . com aparência de adoentado e. Serviço de Estatistica. da Educa-

- · • HOJE, ás 16,30 horas, a Asso- , terra, dedicou-se ú atividade ln- dirigindo-se n · outro que lnl~as ,;Ao e saude. dO Mlnlsterlo da. 
os que1 nada fazendo, tccm t.em- Adlrt . ~~.=- A parte do 1m~ ctação Paraiba na de Im- r Lelectual, conquistando Justo / va um serviço disse•lhe: ,;Faz Educação. 8 contribuição da Pa· 
po para tudo . de ve,~ que pnMa ª cons - prensa. que te_m á. sua fren te o realce, o Jornalh;ta Rocha Bar- favor . deixa ver como é que você raiba á Estatl.stlea Nacional do 

Nlnguem mais do que o sr tu.Irª ºquota. de estatt.sttca. '" serã Jornalista Jooe Leal, promoverá' rêto, vtce-presJdtmte da APl cst.A fazendo tuo ·•. Ensino Prtmarlo. 
Rocha Barrêto conhece os eapl ., cobrada ad14onaámte~te ~r ~to uma reunião de todos os so.. Para. essa reunião, o s r . J osé Estava desvendado o segredo da Consta a ref.erida cootrlbutçâo 
nhoa do oficio . do mesmo se O 8 0 ª 0 

pe 
O 

n• cios em homenagem A memó- Leal solicita o compa.recunento oficina em progn,sso . PatrM e de um bem encadernado album 
Ele deca no do nosso Jornalis . selho Nacional de EstatJstlca. para. r ia do nosso conterraneo Jorna - de todos os jornalistas e lnte- empregados não mals se olhavam enfeixando tnumeros quactro:s dis. 

mo. d1rá com a a lma ehefn de o. execução. nos Estados e nos Ter_ ltsta rR.a!ael de HolandaR, !fale· lectuals para iba nos . -mo '"'-•- que tinham de cri in ti • - d ""·'- - ~ - - . 
verdades o que- ,rndou a sentn rttorlos, dos conventos de Esta- cido ecentemente no o de ...... a.u.u.u~...-.., - m ª Vv,;, 0 ~'V P, .LU,Ul.n o 
0 

Ra fael d~ ffol anda nn sua he• tlstlca MuntcipaJ, ratUlcados pelo J aneiro . A-fim-de participar e~ a inl- convlver por uma qoe!:tão de ln· geral do Estado. no ano de 1943 . 
ro' ica mis~ de comenta r e ln odecreto .. lel nº 5 .981, de 10 de Falará em torno da personn.- clat tva da A. P . I. , os srs . Ro- teresse . Desobriga-se. as.,im. a ParaJ.ba. 
formar, debruçado por ,10bre uma novembro de 1943 . Udnde do conhecido homem de ohn Ba.n-êto e Alberto Dlniz OS· Dlrlgimo-cos para o escrltorto mais uma vez e o no tcmp.o OR()r -
banca de r edação, de noite II Art . 50 - Prevalecerão. cm re- impren.rn, que, pondo A margem tiveram n a residência do gen e- e esse meu amigo contou-me que tuno. dos compromissos a.sswni­
dcntro, enquanto O leitor edgen.. lação á "qucito. de cstnt1stlca.1' n sua profLi;são de engenheiro rnl Camilo de Holanda , gentw. resolvcrn verlflcar se minha nn• d06 no ConvenJo celebrado no Rio 
te dormia nN ebrlez da reliclda.. prev1.sta. na presente lei, as h cn · eletricista, diplomado na Ingla- do saudoso jom nlista . ~l~cl~r::o 05er~pc~1:t~; d~~ ~e ;'~~1~::~,:i :0~:~i= 
de ou no t or t ura das digestões I e N confiaram e ele chegou mesmo Q ÇÓ.O das esta t.Jstkas educacionais 
pesadas da• oc rpentes . p Q

1
L'l "J."" 1 CA Al'\l'.I E .R A A ouvir um dizer : - " Humt Este e cone.~a• . 

•~ no out ro dia, com ª 1ndis• I homem cstll. arran jando alguma O trabalho em apreço foi elabo. 
~o,lçüo de um eatomngp bem Por Francisco PATTI cousapara nós'' .Depols eles foram rudo polo Serviço de Estatlstlca 
curtido, o leitor , abrindo O Jornal, d r n Os !La!! ltn se hab!•,11a11do no trntn1nento deli- Educacional do D . E/, em co. é Ü TERRITORrO francês j á em poder M or- 1 1e sente se quer a pre.sença . . a nos vo • • 
dlzla : Não presta ! Tudo men- ças da hwnanido.de livre começa a sen- rama ser completam ente livres . cado; não olhnvnm mais de soslaio laboração com o Departamento 
tira! t tr os efeitos da. oolltlca liberal e humana' das J á se permitiram atê ao luxo de de1TUbar para o pat-rão quando entrava na l Estadual d• Estatlst!ca . 

O que, por ém, ª1ndª : esc;nh"", Nações Unidas. Na peninsula de Oherburgo e o m arech a l BadogUo, como ao temµo da monnr• oficina: a produção melhorou : - ---
: en~e J~~;:~º~0 : ::es::a:alho 

s
ºc em toda a zon a reconquistada aos a lemães, es- qula par lamen tar . Qua ndo os gabtnêtes só se tO:~a-~~capr:!.n~a~o· .,. de um AS COOPERATIVAS DO 

1 g.,. " o em vigor. desde ontem. providencias adml- mantinham no poder mediante o voto de conrt- = -,~ RIO 
anónimo e nada lucrut vo . = li t d t,:, ança da maioria . "fM ll>Yor " GRANDE DO NORTE 
mo~ o operário sem revolta ; sõ• nistrativas tendentes n to1nut l aarrá'l ucaº ~~m d d' " 1 l f õ na ____ _ • - ---- - -
m.o, · o p:lrla quf nüo ... maldfa . os nazlstns h a viam pos em p ' ' Começa 8' pro u ,;.-se gun en meno E F t I Cumprindo os seus com• 
E ludo' portiue no• dlvertlm?• restnbelecldos vários direitos primordiais, U co- França , Todns ns leis de vtohy fOl'tlm revoga- m Or a eza Um féCfti• 
,n:at ul ta mente com • opinliio ru_ meçar pelo de rewillio e de liberdade do pensa - das, como prenuncio de novos dias. f • promiSSOS COffl 
f a dos qoe mnnobram º . pelou . mentoC.ostun10 = len1bra r. sempre que se me ore. Não me ca nso de dizer ~ue enll'Ct .~n11'.1T co nor e-americano a 
r 'tnho dos Julw•m•ntos (ar t'19. . .. ztsta , ou, melhor d izendo, e lh,TC Wll ·O~ wro F ORT \T 'lr'ZA • • IA N) C B A 

- "'.. " rece oporttmldnde par u tan t.o, o: prin,~Lrn orctem e um dernocratlco . ou seja um pnr t.ldilrtu das l u,.,,.c., • 4"0 ~ -- • • • • 

F; 1,6 porl~Kc>, bem m(" rece awr do dia do general Alexander na. S iciUa. . Assim Nn'Çõe.s Unldnl:>, vá.rins dlterençns cxUitem . O to• - Ch egou {lQUJ té<mlco noi·te~ 
OQ" do. hoje, ::. ,ró.t pocat-a, e,:pe• que os anglo-america nos puzera m pé ua ItuUa. taJ1tArto confunde cl l.sclpllnn. com subm!. são e nmen cnno. J aden , que lnougu- R 10 , 28 (A N ) O ano pa&,adJ). 
rJenl", moJ"daz, elncéra, desse o a lto comando mili tar democrático declarou és &1bserv1encla e não sabe, por isso, obeder:er tem rArÁ domingo n u unn de ~ .. ' a Comissão-Brasuelro Ame_ 
v, lho de mui to Idéia moça que populações redimidas que estavam restaurados renunciar á próprio personalidade. Um tota l!- neflolamento de Arroi, de Il>ú rlcnna de Produção de genero,; 
é Rocha Barreto. - --- - os direitos de p ropriedade e de locomoção' e bem tãrlo é um homem que se s1.ljeltn ll.s lei• rn\o construida pela Oomlssão Bra- 1 ~llment1clos emprestou ao gover-
- -~ assim o de palavra. . As untcos reHtr1Q6es hnpos• porque as lel15 sejnm n emnnação de lllll'\ YOn- stlelJ -Am erlcana d e Gên el'OS no do Rlo Grande do Norte 700 VIAJOU, ANTE-ONTEM, ta• ou a Impor eram as que se tornassem neoes- tnde coletiva , nrns unloamenlc po1'Que ntra< de- Allmenttc.Jos, mil cruzeiro. para •Ol'llm empre-

sár1a6 porvcntw·a á inurch n. dns oporaçõe3 de lns estão os homens com os seus tn Le.ressc5 pe~- --- ------- -- ~ados cm fma nclamento K.C'.i pe-

AO RECIFE. o DR. SA- guerrnÂ medida que rornm mnçnndo cm t.errl- : :~ ~~,!e n~pll?in~~m;,~ ~:~n~! ºprfi::l~'. Em Washington o ma- ~~:peª:t~~'.º~ e:::=:!: 
MUEL DUARTE tório italiano. os nnglo-ame1'lcu nos !oram ar,ipll- porque Ó êle o primeiro ll saber que sem (füol . ior Landri Sales >o,'!l!h equitntlvamente dimlbui. 

Aoomr,anhad.o de sua. a posa, 
ara . Adelin a d e Castro Pinto ou. 
arte., vta..Jou ante.ontem ao Rec~­
fe o dr. Samuel Dua rte.. Secret.ã.· 
rio d o lnterio r de t;:l-e Estado . 

O Uw.tre a u.xlllur do Governo 
da P aru.lb11 dc= rá e,,i:u- de re­
C-ret.S.D a est.a ca.pJtal nos prl -
n1elros d l:16 da proxima sem.a· 
na . 

Quando pab slfUl tlc .. d.o aub. 
mettdoa a um tnt.amento raolo• 
naJ da d fllh- ~ roneo p,obabl­
lfd&des de que a criança. ao naA· 
cu, -nio tenha a terrlvel dqenç.a • 
SNt&. 

ando aos povoo libertado,, a conce"8Ao d e di reitos, pllna nAo e>dste ordem, nem progre-'So, 1>om do,, por lnlermrdlo da Carteira 
sen,el hanteB concessões culminou. segundo estn- harmonia socia l. A dl..sclpllna é pnra êle O r c- WASHINGTON, 28 <R . \ - dr Flnanciameni., da sub-dire-
mos Iembradoo com a outorga de um s ovérno oultl\do de um ,sro,·ço pessoa l e conol~nte: a Chegou ª eota capital o ma ior loru. de cooperativa. produdndo 
próprio á !Lnlla : a pt1nolplo, oob n direção do leis, por su1> voz, tlrnduzem um Interesse gemi ~ Landrl Sales, direto,- Geral dos "" benertclos esperf.deo . 
ma recha l Bndogllo; a seguir, sob a do prlnclpo não representam nw1cn os de urna cnJUnt·Uhn . Correios e Telegrafo. cio Bra.'!ll Vencido o pruo do uJ u., t-e, to-
H umborto . Houve t.nnt.a Uberdade nu ItaJin re- Os nazlsLns d1ícre.m. ulêm do ,,uus do! oue pen nn11ooerA nn; tado~ d aa ooopernt.t vaa papra.m 03 
co.nqul.sto.dll a os a lcmdes que a té se lhe perml• homem .. livres que se h:1w rovC'mm .sob ,, bl\.ndeln Unidos durn.nte 3 mê e:;, e~ B~Us eillpresUmo.., rmi:tllulndo ru, 
llu a realil'.&Qtlo comlclos poltllcOb. Oomlato.s que dos l!lsLados Unidos. da Russla e da Ord -Brct,a- mlo.l\o Ollcln.l do gov.!.ruo brn lmP-Ortanola., uo Estado, " 11m 
aJg umns veze.s tiveram por fim e,q,rtmlr um de•- nhn, em outro ponto rundamen Lal : êles não ,-0 _ silcll'O. a-fim-de ~ tutiul' a o, : d• raie-las l'olt....- ã Comwllo 
conu ntamenl<I por moUvo de wn dlseun.o de bem fa zer amigo.$ , Com tt tm,ocupaçl\o de con - ~~grn'ficºo~.°" servt;;o.i IJ{)l,tul; e Bra,slloj ro-Amerloona represen1a 
Wln.ton Cburchlll qulst;ar o de,llubJugar, só conseguem fuzer cscra- • da rui Nat-llJ pelo Chete da Sec-

Ex1sie. sem dOvlda. M penln•ula ltuJla na , voe. 0 que quer dizer, "' voltados . Por ond,• p.-..•. HoJe. o major La;iur( s,,i. • cõo , Fome11to Agrlcola Fede-
um go, ~mo anglo-amert,·ano Ou, melhor, e.~l•• •a um totalltárlo paasnm n vlolenola ,, 1!dlo . Por Oonqalves visitará :, dl"' '"' de raf. e:,,,0 r1>to dcpóe multo bem 
te. uma. ConU&'>âo de Control•. de•llnada a oupe- onde passam aa rorçaw do bumo.nldllde llvrc P••- comunleaç6en do Dep1:tan,enc,, a fa•or dru, CO-OJ)tll'j\Mva., do Rio 
r!ntender os problemas P-OllUcoa da guerra no H m a llberdad4 e ,. 111egr1a, u cordlnlld&do e ()11%. do tad~ e avistar 40 - ·~ malll o rando do Norl,, aue ae reve-
t,,.nltor1o llb,ertado . Age ele, porém, com t.aman- A Fra nça tem motivos para est...r ~onten- tard", com o sr Byron P ric• taram m..is uma ve1 oapare,; de 
14 bab!lldJide, çoin tanta dl!ereçto que nlncu~ ~ : te 10~ de Jloiro est arrlv6. chefe do Deparblmento <le c en• a..unur .. compromi.,,w e o\ml• 

~W'll <104 l:iGt.ad~ V.il4os, prHot r, nt9t, 
• 
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O PUNHAL NAZI- TA NO CORAÇAO DO BRASILlftGURAS DO PASSADO 
•·o qu~ está debaixo da camisa-verde, é o mesmo que se acha sob a camisa-parda lt - Meus fi- Padre Arthur COSTA lh t aJ • I' r<A,SI'RO F'JNIO - o dr Jc,í,,o Pereira ae cas~ro PiD~. fale-

OS em que ser emães ! - A imprensa integra.lista cobria o terreno onde aos jornais em lD· v cido. qwu,t.a•!ell'a últáma no ruo - era. um dos poucw re-

gua .rermanica não convinha aparecer -- Graduados do hitlerismo e proceres do Sigma, coo- =~:,t:5~;e~~.1~~~~i~:.."'I/~'1Jl'~ ";~ª~ 
corrutantement Ath H d ] h d , d' o d G st Miguel Sa.nt.a Cruz e Carlos D:i&A; F'er.lande > 'l':>doa gran<1es e - omar ey e o ornem o ra JO - s marcos compensa os - e a- oradmies. com exceção do iJ lmo, qi.e 1oj mal5 poeta e Jornali:tt.a. 

po, a autoridade suprema. - 2.ª Reportagem de uma série exclusiva da ( "Press Parga") . aL1vtc1;;~r.amC:~~~ ;:1;0 c:i':i~~· °fd:.-t'!xe:~~ !:'a':s 
• •' 1 •.,.. , J J ele perto, porque to, m u r:ur.pb.llhelro de docênda no Llce-u 

ll-a iW::1, 
,, • U I Cv p,J"een i~nt O$ s 
1Jl"'1t~ LUclt1C1s. B lur- enr~ • .li": 

, .. , i 1t, rn:te,ro. Bru QUt!. 1·ro _ 
oudo c1.tr L ltu,'a,. lDúB L& I. 
Rio d:.. A ... '1ta • Da..,.,, E m a.. •1 0,. 

C no~nha~. H" ~a liuTJ1-
ldt, PeNI,~ •• Santo l snbel, 
c:,:·i n. ópoUs., Slio Frall<'h· o. 

p .. ,rt'O l 'n··o. Timb ' . nto L::t:­
tfl'F ... e ~OYU Be-rlim, Rio !\' e­
g j ho. Rio do P~Ue, Neubrc­
' .er.. H m,:.nin.. R io do ul. -~­
t• a. Boit.euxburgo e Con<"ordin, 
l,O tod.o :?Sª sendo delef; o rnais 
, ruptirtnote o de Blumeneu 

C mo e. tid~à.e rrincipal, Fi­
ttL,;.\·a- se o pr pJlio Pnrtjdo ~n­
ttOJlAl .. ocia.hsta do~ Trnbl!.!hnd,..l 
res AlE>mães. ~~guind~se D J u: 
\t: .:J.tu.de Teuto Brasil h , mu­
"· - o d• Trabalho dns Mulheres 
N:1.t.ista.s, As.Focinçiio de Profe,r-­
.sorss N:i.zista.s e a As istt:nein 
~.c..donal_Soeinlista . 

l'mn bem docu:nent.ido publl-
:it'iio da Ser.z,etari.n d~ Segur 

ça Pubhcn do go,·ê.rno c.o:t:uincn ­
~o e.sclaree.e q e t odu essa.s o r _ 
i;nniurôe5 ,embora ~uw·d.ando a­
parente :i.utonomia, agiam CC'ID -

SFRÃ HOMENAGEAP.O 
HOJE, O DR. JóSA 

MAGALHÃES 
Ent virtude de \Yinjar. deDtro 

de poucos d.ias. p·ar.n Fortnlez.n~ 
Cl.llde fixar:-tá. residência. vai ser 

ome-n:igendo hoj e, no Casi 10 do 
l'arqu•, o cu. J ósa MegaJ.hãeo. 
d1reLor do lnotiitllto M.édieo Le­
i;:,] 

Em nos!.& Capital.. onde ~-ttci, 

a umP11osos :i.mi-go.s e udn.11r:idc,re!. 
JóS3 jl,a,gnlhles exu~u a r!i!'li­
ctii 111.~diu dariante longos E.u o-. . 

l!i dirigindo n r e,i.st-4 c._pee .J ­

i· 1ia • Mediei.na". de infl...t"r _ 
(';13. em 1J osso~ meios cal r:..ls <-' 
C'ientifico~. 

A' Jif,uc de ades.õe-s, q:-:.P ~e "n­
c..on;: t: em poder do sr. ~-cri.­
no Pettira. proprietárjo do ,:.:i ­
r' o. tiee-m ~ido !ipott»s noce .. 
r s.ns :i:stinotur:i.s de persC\n11li . 
aee! de de-suque em no!o::.O nu :o 

ia!. rnêdleos do Depart-.mr:--.tao 
de SAude., inelnF:it"e o &eo dt <' ­
tor dr . ,ln,nd y Carneiro. Wm 
c-omo outr- s lép, fo ~-ome­
!I:!. ~s.do 

A ~dmifena ·o de ::e ,~1-=-tia :.o 
d:T. Jó:i.c AciraJb~ts tQJ~t.aC:Í df' 
t':tl ·a!ll.Dr, ás 20 horas-, dt"t"P . • 
t ~ lnt~rpretar o p.en.E-om en'liô d-' 
seu~ a1ri 01 o dr. Lourtvtil 

o :an. 

fJrm p~n v e -Jl o1Untv h hil · podcrtn !Jcnr lfllll'ef?Ue 6 wu a r oNFl ~~C.\. DE Moo<, AHE­
nH;l t.c el b nidv própr ia !-Orle A 1,rópria emba,- Q l " J}O, na campanha contra • 

O Par1, ..:f o '\'L;- 1 tn, n:,m o ,,,_ 1tnda oi fl\à, c,_onf ór mr O e.tuui. r flf'Ch.ilo ... - Dtv• toda , ia .:-Zt't 

t1., 1to '1~ &uxll1· r o !in:.in ü1m<u1 ... P"dPria a;,re!'-t>ntnr dt!srulp:i.a, em , \"iU.do QU<" O Glt(TPO DO r'AJt. 
Lo de ua 1'l"f!llf!'O.r. a. rc-a!l.izou ,:onu• elo Fue-hrer. e ote mcrmo TIDO 0 {1 P.ARTI DABJOS V~. 

L1ru ci f ,,. • .\·ntfl'M' d o ttrtid.:i , dcsautorii nr J>ublicamcnte um NHAM A .APARECER OU .S.W~4. 
Ôf'l> 1!' df!l.,r,mrnad o " iJ'<'Uli., tio uto dr- !'.,;Udi1o gcrmuniro que •e CONHECIDA A "' l"A PARMC"l · 

crií ., . t" de-~ na :i u Junn ron~ideJ·u,!::c> prejudicinl â!:\ re- PAÇÃ O . 
tt r Fo I t outro 1e r .. oroso, , n..rn ln('·of' auto_ltrc ilei r uc _ .. Anexo .enviamos -lhe 1& e~cm-
f.1,? ,s 1 t'li1 •1·\•- , tPi l ::-cola,. ho!tpi- t>mpre que fof:''-t' 1,1•cciso abriu olnrel'; DE UM PitrMElRO AR .. 
l J l"'!.Ut< n ,d:idt·~. ~oclt~dades but.crin!- ciorn..ra nós, c- rnum ud- T1GO . _. c-ujn dif;tir lbuiçio em 
!"f'r\ p-erul. C{.l,fflt>rc10 e J"lJu~l ia tizndo"" de prefer~nclD elementos fi'ORM...\ ADEQVA,DA de"e ~,· r 

l'tt>n<.. ... ..;1,~s a alc!l"dt .. 1.1u :i hra- (lorr-utos hrt..:-ilt:i f" os,. ou ent::io Ceit.a pelo l:l"'J>º- A distr.ibulção 
t-i h. troF fil~o~ d C' slonli. ~ t:s rtt- hru!=ilcu·os se.ntim()ntaliP.baS ou pode r á ser Mo apena8 a oome.r-­
('onU'ole, gn r&Jltido s-:ohre1u d.._1 porj dt- bi,a f~- (i) imporLO.nte, em 11u- cl untes interessadot- e jornalls .. 
:.i rr A r l/df.> de- Eipion~tmi . i a1. mn . !>C ria jUmnis entregAr pis· :.a s~ mas tam bém a ou~o& cal • 
apnrecer ~m cfn:1 a poli<"tu- ro- tn~ i.o govêrno do pnís. calos. QUE ·'- IMP RE.~SA DE\"B 
liticn do Terce i,,o Eeiob . Oe A MISSÃO DO lNTEGRALISMO SER L>fFLUENCIAD.4 NESSE 
fnto, • ,·erdndeirn uut oridnde do I Ao lnteitrnl Lsmo. qu• se hgen SENTIDO, CREM OS NÃO SiEll 
nnzismo. no Brasil, e!-tnva en• Rbte-rranen mente- ao Pnrtido . ' a_ PRECISO ACE.'iTUAR ... M.a:is 
trc,guc A Ges:taPo. zistn, C'ompetia n uçõ.o de c.ho- a:ma vez acent-o.a..,se q ue e.m CA· 

Pura il udir CIS bru~ileiros não qoe. em cnmpo aberto. partt ~ SO ALGUM a propaga.nda del"e 
romprometido~ nn in ~.ídiosn cam. derriota ,do Bru:sil. mns eJ.":a va- ser le\'ada a f eito peloa ,:;rtJ J)OB 
tmnba. cujo escq,i'lo era "riu.r, dndo :i quaJquer integralist a fa· de pa:rti do, e sim, pa.ta tan to, 

oqu1, um.u ecçiio do '·espnQo ,·i- z.er purte ostensivamente dos DEVE SER CONQUJSTADA .A 
tat·• ge r n,u·lico . Han, Hennig o:rgnnizações germanico.s. e T" ice. ADES.~0 DE ALGUM CIRCL"L G 
\"on Co!lst-1, r eprti!-entnntf' supre- \·crsa . As Hg;RÇÕes ontJte os dots B.R.ASlLEIRO . ··O CHEFE DE 
tno Uo F::iehr:er no Bra~il . em - grupos totalitários de, ... inm s~r GRL"PO DO PAIS esper.a que to ... 
p"?'centleu <'"1 193'.'l umn ,·iagem 'ci.tscr.etas. dos o.s grupos ponham a. sua at.i-
a todos os Estndo~ da Repubh_ rm e,-,:emp1o digno de notei, 110 •·idade a sen·iço dessa ea oóa . - • 
ea, d&ndo instruções e.pedni~ que ooncE'rne ú maneira pel.'.1. AGIJ\DO COM 110 D.A A PRtJ­
cobre, o ;lroeedimem o exterior qual O ~nzis.mo forçava, eDtre DENCIA E so• INCUMBINDO 
doa membros d.o Parti.ido. Eleh nós; motlmentos opinutivos e.m ELE1\1E~"1'0S DE _.\BSOLUTA 
de'rl11m iibste:r•se sob11e.tudo. dt- [n,·or dos intuitos politjeos Jo CONFIAPÇA,, .IIEIL HITLER 
lliie 1nani.ft1.star em publico con- Terceu,o Rei eh , e contra r1tih> - (u.) - Dr . Baucke - J . Ll.11 .. 
tr:, a nO!<!-D terru . Deviam niio des d o govêrno hrnsile1J10 na de- ding" . • 
s-a imiscuir em n~8UDtC'IS •• brasi- !esn dos nossos interes;e1,, tlb . .:n O documento ac-imn esui cn.ta­
leiros "n menos ~ob condições do ano de 1935. qunndo o 8.in• log:aào n a Del egacia de Ordem 
especiais e. sempre que sofr.c.-_ s.i.J denunciou o ucõrdo sobre- O!I I Poli tic:1 l" Socaln.1 de Snnb. C11-
l-"m qualquer suspejçãC'I, muni- mnrcos compensados . Em e.aro. tarinn. 
(e~tar publieamentie o seu .. nr:a- de 4 de junho dnguela &n<' - D 

temen'b.o á-s nC'lssas leis··. ?\ u..n r.:a Chefia Na.z:istn de Blu11JE'L.J.J ex _ VL.\GENS "CULTURAIS" D~ 
o Part.ido dPverin aparecer, n - pedjn ás dem.oJs o rgnfti z:aoões a FINS P OLITJCOS 
bertamente, como par-ticipandc •egui rrte cir,culnr: Ouho a.spéeto dn ptor,:r.g&on<!a 
de umo oç.t.o contra o Br-as~ I _ Ao~ ..-RP.e:eJTa.di> _ muito imJ>OJ- nazista no Br~fíl. pôde !:er dndo 
clubes E-~portivos., -R~remin.qõcn tnnle - refére-se ao a.cõrdo so- pelo eirculnr de n . • SJ, rtatad.o 
cult.ur.ni.s ou de beneficj~ncie, qu.e bre ma rcos compensados entrP :1 (Gonclúe na 6-ª pà.g.) 
disfarçsvam ns diversas secções Alemanha e o Brasil - Como 
do Pmitddo. cump2ia procedc.r (fe,·e ser do seu conhPt11meDl!c., o 
com o mn.x;jmo de prudênr.in, a_ Brasil . . rescindiu o acõrdo. o 
fim - de nã o chamar ntie.nçôes; ino ~ que é dE" ca.LástTo.fica lnflu&r.cin 
ponnn.ns E sempre que qunl• pa ra o comércio do paie: . 

CONSÊLHO 
CIÃ.RIO DO 

PENITEN­
!ESTADO 

quer olem,nto parti dúrlo se \"Ís_ "Pedimos-lhes, por i o, • man . Sessão Extraordinária 
se en,·oh·ido em um íntCI que dado do chefe de gr.iupo dt> p.ah. 
podesu dar- marg-e1n ::i rea~a- participa r p:or mf'io DE LLC· 
mn.çõe.,, do e-o\"!~rno b:ra.,-;;1leiflú, ~1F~l'OS ABSOLCTAM ·rB DE 

ES PORTE C L U BE 
CABO BR A NCO 

Matinal Dansante, no proxuno domingo, oa 

R~une hoje. á hora e local de 
costume. o conselho P eniten­
elá.r10 do E~tado e:n sessão ex­
traorolnána. para dar oumn -
mento a quatro sent:enças d~ 1,­
namento ~onclicional. 

o Presidentie sol!cn,a o oom­
eclnien I oe todc.s us "';·p.Ee-

41eiros 

ROTARY CLUBE 

F-a.rullia.no, ,;endo 1e o ma anugo e o rm,.la novo do;, prn. 
f er,sores d& en,;a 

Era um tribuno nato, CODtrarinndo o velho axioma de qUG 
os c;,,a.dor"30 Sf' f.azem. Ti'!'>..ha paixão da eloqul,nel.a e da\11, a v[a~ 
pgr um tropo sugestivo, uma ~I'bole arroJaela. um.a unaa,,,,1 
feliz 

Di71a.m os más llng:ua da PILralba que o dr Sanm Cruz, 
até sonhando. fazia d.isaU= a0s tri.vesselros As suas uulaa c1 
Hi5tiórla. ero motivo para sábias e erudhru, cti=tações. P.evo­
iuelonou a pedagogia do wceu. .in.Surg!ndo-se contra ns """' º"· 
tas e respo,;tas das oomptn:tios. 

A cáb!>dra do mestre se nransfor.m()'l em trlbllna, com 
desespero de m?n •nbor Odllon Cout1Dbo, o dlre.or, Qlle não ln• 
perdoava deixe.r de •ctu,.mar os menino5 á ,1ção• . 
· c s alunos açiaudiam e não estudavam, ma . D06 exame3 
podiam contar ca:n a bene\'olêncin do velho ;iro!essor. q~ nfl~ 
reprov&va ninguém. 

Santa. eruz, mesmo nas conversas Intimai; com os rum­
gos tinha a. palavra. fluente. o gesto 111.rgo e expreBSivo de quem 
raI~ a = grande auãitário. Só se cletinba para acender, 
com a mão oremula. um cigarr,:, que teunava = se ~pagar . 

o urra grande voz de orador, que a.caba de emudeeer no 
túmulo. foi a de João Pereira ~ e-astro !Pmto. ~ se det~oi, 
envoh•er nas lut.as partliàárias da. época, em geral absor-vente'.J 
e esterilizado= de in teligéncias . 

Mas, homem <i~ &"Pirite e '.le ctlltt.zra, reaglu ás SOliclta­
çõa5 do profüssicmalismo polit!co e ás eiog"..ncias das cabalas 
eleitorais . Fo; uma. das mais altas figuras do nosso parlamen­
to e. tanto na Os.mara como no Senado da. Rep,.iblica, se bateu 
vein p:re pela pureza elos ideais democráticos . 

D urante o seu govêrno na Paraíba, de 1912 a 1916, empe. 
nbou-se sobretudo no combate ao cangacei.J::hmo :ia dIBseintna­
ção do ensino primário no Esta.do . 

Era solt.eirão e dizis.i;n os seus adversfl.rios que file criava 
escolas par.a presentear. com elas, as profesoras jove_,.,.. e bonic­
oas. Ln trigas da oposiçáo ! 

C~ tro PiDt.0 trouxera para o goYêrno ;,cn grande espírito 
de simplicidade. qujçá uns restos de boemia ela 5'.la JuvemUde 
em Mamanguape. Não se preOC'.Jpava mlll to com as etiquewa 
cficia.is e dizem que tinha. horror a qualquer espécie de cerilllÕ• 
nia gu~ o constrangesse na sua liberdade. 

Lembro-me, ainda criança, de tê-lo visto na rua Maciel 
P inheil'o, com os braços dbeios de embrulhes, correndo para 
a.panhM- um bonde . 

Era visto semelhante ao .seu ooléga de Pernambuco, 0 go­
,•ernador Manuel Borba, que também preferia a um aüiomoveJ 
de luxo os modestos velc:ilos da Tramways. 

E gos;t,,a de viajar no cara dura., fumando o seu c;gar. 
ro de palha . . . 

,r; · .. o Estado de Nitero;" , ediç-o a_ 16 do corrente! 

FESTIVAL El\rf H0~'1E:\fAGEl1 AO 
~1AESTRO SEVERINO ARACJO 

HOJE, NO "CLUBE ASTRtlA" 
~e~-se, hoje, n o Clubt' _b, 1 Sererino Arat:jo vão prestar• 

1:ré,a, o fe:,ctJvaJ oom que no.me- lhe uma mani!es.ação de des• 
rosc.s admirndo,,es do maestru pecilda . 

e b t , . d , l . Em. pr'.ncipio do J]?'óximo m($. om a e a 1ft us rra do Se,ermo Ara"'je segulrã Jl!tla o 

d. · · M , , Rio de Janeiro, c:i!l"~-uado para 
IYOrCIO DO eXICO a B.ádi.o Tupi e Casino C;,paca-

bana. séde de campo 

O "ESPORTE Clube Cabo Branco- realiMrá, amanhã, mai s 
uma de suas manhãs alegres. Das 8 ás 12 horas a •·Ja.a Ta­

bajára eslJlll'á na séde da Arnnida l • de Maio animando ru; 
d=sas 

Nos campos de e.."])<>rt.e.s elegan.tes os seus afeiçoados en.. 
cor.trarão elementos par~ uma manhã cheia de atraçõa.s . 

As senhoras e s :nhorlt.as concorrerão a um lindo b:ri.nde 
ofeJ!e<'cdo pel<> sr. Joaqwm Maci:lado, de • Saboaria Paraibana·· . 
Na séde de campo do •· cabo Branco·• enconorarão os seus sócios 
ambiente JJTOJ)lcio ã uma magnifica manhã esporth--a . Estão es­
wados pan sub-<ilretores d& Direto..'1a social os srs . R,omér:i 
Pe!xóto e Fernando RamO! 

A reunião de boje, no 
Casino do Parque 

A · hora habitual, realizar-se­
:i. hc.j•, no Ca.slno do Parque, 
rr.BA.s um almoço dos J10tarlanos. 

A êsse ágape deTerão esta, 
presente o go,unador do n:..;­
rrino Rotário e :,epresen tantes 
dos rotaris ele Campina Gran­
de e ó:.tros que ,:om,parecerrun 
á Acsemblêia Districal realiza­
da na :iuela cidade . 

MEXICO. 28 (U. P . ) - A Su 
p~ema Corte acaba de de­

dicar uma sessão de boje ás 
questões do div.orclo. R!esolveu 
que as dlvorcios obtlidas no Es­
tado de Moreias somente sà:o ,·s.. 
li_dos quand<> aplicados aos re­
stdentes nesse Estlado . Tal de­
cisão vem por termo ã industr..a 
do di,•or,clo. que hana atraido 
numeroso,; clientes do.; Esta.dos 
Cnidcs e d3s pa,i,ses latinc­
america.nos que se separa \11lll 
por correspoadencia . 

Pela última vez sob a ~egên• 
tia. do conhecido maestro, apre­
ser.tar-se-s e Jan Taba,jã:ra, 
t• ..cando pa.."!l as àa.nsas que ali 
se realir.aiâo. 

t.s mesas pa,-., êsse grande 
f ~· ·ti, l es:ã.o n d.is~ nos 
mteressados :io Clube -~ 

Srs . Alfahtes " ~s! 
"'A Prineêsa " estã vendendo uma 
a~ SINGER por Cr$ l,Gt nú 
t"&eile. oompre na '"A Prinnêsa .. ~ ----------------------

I[ 

Higino da Çosta BRITO 
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[Á matina] de 
· . · ]ECONOMIA 
um reporter ~!~~~~~ 

CINEMAS 
"ATRAS DO SOL NASCENTE" 

( Behin1t the Rising Sun) 

A 
T1US DO SOl N/1.SCE-N• ~ Buda e Sim Tanaka. mita mo­
TE nos mostra o Japao -ral não " 4 que pertuma o, 
os /U1JOnl••s e o mllua. 1 crl•antemo• no, dia, de Ya.h-1. 

rismo mais sordido que o mun- tf.O.Ta, ma& a de uma cMta cim• 
do /á conheceu O Jap(J.o ,o. ca que ora htpocrlta't1Wite ante 
nh.ando formar a Grande ASla Jal!Jo• altar'-8 e condena á mor. 
ainda ,,ue para laso i071Jta q11e te humtlda campontoa, ot>rt• 
tln'}lr de ,1111,{fue "' cero/elra• gandn•O• a trabalh,ir t2 hora~ 
mat., ,poeticamente <>rtentat• do por dia, a troco de um pouco dt 
Arqulpélaqo. Um /tlm,, ,obre o uh á ou 11111. pra/o d.e ª"<n 
J<wão bárbaro e tnduatrlat!zado, Um filme ,ubre o Japdo de 
per/Ido e pertgo,amente arma- Talcaktnu Mtt8UI, o bar4o, e a 
do, com o/lclats -narcotizados pe_ ""' cld que PMª a 100.000 1a. 
lo opio chau1Jtnt&ta e a /dota - pont•~• o, •túárto, mall tn/1· 
t-ria monárquica, fazendo o pa. ,no• ac, munde Uma petteula 
pel de verdugos em terraa o/1t que no, ,nuntra o Tm,peru, do 

LIVROS, CAFt, CONV·ERSA, GARÇONErE E A DURA REA• conUnúo. experlmenta nllo C011Ii• tantes vaTlaçõea de comporto• 
lJIDIDE DOS AÇOUGUES ment.o . Na 

1

1emana passada ve-

T
ODAS as manhll,i 

O 
ropo,te• t d · r!tlrou•s• melhorlo. no, preço;, 

que nno compr~ livros 
O 

O <io ozc raridades, no Recite . E descemos. pnra sof<CT Ugelro decllnlo no 
rEm os J~. porque jà os con'.,p~~ lon mo n converaa vai ae pro- Com o meamo tom de que W1n começo da semana em curso 
no temRO cm que. com cinco mil lhe!ªndº' ht garl/,Oneto vem re<:O• o Paustlno pam o balcão, o Dias <rem oscilado entre firme • sus-
téls, e nllio Cl'$ 5,00, 

68 
devoro.vo. róm, ª':J O cato.a, explicando, po- tala: tentado, monlfcsLando o estado 

um Machado de Aas1s e um Ana- me.s,; q • é poro. tnl.zer nova re· - Corlll11. dois quentinhos! de expectntlva em fo.cc dos n-
tole France; todos .,. manhã o.. , Os proprletnrlo.• de cnrtls de• contcclmentos no exterior, sen-
tamos dlr.endo 

O 
re rt s, - Sim, vnmo, no nnfcl que en, viam pensar no. vantagem de· ter do gemi a esperança duma me• 

a llvrarta. cio Yõyõ ~vaf;a và'lta n b;b
1
tda unlca de papo! Voltaire! emprcgad.Os rapldos e delicado.. . lho11n subtea no• preço.•, como 

As ca: d n · - a a o rePorLer. o caré frio é tnsuportave1. E rtsultado das demo-rches df•;en-
ile duO:d"" os livros estão cheias FaWltlno concorda do nnbeça . plor ainda é pessoa de cara runor· volvidos pelo ministro do. Fa-
tes O 11 es. Hé. coisas npavoran• O raio da. gnrçonete trn'Z o ca. rad.D. diante de outTo. que se ate. ,zenda n~t ~tndos Unidos. A 
otérec vrelro não se aventura a fé çom uma velocldado apavo- gra diante de uma chlcaro fumo- tn tervença o do D . N . C. no 

er nodo. o.o reparter que. rnnte. çnnte de café. merendo tem propiciado pers-
po~ sua. vez. se mostra desinteres. Afóra oln, mnts duo., trnba. Nada tom 0 r,epartcr a. di?..er do.-; pec-tlva de bons negocios, aiJ­

. ~ 0 • Mas. o I Faustino uvrou..se lhnm nU, com n. mesmni velooidà- garçons. Slio t-rabalhndorc.s cheJo.q vlando, sobr~modo, o posição cio.= 

nesaa . Sol Nascente compteta=te do. 
Mastr<1-110•. também, nma mt114do peco, -- daJmlo•" e ··,a-

e umas pesquisas que lhe estava de. de boa. vento.de nora servir 06 tre· est-0qucs. 

Ohina sofredora e herátca. onc!r mura'4'' amtla compreentU-ndo 
foi ro11>pida a p<n taillturna ev, a, rnaía tm.pc,rtante, femllfa• 
B,uLt::mo e c,nde o sorriso eter. O Império do., AraklS fanálir.>, 
no 110s rostos de olhos obliquos e crimlnMos. Um Japão do 
tor,wu-se um •rtatus .. trár,1C? - mercado d.e mulheré& onde ot ª"'ª China que renasce d.: ais vmdem as /1lh/J$ e da& 
horrores das carntfldnas 11r.au • gel!has" que ainda •ão a, ma,. 
cru.éfs, que -renaace no orepu,s• feHze• d.o Império a.o 11110-
culo e, sob o fõgo e met-ratl,u ltilo . 

arranC!'~dp o dr • Oscar de Cns- Gente boa vnl repetllldp o coté guezes. Mos, ho. cosns que teem 
~:~~ medico 1etrado. e veiu ao Advogaçtos, autor.Idades. ·comerei. regulamentos tão scrkls que, diz .A execução do lei de sindica­
d tro do Jornalista, convldan- antes. são os rreguezcs da coso O nosso confrade Claudlo Snnta llzação rural e.~tõ. tendo grande 

o-o a queimar o frio da sua e nlnguem espera multo para ser Cruz _ dentro de pouco tempo aceitação em diversas regiões 
pa&nacelra com um café quent!- servido. só despacharão um !regues de cof_i, produtorru do pais. As medidos 
nho. E ' Porlsso -o Vitorio a parto pequeno, mediante um requeri: prellmlnare3' de preparação do 

E vão os dois para o Café VI- mais ' frequentado. pela monhll.. mento selado csplrlto dos Interessados !õram 
Ur!A. Os mais terrenhllS habituais da Nos restou~antes populares do acolhidos pelos tral>Rlhadol-es 

dos Jtlh.os de Cipangú, flores• ATRAS DO SOL NA!íCENTE, 
nem. os dard1ns ae sua alma 111.i .. c1ue o. "Plaza" astá erdbin'lo. e 
lenárla. um filme que deve ,er aamt1. A DlFlOULDADE E ACHAR' cruia são os delegados· da p..-,11o1n Rio, 0 rreguez. em pessoa se dlrl I rurais com gi,ande satisfação. 

MESA VAGA e o dr.Promotor que Já foi dele• ge ao .balda, paga e tra~ a bOl;lsegundo opinião corrente entre E1n ATRAS DO SOl N/1S- do pcr tooos os inWe1,ado1 pek> 
CENTE vemos o Ja7Jáo ,u,mina. qu.e se passa prá lá dm, ,nare• 
JÚ) por uma casta mili'ar. báT· da Clilna. - ('J,Al"DIO !!ANTA 

9 da manhil . O Café está cheio- gad_o. Mos, a pcllola nào está para a, mesa os técnicos a primeira consls-
Quelmam-.se cigarros para lncen- •li para manter a ordem.' porque · têncla da aplicação da lel será 
sa• a palestra. Os assuntos sM a ordem Jamata fe l perturbada Ja vimos no cinemas . excla. O o aumento da produtlvldndt das 
variados, Levantaram-se dois ho. naquele Ponto da, cidade. presidente Oetullo Vargos. condu-1 atividades campestres bem .co- l,ara e estoica, cuio Deus 11á-OC __ R_u_z_. _________ _ 
lnett.s e o Jornalista e o livreiro Depois desses, é tombem flguta zindo sua band_eJa á mesa. sen· mo • !b<nção dos trabalhadores 
abOletaram..se nos bancos. 0 obrlgato,ta na mesa do care. tnr.se e saborear um tllé com nas falnas agrlcolas. o primeiro 
Faustino, que é o mais familiar da o agente de seguros , de vida, arr.oz. superam qualq,:er aumento de 
casa .• fala para o balcão: Esperldlll.o. Nlib saoemos se tem No Recife hn varins casaa em ciespêsa e o último determinará DOIS DEDOS DE PROSA 

- COrlna, dois pequenos! pegado ou segura.do ai muita que tudo é servido rapidament·e, maior segurança. paro a produ-
Rapldamente a garçonete se 1e- gente. no balcão. ção ogticol<L nacional. De Sodré VIANNA 

vanta e el.s ,. rublocea /J. altura IIIOROSIDADE O reporter o.cha que as gorço· • 
do nossa. s!de. · Um velho viciado no café é <> :,~ ::i~~~1

" poderiam manter tr~;,-~~n,t:~:!:~te~ss1!.~os"'~~ R
IO (Pelo aéro) - Se ha.' ln· 1 repetiu. sem o talento de D'an• 

começa,. então, o livreiro & ta.- nt::sso José Dlns de Vasconcelos. O jornallstn é um atormentado. t h 
lar da. sua cole9Ao de livros pa• Quando âs vezes 

O 
encontramo, Q d rabal os da Frimeira conven-

ralbanos, contente porque Já aba· aU pelo Ponto d• Cem Réb e 
O 

~:n -~ demora n esper:,,r um ção dos Contablllstns de São 

ventor verdadeiramente ar· nunzio. a. brava.ta impune da mar· 
rependldo na face de.ste vasto cha sobre Plume . . . Chegou até a. 
mundo - esse inventor deve ser I amplia-la.. Poretn conservou•Ibe 
Mu.sso!int. Nobel. hC)TOrlsad.o de todo o carater de opereta . Eis 
ver o emprego que os homens a l , Paro. 1650 nã.o fa.Jtou nada: 

rou a banca do dr. Horaclo de ca · ~ pensa no açougue onde Paulo, na qua l serão tratado; 
Almeid convidamos para' mntnr o violo, passa três horas para conseguir r.,1stmios da maior relevancin 

a.e o velho diz: doJs qullos de carne . E o o.çOu- para n classe. E ' opinião cor- P.o;tnvam dando ó. sua descoberta. nem um Rei perfeitamente cerl· 
a' dinamite 1evou um fim de vl~ cado nem uns uniformes vistoses, 
da presa.- de remorsos. A ta l pon - nem as belas vo1.es pcninsulare..-. 
to que. para que a- sua me~rla: modulnndo ua noi'' e u C'\·i va J .. 
rosse lipda a reall~ões mais com entonações de coro -· e nem 
decentes do que deSitruir e ltia-·1 níestrio um romance de amor, 
tnr, Instituiu os ramosos premlos nllils multls.slrn.o escnnda1oso • 
de arte, ciencio. e paz. que teem mu.1tl.sslmo lnfeliz: o de Eda ~ 
o seu nome . MussoUni nem este I Ciano . . 

- somente no. semana. passada vamos de e A t 1 ú ir ln _ atz 
O 

Fa.ustlno _ arrumei cen. - se r. qu cm e· 1 g e o o dn. 1hr. diz: - COnligo rente ent re êsses prof:1:;.:1loha1:; 
ma. demorn. muito. ~ assim tróz-zoz. que deverá ser resolvido o pro­

blema da responsabilidade pro• 
fLsstona.1, de modo n. ru.,:;egurar 
maior garantia ao cont.nblllsta 
no cxerclclo de suas atividade.,, 
mnxtmé diante da. res~atência 
dos empregadores quont.o á orl• 
entoç!io dos se~viços contavels . 

NO TI C 1.Ã RI O 
DK ~S-APÉ 

DOS 

O 14.º aniversário da morte do Presidente João Pessôa - Hospital 
"Sá Andrade" - Abastecimento dágua 

SAP"t:, 27 (Do correspondente) Após O ato religioso, o pov, 1 Abastecimento dárua - con­
- - A população deste muni- rumou paiá o Praça Joãô Pessoa linurun em franco progresso os 

clplo r.everenciou a memória do talando nessa oco.,lAo, varJos orn- trabalhos pnra o o.bn.steclmento 
Presidente João Pessoa. no dia dores. entre os quais o sr . José ,161.ma da cidade . 
26, no 14 . 0 aniversario do seu ArauJo t>/11"· s<l,cretárlo qa fre• -
trucldamento. comparecendo à feitura. e o pro?es.,0ra Maria de O "Dlârlo de Notlclaa " do Rio 
missa que foi celebrada na !grelo. Lourdcs Coldos . de Janeiro, na edição do 17 de Ju. 
mntrlz pelo conego Jollo •de Deus Falou, pd, \u!Umo, 0 conego nho. publicou um telegrama dO 
Mindelo da Cn12 . No adro dn. João de Deus que, em nome da correspondente de João Pessot\, 
~:~;,,~~:u!~ ~':~: º!a~~ fnmilla. Pe..~oa-, o.grndeceu· aquela nos seguintes termos: A Prefei­
chas runebres. comovente demonstraçõ.o de sim. tura Mu~cipal de S:1.pé, iniciou a 

patta á memória do presidente constr.uçao da, barragem destlnn .. 
Uoão Pes.soa que·, oom o sacrlfl· da ao abastecimento dógua á pO• 
cio de sun própria vide, escreveu pulaçl(;J) daquela cidade. raso• 
a história do q'tlal)to pode reali- press) • DE MAMANGUAPE 

O 14. aniversário da 
nforte do presidente 
J!)ão Pessôa em 
,Pindobal 

PINDOllAL 27 (DO corres­
pondente) - A data do aniver­
sario da morte do pr"51dente J oão 
Pessoa foi comemcrada solene• 
mente nesta Eseola Protl.sslona? , 

A's 6 hora,; !oi celebrada :nl•• 
eo. em sufragio da alma do pr.es1· 
dente João pes.soa e àS 7 hora> 
foi hasteada n Bandeira, com n 
presença dos corpos docente e 
discente e funciona rios . 

FalOU nesse momento, !J Padre 
Geraldo, Diretor da Escola que 
se referiu a personalidade ?º 
Imortal patrono do. Escola Prof1s. 

si~ to! nnntndo o Hll'lo a Joi\o 
Pessoa, pelos alunos . 

DE PIOU( 
PICUI - (Do correspondente) 

- Faleceu, nestn cidude, a s~u 
Maria Francisca Dantns. esposo. 
do sr. Antonio Firmino de Ai:i.. 

ujo, funcioná~io mun icipa l .\ 
axtinta. ora filhn do s r . Frnn . 
cisco c:Ja.innb L>nnt.as e ,lo ~vn 
espôsa, sra . Iríu Curo lin~ tJ ;- 1

.,. 

ta.a, Deixou apenas um . uJho. o 
ar. Nilo Dantos, comcrcurntc • 

VISITANTliS : 
Dr 

4 
OdOn Bezerra: - Estl) '/e, 

• ncsb} cidade, 0 dr Odon Be:r:er• 
ro, advogado •lo Bnnco ,1~ BTa~U 
em Joúo Pes s, a. tendo s ido lws• 
pede do prefe:.to cel . José M.o.u­
l'lcio . 

_ H' a lguns dins nch:i . .. '! nca• 
ta clda.de o ca.1>itüo "'ev..-ri 'l l'.1 
.Bernardo °Freire, ofícial ,la 1'"· 
Ucia ?dilitnr deste Es tado 

DE ESPERANÇA 
Esteve ndta cidade o 
sr. Artur Sobreira 
ESPERANÇA. 28 ~stove 

ne1ta cidade, v•in.do de B!eJo <Ul1' 
Freiru, o sr . Artur sobrei ra-, 
teao.ureiro da Comiaslt.o Est34ua.l 
da Lea:l l o Br-os ileir» de ,.-Usis t..du-

1:~ci!· :quf u::;~C:e: :~ c~~;.:r~~ 
mento• de inumero• amigos • J ,a 
s,realdente do Ce-nt ro : 11 unu.·11 nl 
da L .B A., nocando idçi.u .• o 
bre assunto reCer n t h .i1 e•. 3 
lnatituiçao . - (.CorrcsponJ (.. n-
t,). 

zar um admlnlstrador honradO, 
que aclmn, de tudo vê 11 grandeza Tendo o Prefeito Osvaldo P.e.,. ' 
do seu povo , . soa. felicitado o comando e oft .. 

Hospital .. 84 Andrade~ _ Es. cials do Corpo de Bombeiras do 
se estabelecimento hospitalar vem. Distr.lto Federal. p'elo transcurso 
cada dia, oferecendo maior. assis.. de mo.is um aniversario de sua. 
tencia áqueles que preclaam de fundação, recebeu do coronel 
asslstencia m-edlca, graços à ação Arlstarcho Pessoa o seguinte te­
humanlta>ln. dO prefeito osvaldO legrama: - RIO, 25 - Meu no­
Pessoa. no sentido de aliviar os me meus comandados sinceri:..-

sotrlmentoo dos pa1>res. ' ::~: !~~::;~ ;:~":::~~ te~~J: 
contratada ,pelo munlclpio. Já versarlo desta COrporoçllo. (As) 

nssumtu as suas funções, a. En• Cet. ArJstarcho Pes.soa. comnn• 
termelra-ChCte do Hosp_l_ta_1_. ___ d_a,_,t_·e_c_o_1.:.·p0 Bombeiros. 

DE TA.BAIANA 
O 14. 0 aniversário da morte do presidente 
João Pessôa - Parque Nordestino 

TABAIANA- 2'l (Do oorre.-

1 

tenente severino Costa. que co· 
pondente) - . Teve, slgnitlcntl,a mentou a historia palltlcu da Pa. 
comemoração nesta c1<!ade, o !4., raiba q_ue culminou com n Revo· 
aniversario da m orte do presl.. luçiio de 30. Discursou. otnd&, o 
dente João Pessoa"- li? . Luiz Maxltno de ArouJo. 

No Ctnemn. Municlpal reallzmi. Parque de Divcrsóe., - Encon-
st uma sessão civica, que !ot pre- tro.•se armado ti JJtaçal Marechnl 
sldlda pelo prelelto Pinto Rlbel. Deodoro o l'arque do Dlvenões 

roÂ.brindo a u!Sllo, o sr. Pinto Nofdestlno . 
Ribeiro falou sob1·e o. persona!1- Suola-ls - ~Ui.o noivos, nesto. 
do.de do grande preslden~ EeJtd.'). r-tdnde, a senhorita Mnrlo. José 
em seguida, cantado Q Hino a llarbooa, fi!h ft. do sr . Pedro Bar­
Jollo pcs.,o·a, 1 ~""•· comercl1111to, e o sr . José 

ApM fo.lou .o oro.dor otfotnt. Paiva de Corvo. lho . 

DE UMBUZEIRO 
V endi'da a :Oo\lilha "Suécia", da Fazenda 
Prosperidade, oor 50.000,00 - Aumentam 
as rendas estaduais - Serviço de alto­
falante 

U
MBUZEIRO- 24 (Do oorre..­
J>Ondente) - Este munlclpl• 

pos.,ur um dm melhores rebanh0.1 
da roçurecomendadna pelos téc· 
nicos, para. o leite e cort.e, g-ra. • 
9._. i orlent.n<;Ao da. Z.laçAo Ex­
perimental de Criação no aentl­
dO de melfiorar a criação do eudo. 
vacum, 

Entre o., n:ae:.}l·•'"res espcclmE-ns 
com que conta o. Estação. ~ncon· 
tmm•ae . .<Jt>QJlllailutêres ~·NtgU& ·• 
e •1 Ttcté" &lbn ~~ ou~!& ~W 
e car05, da raça. Gyr . 

A Fazendo. "Prosperidade" rea­
llWU, h1i pouco. a venda da novl­
lh:L- de tr6.! ano,. "Su6cl., ", ])Or 
ors 50 .000.00. ao lndunrlal t><'r­
nam1>ucano Joa<! li'easoa de Que!· 
ruz Sut.b 6 tllh!l do t.OUr~ "Ml• 

neiro " do raça ' 10yr". de pro. 
l)rledode do dr . Cario• Pc..on. 

Arreoadaçlo da Col~torl:1 e,­
t:..dual - Ao encerro..r-st o prt· 
melro nemestre do correnh' ano, 
verificou-se que o. Colet.ot•ln, Es .. 
todunl. atualmente sob o direção 
do coletor Jos6 Teoruo Bezerra, 
nlco.nQOu uma renda do CrS , . .. 
206 . D l0,30, ~ltrnpassando o do 
mesmo perld11o de 19'43. como •• 
v~ do quadro abaixo : 

De /llnolro a Junho de 1943 - · 
OrS 14D,037,00 . 

De Janeiro & Junho de 19U -· 
Cr$ 206 . 910,:IO . 

Diferença a mllls no CI a õ -
Cr$ 57,873,3D . 

Depola de paMar por um rtno-
roso e1ame conserto. volLa A 

A r ubllnnção das cotações pa­
ra algodão para os vendedores 
terminada pela Eol, a de Mer· 
codorias de São P aulo foi aco• 
!Ilida com grande agrado pelos 
comerclarµes do produto no Rio. 
Segundo ésses lntaressndos a 
medida coibirá. as duvidas cons­
tantes p,or parte das companhias 
seguro.C\oras ':JlOS casos de sinl!'­
tro. 

consolo terá. O seu arrependlmen• I Mas para sua desgraça.. p.am 
to há de ser sem remed.W, como desventuro. do pobre ºcro~m··, a--­
irremedtavel foi o êrro da. a ven • quele maluco de mu.nlch se me,. 
turo. que ele se meteu . Não par .. 

1 
teu a lm.ita.-lo na Alemanha, e 

tlclpo do gruJ>o que neste instan• acabou. como todo ma1uc.o, 1.f'"• 
te. orematuramente esquecido do 

I 
vando a imitação dema..."'1adamen_ 

sangue brasileiro. ema.iam-se com te a sério. Se Hitler n-á.:> t.iv~se 
histeria de lotlnldade e record"· 1 surgido - Mussolllli ._.tarla al.n· 
çõcs de bclcanto para " legalizar" 1 da hoje. possivelmente. fazendo 
os lto.Uanos. reabilita-los aos nus- -txiblções de notn.&ão e motoci · 
50s olhos. readmiti-los na inti- vlismo, correndo na frente de tro­
midade de nosso convJvio e no pas empennchadas. !nqu.ieuut.e, 
afeto. que até tão p0uco tempo s im para. o. maioria, mas de ce-rto 

O mercado do zebú estende- lhes votavomos. ~o tormo com modo divertido para o re5to do 
se por toi:!o o pais - é o que esse punhado de cavalheiros . Mas, mundo. 
o.caba, de declarar um importan• nem pOr o.inda. sentir o ódio que A versão nazista do !a.sei.mo. o 
le criador da zona do Triangu- nasceu com a punnaladn traiço· fascismo adaptado á brutalidade, 
lo Mineiro. A observação em eira nn. França, e cresceu como o.o fanatismo, á vocação de ser .. 
apreço foi motivada pelo npn- uma caveira batida de vento à "ldiio Interna dOs alem!ies. !oi que 
recimen to de inumeros corre- noticia do trucidamento dcs meus estragou tudO. .. ~tussollrú te\·e 
tores d~ ,gad9 dessa roça na lrmã0s nos nossos mares pacll1. que acompanhar o dlaclpu!o que 
praça do 'Rio e de outr as ca- cos, nem por f.sso deixo de medi. o Ultrapassara. Terminou p0r se 
pitaJs braslleiras, constituindo tar com um que de melancolia nmarrar, dt maneira irrf:COrrlveL 
um verdadeiro · mercado, cujo no destino daquele palhaço em- ao . carro d.o "fueh~ ••. E C'Jmo 
montante de vendas excede a purratb aos tombos para O papel o .. fueher .. é um "esanlco e me--
q=u::a=lq~c,=e_r-::d:-:::lc=u_l_o_. _____ _;__d_e....:.:h.:.e':.:º:.:.l....:.:e_gu:::e:.:.rr:.:e::lro:.::·_::M:u:sso=l:ln:1 teu o carro direitinho para o &· bismo. o •• duce •· não teve outro 

UM VELEI O AMIGO DO BRASIL ~~t<i~:':.'~1 ,.,~~~:e-~:' 
O OJ'i\MANDANTE AMVRT·C . .lNQ evidentemente. com uma bruto pc V .1J ir., .I,! ~ na de que tudo ti,1essie- de acabar 

ll.5Sim. . . Porttue a.que.te maldito NA RUSSIA austrloco viera. s• Intrometer ng, 

WASHINGTON - Julho - A grand 'd · 
(SERVIÇO ESPECIAL DA IN. povo do Rfo i~.:.~d:'~~ ºNo~ 
'l'ER.A'MERICANAJ - A re. pelo gcnera1 Wnlsh foi expressa 
cente nomeação do major gene. nun1 editorial de um Jornal de 
rat Robert L . Wn.lsh. como che. Natal. cnpital daquele Estaw 
fe do novo Comando Oriental nordestino brasileir c,, Jogo depois 
das ~rcas Aéreas do Exército da sua 'partida tpe.ra assumir 
d0S Estados Unidos, com base na o novo oosto na Russia OlSSe 
Russlo, significa que um amigo editorial : · 

0 

leal do Brasil estâ agora coman. . 
dando as esquadrllhaa de bom. . Sua estada entre nós estrol. 
bardelos chamadaa de " lda e tou os laçc:,; existentes de nmi'-1. 
volte." e que agora estão cnsti .. 1 de ! ntre OS Estados Unidos e o 
gnndo tão exemplnrmente os nn .. , Brn~ll · Aqui no nor Lc do Bra-sil . 
•Is tas no sudéste da Europa come nda ndo as torças am erlra. 

Os bombardeiros sob seu~ êo.. nas ~os dlns de iminente perigo 
mnndo eStâo agora voa ndo re . de u.n st ª que a lC>m ão contra a s 
gularmente ~nLre as bases all. nossas praias par<llhou d. con. 
adas nn Ru~ ia e na 1talla lan flitnça Que depoou nvn mos nr 
çnndo a tl\Ol'l.e e a des~l'Ulç\\o sO.: nossos lideres militares. Ape. 
bre 03 nazlsats na sua rota . nns um outiro n em.e ::rulíta r anl.e.. 

op<"Têta ? Porque tomar-o. ci pião 
na unho. a t-al panto? Não tora 
melhor que tudo centlnuasse- como 
dantes - passeatM. vitimas. ber ~ 
re1ros Ch'1cos, te~ , ro ganéX)ri.co 
em e! cn ln. na clona l? 

E tunda agora, quando o Mun .. 
do estremece ú explos..-1\o de WD(\ 
bamba ant3 tot3lltnria. Mussolini 
oon.stat.a que ~ bomba nã-o se 
destinou a. ele - mas ao outro. 
E de,·e estar se sentindo como um 
primeiro ator qut v~ um ·' ounta'" 
~~~~:;;·lhes as gloria.. dÔ espe-

_Muit.o me-lnncohro . Que fr1.. 
oolnho tem ft lto h,.m ., Pois e 

Constituida a Cia, de 
Risicultura do N,ordeste 

O general Walsh é um oflola l rlcano desfruta no Brasil umn 
multo conhecido e popular 110 tão destacad" o norovel ndml. 
Brasil. Até há alguns mêscs p.as. rnçiio: o ahmranc• Ingrnm ... RECIFE. 36 (Unhl.o) - Reall -
so.dos esteve t:staotonndo em No.. O Almirnn tt-> Ingram é on_ U·.!!' onLC"m aqui. e.m seu 
tal, como comandante da Aln do mandante da &.::quad ra. dO A- escrltorto rent.rnl . o 9.Membltu .a. 
Atlantloo Sul cio --Ferrv co. Unntlco Sul da Mnr!nha Nol'[e. de const1 tulç.lo de!enltna da Cla 
mand" das Forças Aéreas dos Americana de Resicult urn do Nordeste s A, 
Estad05 Unidos . Proem111ent.es O genn ol Wa lsh rol um dos empresa qu~ recorreu 8 subscrl­
personnlldades, tonto do Brasil plon•lros no desenvoJ\'lmento d!I.S oAo popula r de ações par-a Jevan- • 
como dos Estados Unidos, trc. Forças A~reas do Exército dos t-0.mento de sou capital o s , rabn 
quenl.ement• elogiam o general Es<ados Unidos deSde a Primeira lhos decorrornm cm m~ 0 mal· 
Wal.sh pola magnl!lca contribui. Guerra M"l!dial, quando s,,rv1i, or cntusinamo. •m O ~;: :ire 1: 
ção que fez pn110. ns excelentes com o 2'.? 0 Esquadrão Aéreo nn~ elm€'nto de gro.nde nume.r :e ae~, 
relncões existentes entre ns for.. gl'andes or, nsi\'as a..l1ndni na moiore::s nrtonisLa.,. pe~ente 
qns brasU-etra.~ e americanas es- França Set.!mbro ultimo O ou Por "' ..... 
taolono.das na àl·en do 11ord•s1e. pnrtnmento da Guerra ci O 

~ - do um p,;pcu"':dor,s. ...,.. m.n-
Enquanto esteve t stactonndo no tnd08 Unidoo os Es- a comftha de uclo» Li;ra.s 
Brasil o general wnlsh reco. Legião <'o Mcri!o concl"d&u.uw a pnra\b11110., qu~ ,·olu CJJX'CIILlm! n. 
n1enclou nos sous soldadas 

O 
os. codo t ra balho n P&lo seu dest n. te assistir ru,s trnbnlhos . 

tudo do llngua portugueso e O das escola, <te ,. o. organ12a,; o A Diretoria •lelta está 3s•lm 
e.sta.belecimento d 1'1 nmln dc no 7ndns n n. 0 L t"m:_l-m ClHO utth .. con.~.itu1da : pre.Ydent tt, Herc1Ho 
selo do povo alindo dos & lados gl'and~ Forço ;1.• lréuçao da 8tunl Porr!rlo do Br·lt-0. ii,aude lndu.,.ri-
Unldos , Entre os seus comanda A rea . nl em ~l'll'lpe: dlrc cor-,mparinten. 
do., no Brasil ern conhccldo 00: Como como.ndnn te das novM d nte, J M ou,on S1dou, • dl-
n10 um <1lsclpllnador emérito Que !Orçl\s aéreas amt'Ticai\lLS l'Olll .-.,or_..c,etarlo. Evyo de Abrt-U 
oxlglo. dos s&us soldodc, uma base lla Russlt> o g•neral Wal•h • bima . Para o Conselho ll't.c.,1 
conduta exemplar tm todos 0..\ tornn.~-e o primeiro ge-nera l do tvr:im tl"'lt-Os at'iorust.u da. mau 
momentos . nr que pode aplicar de tnfUl tdrn dc.ii:tacada. prujt-ç o no c~-n&rio r -

e-xtftnsa a técnica dos bomt>ar. C?OJk)l'U tco nordestmo dPle tazen• 
deloc; <\e " Ida e vol tn.. a uP au. do parte como \."~ o ff. Adt• 

runc.toMr o Servtto de Alto·F\\· mt:nta o a.leauce dos bOm bMdrl- Uno a")nor10. rffl!dt'nte n~a c' !I• 

lfUlte do Munie:lp1o. ro~ e faclltt.a ma.tores carttS4 • P11ª 1
• l' 

0 
• r Alu1s1° Sth'U, 1.le 

lllel\1 0$ de tomb:lll . C':>.nts>lrul Clr~nde 



ESPORTES 
POSSIVEL A VINDA A JOAO PESSOA DO "CLU• 

BE NÁUTICO CAPIBARIBE" 
Oonrorme Informações nos 

fornecidas pelos •· proeeres" do 
BO'fA.li 000. prele-nde êsse clu· 
bc' promover. m•·ta cidade, umu 
t,;mporada fnt<res tadual. o~a-
1end0, nte aqui, a equipe de 
prottsslon11:..; ao CLtr.BE i-<AU• 
TIOO CAPIBA!tIBE, do Recito. 
A.b demarche.., se enco1ltram 11 
e.a-1110 do ãesportlst.e. Jose Ca­
ve.lc1'Jltl. elemento que muito 
1·cm fa?.endo pelo so~rguimento 
110 "esp~rte ro" rm no..= t.erra. 

Ao sab~r dos entondtmentos 
entre o alvt-rubi'0o; reclíense;; 
e os alvt-negros pru·nlbano.s, o 
CC.a.AFOR'f, que cem promovi­
cio lnteressnnte temporada com 
clubes do Reoifc e do Rio ll.e 
Janeu-o, aprovou a Idéia do; d!· 
rlgentes do esquadrão di,. ·· l!:~­
trela solttárla.. e se p1ontlflcou 
~ colaborar para a realização 
da rdGrlde. temporada . 

R;D,F.R.AÇAO DElSPOR>lrIVi\ 
PARAIBANA 

pL<oSOense cnfrentnr o forte e,11• 
quadrão Juventl do "Atlantlco" 
daquelu vila . A equipe do "0. 
D. e ." que, conta co111 o cotl• 
.i,.r .o dos melhores elementos 
do .. esporte menor·· de J oào 
P,•«ion, tudo cará p11ra não bR• 
quea.r â Crente do seu adversA· 
rio. O quadro do ·· Atla.ntlco'· 
esta bem treinado e dlllposto 
i,. la'l<cr uma bõa exibição -P~·· 
rame seus vlsltant-1s . Acoinpa­
phando a embalxada seguir!\ o 
sr. Sandove.l Oliveira. rod11to1• 
e.sportfvo desta fôlha. 

Al\lERlCA F. <J. 
Real17a-se hoJr, ás 19,30 h" 

ra.•, em sua sécte. á av . 1. 0 de 
Maio. mals uma reunlilo de.,;.,.:. 
ogrem\ação esportiva. ' 

O presidente convida todos o,, 
á!retores e associados para com• 
pru·ecerc~n á n1es1nn, un1"- ve~ 
o.ue serão tratados assuntcs do 
gi·ande IJnpDrtnncla . 

À ·UNUO - Sábado, 29 de julho dé 1M~ 

"A UNIÃO" 
A Gerencia da A UNIÃO avisa aos e:ts. 

escr1vaes dêste Estado que as publicaçõe'!I 
de editais nêste jornal só serão feitas quan­
do autorizadas ou pedidas em oficio. 

IA COOPERAÇÃO BRASILEIRO, 
A'PRODUÇAC 

ALIMENTICIOS 
AMERICANA E 
DE GítNEROS 

O PUNHAL NAZISTA NO CORA­
ÇÃO DO BRASIL 

(Oonclud.o da 4.• pag.) propaganda do nazlomo procurou 
de 12 de agoato de 1036 e ell• eempre apresentar a AlemBllha 
pedida de Blumenau: como um nrnigo leal do nosso 

""Comunico.lhe a excur114o do povo. e o !8U regHne. como a 
eaGrltor Werper Boecke1mann, panneeiu que curarin os noasoa 
que da Alemanha foi ao Perü. moles . Uma cousa, porúm. não 
dali 

8 
Manáus, 'fia lqult1>s, apó' foi pos•ivel distarçaT; o sentido 

408 c•tado• aulinoi brasllelro&, o milHarilllta e rac.ista que indica-· 
qual deve ser auxiliado, fazendo. va a sua pTocedêncln: os eacrl_ 

80 
relatório clrcunstanclado 110~ to-re8 secretos do govêrno de 

bre 8 8 ua visita" 4 Berlim· 
E' que 

O 
parudo nüo se lin11- O lntcgrnHsmo, em outubro de 

tava n fazor n 808 propugan(l: 1982 se apresentava ao Brasil 
•is com o demagogo 14 !\tnnifesto de 

o.penas pelo rádio, ci~Cmcu;, ~- Outubro•·, de autoria de Plinlo 
coJaa ot.c., mas tam.beni por in- Salgado, declarando que crn "um 
termédio de escritoreiJ olommu sistema punimente brastlelro. e 
que aqui vinham em vuigem ide não APENAS uma cópia do faa .. 

WASHINO'l'ON. julho - tampos registradas na história estu~~st.EUS FILHOS SERÃO rismo ltnllano e do naclonnl-oo_ 
{Serviço especial de. Inter• <lo pe.ís. • ALE'IÃES'. • clallomo.alemüo". lllns em San-.1,.ecentemente o jornal •A Or- ~ • 1 Amerioane.) - Depois de pOU• N ,.1 d e co A escritora nazista Maria K<>·. ta Catarina os prtme ros grupos 

co mal.s de um ano de atividades, dem", de e..,..• escrev u • ! do Sigma foram fundados em 

(NOrA OFICIAL) 

o 1 ã Brasileiro A1nerica mo O excelente trabalho da co- blne, que por aqui pus::iou e 01 
Joculidades onde predominava o 

~a º~e ss Afunentos e;tó. ago: missão de i.basteoknento de vi- homenageada, até,. por certo, elemento etnjco alemão, como 
ra abastecendo e. maior par- Ynes conseguiu uma •grande "Intelectuais" brasileiro•, no seu Joinvillc e ltajai. O grupo de 
•- d fo1·•as •t•mad•s dos Es- abundancla" de vegetais naqu&- livro "Pátria Alemã no B_rasll", Blumenau teve co-o fundadores 
;dosas Unld°'os e" bras1í:J1ras esta,- la área. O jornal e.crescentoi. dedicado, particularmente, as mu- três brasileiros d;• origem 3le_ 
olonadas nas base\, estratégicas que a abundancfa na produ- lhere• alemãs de Santa Catarina, 

RESENHA ESPOR!J'h A do Brasfl, segundo os ultimOS ção redundou em uma imedia• escreveu em certo trecho: "Onde mf1.RWALDE BAERICKE E A 
Em date. de ontem, o locutor relatórios ch?gndos n washing- te. be.lxn d_os preços. re•ldale, oeja mesmo retirado, no VERDE 

O Presidente da Fede, açao Nelson Lacerda. diretor do pro- to Ree.llzaçoes similares fõro.m tiio não sole esquecidas se CAMISA· · · 1 • 
Desportiva Pa.ralbMa, ern e.t•· 1 grame. Resenha, ID,portlva. re- ~- comissão. conhecida no notificadas em outros Estados 1 ~:: c~neervardes fieis ao vosso Rwalde BaeTickc, ª cmao T'" 
tenctlmeuto. com os ~residentes cebeu os seguintes telegramas: Brasil conto Comlssãó Brasllef- do Brasil onde o progr~ma con_- povo: "fidelidade por fldelld~. "ínlava corretamente O !'ºr .u­
do ··Falmetras·• e ··1. de M:ar- nJEOIFE, 28 - Felfcfto pre• ,·o-A•neiicana de Produção de Junto e, tâ em operaçao numa d ., L' nas numerosas_ colo. gués", numa carta expressiva 80 

ço•·. resolveu transferir o Jogo ~ado amigo pelo suce!,SO '!!Cr 1> - Gêneros Alfmentfclos, foi este.- área que corresponde .°' me~ nfas: 0 ;;,_. 0 colono alemão vive major Hansotto Vorberg, elemen_ 
11.uc est:a.va marcado entre ês- çado na Resenha Ésp,,ruva. Otl- 1 beleclda. por um acôrdo assine.- d<:, do fr.nenso terrltór,c, bras1- retirado, t.ambém nas_ localidades to de confiança do Fuehrer, ex_ 
1ies dois clubes, do Ca mpo <la mas informações sôbre esportes. do pelo; govémos dos Estados leuo. 1 - do Bra•II e a mulher plicava-lhe que "se nalur:iiza 
Graça, para o Campo do •·Ce.- Captamos bem a sua estação Unidos e braslleh·o. celebrado A produção agrlcola [oi_ gran- : 1::;:s que ainda e~tá ligada ,;,. brasileiro" a-fim.de que pu esse 
bo Branco.,. com as 1;nesmas Abraços. - Ale..x Frazão. em 1942 . demente estlll)_ulada no rnle do fôr 88 poderosas do povo e que, mais facilmente "trabalhar i "."'ª 
pre,vldlncla,, • .endo ~penas CAM!PINA GRANDE. 28 - o propósito désse empreendi- Rio. Doce. a m~is _ Importante co~ maternal sabedoria determl· fmplantaÇão do nacional_soc a 1•-
cumprfdo o seguiu.e horârio: Grande suces,;o na t:ansmfssàQ mento conjunto e.a auxiliar os secçao de mineiaçao do Brnsfl, na· ·'MEUS FILHOS 'l'EEM QUI!: no Brasil". Em 25 de fevereiro 

Campo do ·•Cabo Bt·anco" - cia sua Resenha Esportiva. No- problemas mais prementes de onde o minério de !erro, a n~f- FICAR ALEM.~ES!" de 1034 dizia texteualmente em 
Primeiro jogo: ··Palmeiras" ,. tlclas agradam. Perfeita re- abastecimento de viveres no ce. e o crlsta.J de rocha estao de roceder a ou~ra missiva; '' . . . fundei aqui 
•19 de Março•· (primeiros qua- cepção da P. R. I.-4. Abraços Brasil rnscltados nela guerra e •iendo produzidos para o esforço Sob ª máscara P 1 · em Jtajaí um grupo de camisas. 
dros). - Jo-sé de Almeida. 1 dar aeJ.dstêncle. técnica 4 ésse de guerra. das Nações Unidas. turé!us do Iu nd0. cultura ~le~:ii<:; verde• brasilelws e fiz reallun 

Horário: 13 horas e 30 mlnu- pais pare. solução de outros pro- Centena1, de !azendefros em to- uemus de propri_odados f'lmes a~ toda semana dlla. noitada• de 
t.o.l!, com 16 minutos de tolc- GOMBINADOS "7 DE SE:.11El\1 · bl,mas de nutrição e de agrl- <la. e.ste. área. !ôram a ba..•tecido:. nest• Estado, oxibiam i - ·u " preleçõc•. Já elevei o grupo a 35 
rancla. 8R0" X •· 15 l)E NOVF.I\IBRO• cultura que de hâ muito veem com sementes e apare1!1os agri- propaganda, destinudos nuo P · inscrlt<>s e proximamente Inicia-

Segundo jogo· ··Dolaport• x Será realizada amanhã, á tar• reclamando uma resoluçõo a- colas . nus ªº alemão _de ~~~truen~o- remos marchas de propaganda. - . 
"Felipéfa'º 1primelros quadros). de, no campo do "Fellpéla". dequada.. A comissão opere. sob a dire ·· mais aos brasileir•• i tos A·: para Blumenau . Em Sahta Ca· 

Horário: 15 horas e 30 m\• uma. interesa.nt? partida de fu- Com o problema. !mediato do ção do Ministro da Agrlcultu- alemães, particu urmen e . 'b 'dos tarlna nós, camlsas_verdes, Já 
nutos. tebol entre os combinados acl• aumento de. produção agora sob ra do Brasil. sr• Apolonlo Sales. •ezo•, "' filmes . er~m ~.x, 1 por temos' 26 grupos de localidadea 

D'IBANGA ESPORTE CLUBE 
JUVENIL 

ma, compostos de associados do controle, e. comissão está dirt- que se encontra em visita aos em "sessões particu ares ' . e no pais iá sômos 182 . 000 . . . 
"Americe. F. O." Reina gra1,,- tamente ou Indiretamente abas- Estados Unidos cc•no hospede isso que, náo sendo submetido• Quando a camisa.verde tive, 
de Interesse pela p"=a • &er da Dlv:ilão de Abastecimento de 6 censura em virtude do seu ob- 1 d: d 

-~ ~ r.wendo uma grande parte de. Viveres do Instituto . J·etivo demasiadamente claro,. só cumprido a sua fina I a e.:. 
teallzada amanhã. população civil nas áreas osrra - d poderá voltar a adquirir a cor 

tlgfcas onde as trop~s cstã,, es- Em consequência das at1v:oia- naquelas con ições passa riam parda l'OIS O QUE ESTA' DE 
(NOTA OFICIAL1 

o Presidente do --1pira.ng-.. 
Esporte Olube Juvenil" solicite. 
n compareclmento de todos os 
diretores, para uma reunião, 
h~je, t-; 19 e 30 horas, em sua 
sl.:te t oola.1, ú rua São Miguel, 
119, onde .o;erão tre.tnd~ assun­
tos de gi·ande Importa.nela, do 
elul>e. 

"C, D. C." DESTA CAPITAL '­
• ATLANTICO JUVENIL", OE 

CABED:il:LO 
Seguir!\, amanhã, em onlbnij 

~eia!, com destino a Cal.le• 
r!êlo. uma embaixada do ··e. 
D. C., composta dos desportl$• 
'·"• Nllorive.lson Miranda e Nll­
&on Miranda, devendo e. equlp9 

PALMEIRA E. CLUBE 
(Nota Oficial\ 

A diretoria. técnica do •• Pa.l­
mefra" avisa, aos jogad •r•s a­
baixo escalados que o jõio e fl­
clal com o "19 de Ma1co" revá 
realizado na. praça de esportrs 
:lo "S. C. Ce;bo Branco·• r,ma­
nhá antes do jõgo ··DclaporV' x 
"Felipéfa", devendo 05 clt11dn,s 
jogadores comi:arece-:em âs 13 
horas devicie.men.e uniformiza­
dos: Dias - H<1.nu~r tn - r-,o­
doe.ldo - Miro - Anemar -
Lila - Aniceto - Elo! - - Blu -
Landlnho - Batata - Alcldes 
- Noé - Pe.'lllo - Izaac e Al­
meida . 

A GUERRA E OS JOVENS 
ES·CRITORES BRIJ ANICOS 

Por John SEHMAN 
LONDRES - Três Jfvros re. tor dos "Poemas". O "Motion­

centemente publicados - less Dancer" é o segundo dos 
··Poema." 1937-1942", de David seus livros, e não podemos del­
Ga,yscone, "The Motlonless Dan. xar de nos surpreender com a 
cer", de Peter Yat.es, e "The virtuosidade técnica. 'de que o 
lnward Animal", de Terence autor dá mostras, partfculaIT­
Tfller, projetam uma luz inte.. mente nos poemas mais longes 
rtesante sobre o desenvolvimen- em ,que Gl entrelaçamento da 
to (!,s jcvens poetas na Ingla- forma diflcll dos vers<>s e das 
teria, durante o curso da guer- d!flce!s Ideias Illosóflcas é con­
ra . seguido em uma. aparência. de 

David Oa:,scone é um exemplo grande fe.cflfdade. 
dessa criatura rara - o eacri. Yates, l\4nde. no ,começo de 
tor que pooduz demasiado pouco. uma carreira. poéf.lca que podeTâ 
O~ poemas do seu livro, aproxl.. vir a ser notâvel, peca no en­
madamente sessenta, toram es- tanto por uma certa re~tlção 
mtos num periodo de cinco a nos seus poemas, uma monoto. 
seis anos e, desde então. o au- nia de ritmos que algumas vezes 
tor na.da mais p;·oduziu. La.. tornam e. sua leitura. menos n­
mentamo.s essa produção restrita gradável. Está mais completa. 
porque ele é um poeta de dons mente afastada da. cena tem­
magnlticos, crJando com eles um poral de que Gayscone, ma8 o 
mundo proprlo ou, antes, um ln- leitor que esteja. disposto e. a.. 
terno, como é mais apropriado companl1á~lo no seu modo um 
qJlllliflcá-lo. Há poemas de vá- Le.nto austero encontrará recom. 
rias espécies, no seu IIVTo. des. pe?l886. 

tacionadas . de~ da comissão durante o seu d••Jlercebidos ás autoridades do BAIXO DA CAMISA VERDE E' 
Mais dP 200 mil ng: iwltores piimeit·o a.no de operação, o re- 1 pais . lEL QUANTO O QUE ES-

;,rasilelros fõra•n benef1v111dos la torlc, mostra como já fõra,n Um coletor de impostos, •o- TAO F ""A C.UOSA PAR 
conseguidos e.tê excessos de 1>ro- uiantlo conhecimento dessas o• · TA' DEBAIXO " • 

~º~rr~!~~~u~:ºa~~-ci~n~~~tei clucão nos Estados de Ma!·anhüc> tensivas "'exlblçõe• 1iarUcularca", D~tLEMÃES NATOS PARA A 
programa. segundo O último re- e Alagóas, elevando-se e. J~ inll decldlu taxá .las. o que provocou PROPAGA.t'IDA DO SfGMA 
la.tório. Aproximadamente 2 .800 ilbras de arroz e 70 mU llbrru; corto panico no "centro eu ltu. Em 1934 o Chefe Província 
a,n,lcultores receberam empt·es- <iE feijão . _Por causa deste. gra,1- 1 mi", incumbldo das exibições. , . 
tlmos em dinheiro o nne VP!U •le pr cduçao no norte, o.s e•:r~- O cheio de gl'Upo de iJaguara, da Ação tntegralista enviava ao 
facilitar-lhes a operação das ' (' cqulvafentes do .~: do Bra- endoreçc,n, por Isso, uma caota ú alemão nato Frledrlch Ka~pa_re~ 
suas fazendas em bai e.(; •11ode1·- mJ. fõrarn. adquiridos pelos Es- choíiu do Blumenau, recebendo a ~ diret·or do uBlumenauer Z~1tun_g 
nas. O problema imediato ãos I t r...oos Unidos e Ingfo. terra . seguinto respo~ta: 1 um:. carta em ~ue l~e pedia aJu_ 
gfü1erc,; allmentlclos também foi O pr~grama brasileiro de ali- ··Neste momento recebi sua dar o mtegrahsta companhelTO 
aliviado grandr,:n~nte através do ment.açao e:5t~ agora vfso.ndo o carta datnda de ontem, com a Steín", també~ alemão n~to, na 
01·ogramo das hortas da vltvrla . segundo Objetivo - o d~ elevar intimação da Coletoria Esuidual. propagan~a ª;iva do monmento 
Mais de 200 mil hortas da vit6- OS padroes de nutrição (•O povo Acho lnacredltavel que se queíTa que se d1zta um • 1,•te~ genul. 
ria fôram plantadas em todo brasileiro . Para cumprir éste obrlgur ao pagamento de impô•to nan1c.ntc brasileiro, e nao cópia 
o Brasll, sob os ausplcios da co- objetivo a cc,1: tPiá'> ent rou no a uma instituição que t'Ó tem do nazismo ou do fascismo". E' 
missão com a cooperação da campo de treinamento prdt1co. finalidade cultural. Não tem ai claro que essa carta se :•nser­
Leglão' Brasileira. de A..<slstên- Vinte e uma fazen1l11< modelos algum nctvogado que faça desa• vou secreta, até que ca•~ em 
ola. Já se acham em exploração. parecer esse caso?.. . Peço não mãos das autorida~es bra_s1leiraõ. 

O êxito dê..sse empreendimen-1 Cerca de cento e sessenta rapa- fazer u•o dessa comunicação, Curt Werner Griebel, tnteç.r_a· 
to conjunto beneficiou cente- zes da zona rure.,. brasllef~a es- mesmo que lhe custe fazer isso . lista destacado,. era . tamDem 
nas de trabalhadoret! 011uslletros I t~o sendo treinac.-;,J na. teonfcfl Si, ai no lugar, mio puder ra- membro do Partido 1:1az1sta. 
nas âreas de. bo1Te.cha e da mi• ll,odema de ngrlcal~are. em oito zcr desaparecer O caso surgido Fritz Knoefler, nazista de Per. 
nera&§o, onde as atlvldádes dn, .:iessas !azendas uo nordéste .e ENTÃO .E' M"ElJHOlt FAZER Ó dizes, e também partidário do 
,wmlssão tmbém cuidaram da na regiao do Aniaz,mas e mui- PAGAltEN!J'O SILENCIOSM1EN Slgmu. numa missiva secreta a 
e.lfmentação sadia . tas centenas de vll tras !Jerào 'l'E, 0 que serú prcíerlvel ii Ricardo Gruenwnldt, Che~e ln. 

Com todas as suas fabulosas matrlculltd8.ll. Ao mesmo tem- ATRAIU A ATENÇÃO DO GO. togrn li• tn d e Jaguurá, ped1a, em 
riquezas, o grande vale do A· i:_o, vinte e_oito a gronomos bra.- VE!tt'IO ESTADU:AL... º'llell 11 de maio de 1936, o envio ,!. 
mazone.s nunca, foi uma âre.i. s1lelros estão tt·elnanclo em fa- di 1 produtora de alimentos, em zendas no.; ,:;,,·.ado,, Unidos e lllUer. (u . ) - Kurt Pravon". muis material de propagan a n• 
grande escala, e os técnicos bra- ,mze prof~oi-..; de escolas a- 6LUJ\1ENAU, CIDADE NAZI- teg-rali• t ª ~m alemão "por ser 
Bile!ros e americanos tiveram grfcolas ~tJ.I) eJbt:~11 n ,1'l se:·v1ço INTEGRALISTA d~ grande interesse para a cau-
que realizar ur:n1 verdadeiro tra- de extensao universitária nos A imprensa germanica, ou me- saº · 
balho de pioneiros na agricul- Estados Unidos. lhor, a imprensa de propbganda Benjamin Jack Riedtmann, a_ 
tura. Os peritos em alimenta- Cincoenta e dois nutricionfs- nuzista cm língua nlomã, para lomão noto, professor da escola 
çáo dos Estados Unidos· fõram tas brasileiros estii.o sendo trei- o Brasil, era cncfiadn 1>elo "Deu_ alemii em Jaguará. era chefe do 

=l~~s a:Sr~~J~sfl Iny;;~ j~ftme~tees~~~s g~~l~ c~n~ ~t~ ~:~f:~~:: .. -; e!u';.: ;~:: ~~~~~~;;:~:to F~~n~;~~:ss!~/~~~ 
Americanos. orgão do Fscrltó- ~APS do Mfhlsté rlo do Traba- lo . Mas, além <lcle, havia ou -ati.vidades subversivas em 1038-
ilo do Coordenador de Noguelos .Iro "do Brasil. Vinte outros es- tros !lel'iódicos. alguns inoveni: 39, e condenado pelo Tribunal do 
Inter-Americanos. tão sendo treinados atualmen- Segurança . Comprovou-se que 

Um dos problemas ma:ls c~l- te. Além dêstes. ciJico Jovens onle• do 1'"6prio Reich e outros pertencla também ao partido Na­
tlcos. segundo o estudo da co- brasileiros fõra.m designados pa- Ue Montevidéu · Em Blumonau zistu, com o mesmo coluborando 
mfusllo, surgiu no nordéste do ra realfzar CU1·sos nos Est..dos circulava O •• Der Urwalusbotc "• intensamente. 
Brasil. onde a concentrução de Unidos. 0 em Joinville O "ltolonlc Zci- Nu próxima repo1·tagcm segui. 
~:·opas brasJleJro..s e dos Estiadns ----- ------ tung,, - umbos com um p~o• rão outras revelações de grande 
Unidos trouxe novas exigências SOFRE DE PRISÃO DE grnmu racista nos moldes das interesse. 
ao Jâ Inadequado sistema. de n- teorias de Hitler . O 'ºDer Ur ______________ _ 
lastecimiento de gêneros nll- VENTRE ?. w11hlsbote ·• em constantemente 
numtfclos. AI m de todos os rocon,endado pelo Pa•tido. G . 
problemas criados ou runpl '.n·los Artur Koeler, seu pro1>riotário , 
pele. guerra.. 0 nordéste Jo Bre- REGULARIZE SEUS lNTESTI• publicou, em certa ópocu, um 
sll experimentava, uma da& sê- NOS SE~1 ll'OR'l'URA-LOS artigo sob o titulo "Blumonuu, 
cas mais severas dos ultimos n c idade ulemil do Brasil". no 

• 'Jlenls para esportes, jarros - de 
vidro, decoraq6es ilndl••lmas o 
"!ais mil o.rtftroe. só o,a "A l'rin. 
cosa.". Fone 1463. 

E' um êrro gravlssimo usar quul ge lU: º . . . onde, porem , 

A BELEZA É 
OBRIGAÇÃO 

de os med1Le.Llvos versos soltos o livro de Terence Tr!Jle,r 
marca.dos por uma profunda no.. ·'The rnword Animal", é quasf 
ia religiosa., as visões da pers. lnteirnmente eglpclo como lndL 
pectlve. 60Clal de. sua época. melo cam suficientemente os tltulos 
aatlrtcaa e melo profétlcan, até das sua., poeb-!a&: "Igreja Cop. 
05 versos lirlco~ de um grande t.e,", "Da11Sarl110 Eglpclo1', "F.s. Aplicar.ão da pen·1cilina 
encanto. fln!iel' e muitas outras. Como M, lt 

E' maUs do que claro que a Vates e Gaysoone, Tiller preo. á odontol . 

purgantes vlolentoo e lrrftant~ u111u populaçiio de ungue ale. 
para combater a prisão de ven- máo. há umu centena de u nos, 
tire. Eles cffio apenas um &livt" tomou parte ativa not1 det1ti1totj, 
1-1a.ssagafro, n1aa tem o lnconvenl- duma naçao, partlclpundo da u­
ente de ressacar ainda mais 00 legria e trl•te:m. O NNJ11VIS~l0 
ln~tlnoo. Hoje em dia, os médl• PERDEU A RAZAO Df; SBlt". 
cos procuram receitar laxatlvoo Além, no entanto. doo ••us <>r­
suaves que produzam uma eva. güos de propugnndn om Jinguo 
cuaqão norma! e dtt\11in. sem re• ulcnu.a ot1 noziKtug proznvum u 
taxar os Intestinos e tiem !orQat coluhoraQno du lmp1•emu1 cm lin 
o !lgRdo. As PILULAB ALOIOAS guu porlu1ruesu. E, quer 1>or ; 11 : 

conteem os prlnolpfoo ativos de tor111ódlo dos iornui• intograll• • 
planta,, quo oori1gem 118 tunçõt1a Lu•, quor por inteomédlo d,• ór­
lntest.lnn.ts rcgulruU.zando-aa· l:'UOtt a1>arontement.c indo))l\ndon 

A mulher tem obrjgaçllo de ser 
bonita. Hoje em dia. só é feio 
quem quer. Esse. é a verdade. 
Oi! cremes protetores para a pele 
se aperCeJçoa.m dia a dia-

Agora Já temos o Creme de 
Alface, ultra-concentrado, que se 
ce.re.oterlza por sua aQão râplda 
para embrnnq_ueoer atine.r e re­
frescar a outls. 

poesia fraucêse. llllluenclou..,;e oupn.se es.,encfalmente como as, Ogl& 
profunde.mente e encontraram.se enigmas dn vida humann. da.· Rro. 28 - A ultime. revelnQdo 
também na sue. poesia bl'açoa da morte, do amor, do nw;clmento, sobre a, aplloaçAo dR pen!~ 
filosofia, de KlerkegaaTd , mas hã tra.tando.06 de uma manelrn clllno · acaba do •er feita 1>0!0 
l.gUa.lmente nela outroB eiemen.. Is nl ed d 
•- que contribuem para dar ªª- ma e <·rnec ore. o q11e os prot=or Abelardo Brito, diretor 
....., 11 outros dois, e Os 11eW1 êxJtos da Escola Nacionnl de Octonto. 
bor agrada.vai 80 B!)U vo ime e principais não estão numa. ln- log!a. que U1J0u n maravllhooa 
que não são de fâcll dlClnlção tensidade Cllosõflca, mas na fu- droga em clinica deniavia, com 
A obra de Oayscone é dJl leltu. são de uma extrema &emlbllJdi.. resultad"- surpreendentes e posl_ ra empolge.nte paratoda pesaoo - ..., 
de senslbWdade, que olhe pare. de da vista e da pele com esses tlvoo. 
além da8 super!lcialldades do sentimentos lnt.crnos, quando o O pro!8880r J3rlt.o adeantou que. 

te penaamento e o sentimento são noa Eetad011 Unidos, a aplicação zu;:>ter ~tes não é menos tn. apenas dlatlngulvels. da penlelllne. â odontologia ~ 
tA,nao na sua preocupação com E' âs ve2ea obscuros, mcamo proceasa antm,ulora e deolalva­
a v1da Interior, nem menos sen. perversamente obaouro, e sur. mente, referindo-se 11.0S êxitos 
.ittvo no manejo das pslavraa preende também as ve-.res oom dos pro!0580re,i we.nace Berrei e 
de que CJ&yacone, maa move.ae uma Jwsta pOS!ção de lmágens Donald Mlohola. na clinica doa 
num ambtto de idela.s e tma. fl"lvolaa e puramente capricho. IrmAoa Mayo. obtendo a cura 
'81111 mal» e1tre1to, eem ellllell saa. com um& iluminação pro- lmedlate. da celulltJa bucal que, 
lll(llllentoa do a!mplloldad.e ll1'1llll. funda e rrequentie. MM 11, não hAo ra.ro. 6 uma lntecç.lo rte con· 
__. aorta mal, levs que Uu. l obstante, um poeta. de 81'andea sequenctaa fata:la o ue sobrevém 
IPlnalQ..u ,oJl\brlj!I _hp~ esp«r&q98f, com rl\lZeS firmes a.póa a extração de um dente, 
dü ~ -~ ao ~ m. tt•~ 41 ~ lllSloea. mteCVIQ ~ cfl!O ete 

1.0 
- Não oausam n6.useas· nem tot1 n.u\t1 oompromotidos com Bor: 

cólicas. lim, intensificou, oomo ó publico 
2.0 

- Não lrr1to.m nem vto1am e not.ot•lo, umn propugumJu O bl"u-
08 tntost!nol!I. siloira" clnw 14 Virt.udotl" do ·rn'l'-

s .• • - Ellmlnam 118 tox1naa. cu iro Reioh. A c,unpanhu 
4. - Estimulam auavemonto • nuvlonulizadoru omproondldu P•. 

aQ4o do flpdo. lo 11r••idcnte Getúlio Vargus. e 
6.º - São lno!enslvaa, Poden- quo alcançou om Santa Cutul­

do aer UBadaa por peasoaa de to- na O sou clhnox, foi a oht1vc ln­
dos 88 idadea. di8q11U-\'ohuenta.. dn dea1nt1ntoln-

P09am PILULAB ALOICAS nas n,nnto dea•u obra •ubtorrnneu e 
FarmAotaa e Drog9.1'laa. Maia de •)•bvorslva que Unha por obJe. 
dez milhões de vldr011 são com t1vo a doeompo,lçiio do pátrlotis­
•IUJl!doe anualmente em maia d; mo braeileiro, para o •ucesao de 

um1& lnNestlda em grandQ eotllo 2"" lf&lsea do--Mundo. Ap. Oóna. eonh-a a noBOa e-xlst6ncia de na­
Ali, D-0 &l - em "•Hl, Qi11 111ber11M1. B' ob~o que a 

Depoi!l de aplicar "'1te cre111e, 
observe como a sue. outis ganha 
um ar de naturalidade, encanta­
dor á vtate.. 

A pele que não reaptra. resseoá 
e torna-,;e horrivelmente escura. 
O Creme de Allace permite à 
pele respirar, ao mesmo tempo 
que evite. os panos, as mancba.s, 
flB asperezas e a tendenala pe.ra 
a pigmentação. , 

o v.loo, o brilho de uma pele 
viva e aadia volta a llIIJ)erar com 
o llBO do Orem e de Alle.ce "Bri• 
lhante". 

E,cperlmente-o. 

Luvaa de jereq em ~ ai, 
o6res, llndo •ortlmmlQ ao&lla ~ 
receber a CASA AZt71,. FOM 
'"2~1!. 

'• 
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ONDE ESTÁ A ESQUADRA .ALEMÃ 

O 1:wnhur: - Clnudinnor t.:or­
chuw, :! '" ~lr{l. \IO lõ u I{ l , UtlUI 
m1uurLelndo. 

l•'A7.1,JM ANOS UOJ I,;; 

O FRACASSO DA FROTA DE GUERRA DO REIOH 
Hanson W. BAWWIN 

Dulrn do Almoldu LI.,., aluno da (Copyright t,y Inter AmerlcanR pnrn A UNIÃO! 
F'm•uldude de En1te11h11l'lu do Rc. 
cito. LONDRES, Jblho - A' vetnn nnvl0& em bom eatado fõi;am 1mposalvel quRlquer ação lnl• 

\'AltlAS: pel'gunta. "On<lc està n Olll!Rrrnfados no Baltlco, sem miga. 
Slt,\ . AMEl,IA THEORGA LuHwaffe?'', malll oportuua dO umltas es1>9ranças de, detde que Além disso, os alemães uunc,, 

A \ ' Rl,lS: _ Tran•corro, ttoJc, 
8 

QUc uunca desde O dia da ln• lhes Celta cobertura aérea ado• usaram suà,, lanch1U1·!0rpedc1• 
data notnllcln dn l'lrn. Amólla vn6íio, podcn100 multo bom a- quo.da, avançar para o sui até a ra1, em grande número. O m~· 
Th,•ori.rn A)'rcs, "'lrtuoau cont1or- crcsoentor este ouwn: "Onde v.ona do invasão. xtmo empra1ado, <le&Cle o dih. 

O• meninos: - C'ilrlo• nu- t,• du dr. S,•vorlno Alve• A•n•• est6 a esquadra nlemâ?" No entanto, numer08118 lan- da. lnva;Ao, Col de dev:Mcte; ge-
b,,n•. !Ilho do or. Joüo Jtod.-i 1>tc•ld,•nti, d• Ordem du• .'\d.vo• A. esquadra alemA nunco. foi chM•torpedelraa t inham suas ra.lmente elSIIB unldadeg opera• 
ll"•• ~'Ilho, funcionário ••tuduul: JCudu• na Secçno da l'arnlhn , uma roron !.ão hnportnnto co• bnscs em Oherburgo o no Ha- vam em grupos de cinco a dez 
Suvorino. tilho do ••·. scverlno <U.dor d'A UNl,\O. , mo O Luftwarre, ma. come a 1•ro, contando o lnhnlgo também E o estranho é que uma, palru­
P do Arn&<ilo, residente nesta 1'ambém nn dota de hole. vê aviação alemã era n.lndn uma com vários de>1trolers, lanchas• lha de lanchas-torpedctra•. ~'" 
ddo,le: Li,loaldo, filho do sr. \rnn•corror 

O 
""" nnlvcr•õ rlo, 

0 
força ponderavel no dia da ln· torpedeiros e submarinos no• ,ala de Cherburgo todas a.s no,­

Pcdro Mucnrio Buti,tu, re•ldcnto poqucno lllhl.obran.do; , fil hinho vaslio e 80 e,perava uma nçúo portos dn Bretnnhn e na bala t<>s p9ra patrulhar a cost<, et;. 
nootn oupõtnl: Hildebrando, filno do dl•lhtto c•••I. ofensiva mais lnt-0nsn de SUfl db Biscaia, em número sutl- • Bafa do &ena e em torno ao 

ea.n>cnto de mina, e em ata• 
ques eaporé<llcoo dos orub'llllrl • 
nos contra 011 nosa08 comboios 
A.Jauns deatrolers alem~1.s t.en• 
'&rnm navegar em 1,reçao " 
'Jhcrburgo, oo J.nlrlo dl,. • i,pera· 
•,t,·, . mu ro,am localu4t:o, s 
derrotados pelO!\ drstTOl•rs brl• 
t3nlCO&. Os lllemA:e.. talve~ lo'!• 
nham u!!ado, ou tentem rtndB 
ue:ar, vér1a.a arma, ei.pecif't.~ co­
m<, os .. torpedOi humano!> em· 
prevadoe cm AnZlo . 

do ~" ~ovcrlno Alves dn Silva l ll.MA MAlt 'I'A: _ Ocorrt•, ho- po.i'Lc. ciente PATO. representar uma a.. .:U.eo. do canal, teve .. uma toi-
f · ú · 1 0 ' p O hnenlc a i-esposta n meaço. rc8J)Cltavcl. Ao longo da ga" na noite a.nt.e,,lor ao u1e D. 
uncion no ( 0 cpurtumcnto de •Jc, a dntn nnonlustlca do lrmü O.lll~a:ª:: indngações é uma só: t'OStn. o húmlgo dispunha nln- e noosa frota de Jnvaaão cr-.1 • 

Clns~üicuçilo de 1'1·0.dutos Ag-l'o• l\brtn profeAHorn de pintura dn da de numer06as lanchas-de- Z.JU o canal sem ser lnte. c.cµ­
Pccunl'iu~; J,,h- Carlo t,, filho ,lo Cuh;l{io d(' N. S. doti NcveH, r as forçnt3 no.vais e aéreas alo- des3mberque, coootru.Jdas no toda como aconteceu coru .,_. 
sr. \"ivuldo <.:,u-dobo, íuncio01ldo rclii.ciotiu ,·Jrt.uo1:1IHttlma dnti mulu ";ãs eBl~o em ifBDd~ ~nfcrto- inJolo ela guerra. para a tnvaaão llnidadu que part1clpn.rRtn ,,,, 

Ma, e bati armas s~o <:vtdeo• 
i,,mente ao armais d11 ,,d,.r<I· 
dade e da ruttlldadt' A me.ri• 
nha alemã está mais cu m•r '111 
na mcgma "ttuaçáo , :n que se 
encontrava nO!.'ia frvto :--Uanr1.­
ea no 1n1c1o dn gu<irra, pe,•-oe .. 
gulda, bombardeada e Ja.:,lfl< a­
da por uma força aérea 1uperior. 
e quando con~;:guc Uudlr a vl­
gllnncla Inimiga no ar, é obrl• 
ga<la a enfrentar força,. de •u• 
perflele tão v,utamente wpc· 
rlore, qUe o resultado dr. h1ta 
nunca es,á em duvida 

J o S\1rviço Nuciunul <l c ~1.uhí.riu, cullatt do referido cducondúrlo. ~!~delnfie~f~~\~6~~s ~ã: ~~ondc dn Grã Bretanha, e converti- "ra1d" de Dteppc . 
desta eupit.ul; Rei;innltlu, tilho - Complotu anos, hoje, u srtu. que seus esforços ofensivos R'"' a.as depois em Jança-minns e o prlnclpe.1 e•forço al-2mio 
do H. Jof,o Dult·u, nogocio.ntc Jnnêtc Vorélo Aruujo, aluna do i•a.lmente passam despercebldos. navios anti-aéreo3 tem sido concentrado no lan-
~~~tuA~i~;~n; p~-o~:pr,?

0
ldu

0
, r,1

1
t
8
ho•du•,, Acu1lom iu •·St.u. Gcltrudcs". \?º No caso da Luftwa.ffc-. wna .. esEst·,~

5
codreresupomnddeênsstees bvalurcooss, 

Ro<·ifo, Cilhn do sr. Epitiicio i· pequena parte dessa. debl11dad" u "'"" 
Qb)JO:-n, sra. Déborn tlc Araujo oiru Arnujo, oíiciui relormodo talvez seJn. mals aparente do des·ma:ntelad~ pelo fõgo dos 
P roco1>io, rcsident.c cm Sara1ló . do Exercito e de HUR ospôsa, sra. que real; talvez os alemàoo se- canliões navais e do bombar-

.As meninas: - Waldinn, Iilhn lznurn Vnrélu Aruujo, ret1idcntes jam càpnzes de .lA..nçai ate.que.e dolo aéreo, no porto de tstgny 

A m:~:a~rn;r ~r~~~a·~ 
~e Mato. 456 

do .151• Bcruldo de Olivciru, fun• nnqucln cidade. aéreos mais pesados do QUe os Q navio estava pesadamente E D u e A ç A o 
cio nú rio da Jmprensn Oficial; PALEC:fMENTOS: que tê-m realizado contra nos- armado com dois canhões anti-

A Marinha altmi. tal ~,u o 
a Luftwa fte. está ,endo -: · TJt rn ­
da em todos os seto~·e!-: é esscn-­
clalmcnte uma e:squa('!:r:l.. !?a< EUt,.­

':.ada. condcnad~ h J111' . ' •1 ro­
ta lnevi ta vel 

llurin dug Noves. filhu do sr Fnlcceu, ontotn, no Jio::3p itnl HlS posições no. Norm<.indto. e aé1·eos de 88 milimetros, doJs ESCOLA 'BEMJNGTON PADRE 
Antonio Alcxnndrc Silvu, nrtis• "Sã" Crit5tovilo", tlcst.o cidade, contra. noosa navegação na ba- outros de 37 mJUmetros e mais AZEVED O 
tu. 1·c?tid~tc nost.u capital; e Cc~ onde se e.ncontruvn intt.> rnudo, hú [a do Sena. o inimigo estú em dois de 20 mtllmetTOS. tendo lº COncurso de 1944 • 
li n. filha do sr. Frnnl.lisco Fer ol~uns tlios, o :sr. Poríido Fon. grande inferioridade no ar e a cobrado um elevado pre:ço pela 
rc:ira <la Silvu. comercitmtc nes: 1 seca, coletor federa l nposentadu. tuftwaffe tem de lutur contra sua derrota, a batendo alguns 
ta 1>roçn. O extinto que coutnvu 8-1 anos um quasi insuperavt:i problemo a.viões all.ados antes de ser re-

As z.cnh_oritas: - Alice de F1- do idade e era casado com u sru. de abastecimento e substitui.. duzido á impotência . 
~uoirêdo Nóbrega.. Iilhn do sr. Emiliu Marinho du Fonseca. d<.! çõoo., mos está igua.ii..'.~nt,e pro-- A despeito dêste número con­
l\li~ucl Firmino da Nóbrega, fun- cujo consorcio dcixu os scguin- .::urando conservar O!> restos de ie:ldPTavel de pequenas unidades, 
clonõrio federal aposentado; Eli- tcs !)lhos. dr. Cdstovão F'onsccu. sua força. A Luftwnffe usará a oposição naval alemã á. lnva 
zo.llel.e Mtuiqucs du Costa, filhu comerciante e,m Gun~ubiru; viu• 0 seu máximo poderio, se usar. são da ,Europa ocidental í of 
d.o sr. Francisco Mn.rqnes da vo Stclo Fonseca; sr. Luiz Fon- apenas quando puder lançar surpre~mdentemente débil. Es­
Costn, proprietário nesta. capi_ s,•cn, funcionário publico. no ~_,.. uma grande contra-ofens tvn em t.e correspondente experimen­
to.!; Nadir Grocco. filhu do sr. tudo rlc Pernambuco. srtas. Mu_ ten-a . tou pessoalmente essa traque-

Realizar•sc-ú amanhã âs 13 h~­
ras, na séde do Es<gla "Remlng• 
ton •·. desta cidade, o 10 Concurso 
de DatllograJla deste ano. A 
Banca ;Julgadora está compoeta 
das proressoras Maria Augusta 
Costa e Ruth de Miranda. Burltb, 
sob a presldencla do Sr. Antonio 
Pes.soa. de FlguelrêdO. runctonarlo 
dos COrrei06 e Telegrafos. secre­
trufado pela Srta. Mar1Y Mercês. 
Estará presente sas trabalhos n 
diretora da escola professora. AI· 
zlra. Piaclda éle Castro . 

Só FRANCUES TÉM 
AUTORIDADE SOBRE O 

POVO DA FRANÇA 

Fiorc Grecco, residente em San• r in CcJi Fonsecn e Judith Fonse- No mar, porém. 0 caso é di- za na baia do Sena. R.egistra-
to André. Estado de Siio Paulo, cn rerente. A esquadra.. alemã. fo1 t'B.m-se alarmes e inctW:ões no-

Escrevendo para o seu Jornal, 
declara I:} correspondente partl­
culjlr do .. , DaUy Mall '' em 
Bayeux: - P-a.rece que De Gaulle 
tem inteira liberdade para no­
mear as autoridades locais na. 
França !lbcrtede. Um ortclal su­
perlor doo negqclos civis decl•· 
rou: - •· Esta moo pront ~ a co­
laborar com toda autoridade que 
J>OSS8. runctona.r a-fim-de manter 
o ordem e fazer respetta-r a Jel. 
desde que não seja ecnhecida co· 
mo sendo prô.ale.mã ou colabOra• 
clonista. Seja como ror. não te­
mos nenhum p:der poUtico ·~. 
Como me parece que nenhuma a.u­
t-0ridade aliada tenha qualquer 
poder politlco. tudo é dei.<ado 
aqui aos cuidados dt> COmité 
Francês. Essa afirmativa já fOl 
comprova.da pelos fatos . Um re• 

Muda das Nevc::1 Sil\'u. filha do O enterramento se renliznrú sempre tão infeiior numertca.- turnas, mas poucos ataques na­
ar Antonio Bernardino, r eside,,- hoje, lls 10 horas du manhü, 11a• mente que não havia. mesmo ''ais, e ral'os toram os que obtl­
tc nc~U\ capitnl: Nice Pereira de indo o féretro dn casa á rua posslbutdad e de uma grande verem êxito . Inscreveram•se ao referido con­

curso 0s seguintes alunos: Irene 
=a de Freitas, Editb COsta 
Pontes. Qeralda Magela Real, 
Zulelda Wnller Barcla, Maria I­
sabel de. F'ooseca, Livla. Estrela 
Filgueiras, Eztlda ca vnlcante de 
Albuquerque. Eunice Natalla de 
M,oura, tlgla Alves de Albuquer. 
que, Noeml Oliveira, Neuce Bas­
tos Llllbôn. Carmen Augus!.O Trin­
dade, Maria de Lourdes c. de AI· 
buquerque. Nancy Viana da Silva, 
Maria do c armo Borges de sou­
za, Jooé Mendes do Nascimento. 
José cabral Delgado, Amariles 
Bales de Melo. 

!\Ié lo, filha do ::ir. Joaquim Vc• Desembargador Souto Maior, lOS aQ.ão ne.val durante a invasão. A pouca profundidade das 
lho Perefra de Mélo. 1>rop.rietã- pura o Cemité rio do Senhor da As unidades da esquadra. ale- aguas da baia e a presença de 
rio nE:ste E~tado . Bõo Scmtcuçn mã colYJiderndas cm condições uma tremenda força aérea sõ-

As senhoras: - E:5 tclitu Rosa - Fulcccu, ontem. e-m Cumpi- de cnlrar em a.ção no dla J bre o Ca.na l expllêam a mingua 
do Andrade, ei:.põsu do :sr . Edson nu Grunde, o sr . ,Joüo Pcrciru L"Onsist.iam de dois encouraçad~ das operações submarinas. A:t 
de Andrade. retildentc nost.a ct,_ Miná , motorista. rc111idcntc nu• de bolso, dois velh<>s encoura• lanchas-torrpedetras alemãi3 ten­
pit.al: Sil\'ia Albuquerque, espô- que la cidndc . O extinto, que (lodos, dois _ç.ruzn.dores pesad~ t.aram, ncs orimelros dias, ~atr 
za do &r. Luiz Albuquerque, te - contuvr, 30 nnos do idade, cm e dois J.ave.s _ todos em Kiel ou de CherburgÔ e Le Hayre e a­
lcgrufista em POõclil, neste 1'.:s- CASlld6 com n sru . Maria Ro1.cm. no Balttoo: e 14 n. 18 destroiers, tacar nossa. navegação. Mas 
tudo; Ce lina LélHs dos Suntos, de Miná, de cujo consorcio d~i- mcluslve novas unidades de fôram bombardeadas dentro do 
ez.põsa do ~t. Camilo Lclli s dob 1 :cl\ •I Iilho8 me.no rcd. O cnt4.>r· r.log;e do Elblng. porl.o e fóra dêle pelos noSSOE 
Santos, funcionário do~ Serviços 

I 
r~11ne~to rculi1:ou-sc no meirnio oerca de 50 ou cem lanchas- aviões e tinham de aoro.vessar 

Ell!tricos du Purnibn drn , as 16 horo ~. no Cem itério torpedeiros alemãs, bem como defésas navais tão poderoms 
Os senhores: - Antonto 1'1 rci- local . um número tdenttco de caça.- que &?US a.taques geralmente 

re da Rocha, fazendeiro cm Ja- - Fuiece_u, ontem, repeutirn_n· minas, lança-minas e canhonei- eram frustados . 
curó, uo mun1c1p10 de Arem; <' mente, no ~1dnclc ~e Tngá, H 5~·L ras, além de numerosas outrns As lanc;bas-torpedeir&s ale­
Antonio OJnvo Ca,•ulcunti do AI- Jonnn GnTc•~· cs1>o1rn .do Kr Bu• 1 unidades menores e vá.rlos sub- mâs, mafs veloz.es do que os 
buquerquc. comercinnl:o ne t<tn elides GnrclO, tabclluo naqueln marlnos, est.ava.m á dtsposiçào barcos aliadas <io mesmo tipo, 
cnp1ta.l; e Al1r10 Delgado, nego- cidnde. . do.'- nazistas para. enfrentar WJ ~o tripulada,, por marinheiros 
cionte nest.a pru<~n. - Fu leocu, unt~-011tcm, no c1• forças tnvasoras. habelG aos quais não falta co­

. presentante de De Gaulle !ol no· 

KASCIMENTOS: 

Naeceu. ontem, ncst.o eopitol, u 
menina Moriu dos Nc,·cs, fiihu 
do sr. Agumcnon Lopes do Sil­
,·u, •inotipista dn Imprenso OI,~ 
cial e de ::;uu cs11ôsa, z.ru. Mnriu 
du::s Neve~ Lopes du Sil\•u . 

- Ócoucu. no diu 2ó de, COT­

u •nte 1nÕb. no cidade el e Sautu 
An~ulu, no Estudo elo Rio Gra11_ 
de do Sul. g nascimento da me­
nino Lucia Jsnbcl, fiJhinhu do 
sr r,·,.ancisco de Mélo Bruyncr, 
fuliciunúrio tlc. cat~g"r iu do 
llunco do Drnsi.l, noquclu cidu­
dc e de ~•.Hl esvô~a, s1·a . Amino 
Bruyn~r. , 

- Nn Cnsa d<.! Saudc e )1u 
tcrntdade "F'rci Martinho" , nas­
ceu, no dia 20 du cnrrcnl.C, , <J 

menino Acgemlro, filha do ~r 
Franca Nt~to, funcionúrio m,ta . 
tluul o de ,-uu espób.u, i-;ra . Clcfo 
Tose-ano Franca 

- f,,;o Jia 23 do corrcnt.-c, ncs_ 
ccu na C..:u~u de SaucJc e J\.h • 
te:r~idadc ·•Frei li.artinho º', '.l 

monínu Lucfa Mar-ia , íilhu Jo sr 
Geraldo Viciru, funcionUrio da 
J-"anair C!Jl }fol:.il. t.' dL• ~ua e•· 
1,õsa, ;J'IS. Muri& do Cnrmo Vi­
dra. 

BA'Tl7.AflO:S , 
Foi Ju,·,vlu ó bio bull• mnl, nu 

dln 21 do co1·rN1te. nu i\1uLriZ do 
}{oxudv, :.i •1un1na tltsul,eth Mu. 
ri &, filha dó s r . Jc.,dó Gunça.lvc!f 
d<.1 L"°1to , i •le sun c :. póan, 11ra . 
Aduhvu Pinheiro do 1-~'Cito. Sef• 
vir~nt de pudru,hod o ,r. lnu · 
cio \ inJIJ!fU, 1,roJ)riotácio DE:lita 

cidadt. e ,i uo c• po1u, uru. Ivo~ 
• ot~t<' Bultur \ inugrc 

CASA)U,;ll'J'OS: 
ltcu. li~,,u-•1·. ,,nl<"JH, na Cate. 

d.-,d \1t-tri>i'"l 11nrw o c.1r-.lo:tc ma• 
trin,or11tt l do ,u· t..i cntil l:11uJC 11· 
cio Je L11,110. 3 • ~"rgL'nlo .!o 
1 $ • Jt. J . <'Om o ~enhori_tu ~o~ 
Tlwtclo hrna.tino Conta, f1lhu Ju 
.. r Rilimundo J,uu ~tino Co li' t.ll 
\ uhh·ntc noatu capit.ul. 

do.dc de Princosu. Isubel , u pe~ Não era uma frota. Cormidavcl ragem, mas a pesada cortina 
qu<:nu Zéllu. filha do sr. Rafnoi em comparação com a grande protetora. em ton10 de norsa 
Rosas, comerciante ali, e de sua bMnada a1tada . O ··Tirpitzn .foi navegaQâo - destroiera.. lan • 
ospôau, sra . Francisca Viona Ro• oa~Uicndo e colocado f61·a de cho.s-torpedelras e outros tipos 
••• · _a_cs_·~_· _n_a_N_o_ru_eg;:_a_,_e_o...:s_gra_n_d_"" __ d_e_u_n_l_da_d_es_d_e_es_c_o_l_tn_-_to_rn_n 

Victor do Espirito 
Santo, Benedito Ca­

lheiros Bomfim t 
Fernando Gomes 

ADVOGADOS 
Crtmlnal, ctvel. Comercial, 

Justiça trabalhista.. 

NA POL I CI-A 
:EvEMESSA DE DILIGENOJ;AS nicar que, ao chego.'!' ó. sua re­

O dr. Chefe de Policia, cm 
ntlclo datado de 27 do corrente, 
remeteu ao Delegado de Policia 
de Sapé as diligências a respei­
to do espancamento de que foi 
Yltlma n·aquêle munlclpio o po­
pular Antonio Valdlno Vicente 
e do qual é acusoao como au­
tor Antonio Gomes Fereh·a . 

sfdéncla. ontem, não encoutrou 
os seus íllhos menores Maria do 
Livramento de Ollvelru o Ma­
ria das lllores de OJivclru, com 
8 e 9 anos, respectivamente. e 
que Ignora o paradeiro de..; mes­
moi . 

A CONFERENCIA MO- meado prerelto do regiii. o libert~­
de. Exonerou imediatamente o 

NETARJA INTERNACI0-
1 
sub-prefeito de Bayeu• e o sub>• 

NAL DE BRETTON · t~1
~: ~~; .. 0n1

;[' .. ,d• t~~n':'':~a~ 
WOODS I mente aceitos por lodo mundo . 

' 1 Jã rot divulgado que o tuueo con-
trole. legal que .:.s alt.ndc,!'I exer~ 

NOVA YORiK - Julho - ' rão sobre é.le parece ser o de exo • 
(INTER-AMERICANA) - Co- 1 nerar ou proceder contra qual· 
mentnndo o.s resultados do. Con... quer pessoa que .se negue a c-.oope­
ferencia Monetaria tnt.e.rnacio-1 ror c:m o Exêrcito 
nol. que teve lugar em Bretton Em todo setor cons1_derado cu­
Woods, wn cdltorta.1 do "Baltt- mo zona mUltar. o exercn.o ó to­
more Sun" escreve: d~ Poderoso. mas covpero oom as 

"ll'odos os que acreditam na I autorldad~s loc.aL~ que at •tcm de 
unidade do mundo aplndlráo modo eficaz . 

RUA AJ:.VAR0 ALVIM, 33-~7 
SALA 508 • FONE : 42-5071 
-RIO DE JANEIRO ­
End . Telegr.: "Dlrlnformes• 

Foi recomendado o prossegui­
mento do competente lnquél'il.o. 

com Mr. Morgenthau o scõrdo Do mesmo 1~rece n o 1.tal-e.t 
concluido entre as -t4 nações. qualquer restn.;ao no recrut-a· 
em Brettoo Woods. sobre a cri- mento de um E.'i:erclto Francês. 
ação de um Fundo Internnclo. St bem que nadn tenha sld:l ort• 
na.l de EstabUtza'Çáo Monetarla . clalme~uc nnunclo.do nt--é agoro. u. 
constitue também 01ottvo de sa_ adm1nist.mçào dt>s Negóci~ Ci­
tisfação do ponto de vtsta ame- yis afirmo nada ocr a ,·er cot& 

E,steve na Delegacia de Ir.- ricano, que 8 delegação norte- 1&0. Adema1&. os trn nrcsc i t~etn 
vestlgnções o sr. João f'innlno. americana ó. Conferencia tenha liberdade para detern1h1ar <> ttU>-

QUIZ MATAR A VIZINHA residente na Torre. dlzondo que contado CQffi vt'lrlos representan. elonemento de suas próprios co--

0 bombardeio dos cen- ao regressar ti casa. ontem. no. te,, do congresso . Foi nsshn ell. 1 tes de Justte.• e ·~•ar trlbunai> de 
Ma1'1a Francelina dn Silva. tou a falta de um terno ue brim minado O erro original de Ver .. 

1 

cxceçlul. a.smn romo poro. Julgar 

tros Industriais nazis- residente á rua do Sol, 94. es- llstndo, dois lenços. um espelho. snÍlhes nesta conrerencln pre. os seus .. qulollng, .. 
teve na Delegacia de Investiga- etc., não sabendo n quem atrt- cursara de muitas outras neces- A n-part.iol\o dos NcgóctlOs c:h ts 

tas salvou muitas vidas côes e Captw·as dizendo que bulr a a utoria do roubo . só.rins á liquidação da guerru que. na l talla. eon.stltulalll um 
• Gilda de 4'al, sua vizinho, che- 1 n.tual. o Congresso não se verã Oovêrno núiitar con1rtJm-St' na 

de soldados aliados gou á sua residência na nolr,e. NAC QUElR !PAGAR dlante da exlgeneln de rnt1ft. 1 França U g,ra.ntlr •o EXérclro to-

1 
de ontem, em estado de embrta- 1 A DIVJDA I car um acórdo do qual seus rc- da o a.Judn de QU t' n N."e ite a pro • 

WASHINGTON - Julho - guÊ•> e. arm.ada de umn P.etxet- l . • . presentantes não pnr-Ucipa.ratn . vid!nc.inr H\'eres ~u.rtc\"ntes para 
<INTER.AMERICANA) - O I ra a-flm-dc mnt,1-la por mo- Há d~ o sr. Antonio Henri- o publico na\o Lem sido Informa. o. população oi, 11, n•slm como 
" New York Times", referind0-,ttifo que a quel:\'OSl:l tifnoro. Ale- QUC de -..ã. residente â M.'8 Ama .. do dovtdnmentc sobre O que se mecUcao,,.nt~ (' outn~ T"'"\·,-~l• 
se aos efeitos da ofensiva. aérea ga, otndo. que não se cnoon- ro ~outtnho. 204. emprestou no cstli fazendo em Bretton \Vood. dodcs e-Mf'nrio.b. ~l sr <'rnít1c •H 
aliada. contra a Alemanlla, CS- trando em ooso naquele mo- $r · Pedro de Tal a quantia de E' nece~ário c,ue o povo conhr. dr que a le1 Sf" ve rt"'"l>t'l\ .,do t a 
creveu: mento. Gilda do Tnl tnuttliv.ou mtl e quinhentoo:. cru2clroo . Çl\ maiores d('talbcs a e,<t3e r<'$. ordem n:\ -t c-ldo.d811 " .iJdeiao:: e. 

" Na ultima semana de !eve .. vários obJeL-0s de sou nso . A'goru, o s r. Pedro nao roronhl'- peito . um hmdo d(' cstabtllia- !innlnu~nw. a a•~i..;ttr n~ rcfu .. 
'te'emlropohsoi;ree !in:irip~ i~ ~~ ctuearmn
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dn e recusn

1
efe- ção 1nternnctonal não substltu1. gindos F .,;,:1t adrii n.1,l rnt:lo n.á'J 

da um deles várlas centenas de OFENSA A UMA MENOR ' .,.e . vo pl>gamen o . rt\ uma polltlcn mouctarla sn. tem runçÕI'!< µ• 11 lt·-" 1 rque <•· 
bombardeiros dos Estados Uni- A srn. Olari.nda Morta dn ABANDONOU O SERVIÇO din interna. O fato ê que o 4-"s f º lntt-tram ·ut~ r~r1 ·a.d.is 
dos, tripulados por vários mllhn. Conceição, residente á rua Ser- QUE JA · ESTAVA OON- ~ ndº obii'"" 

6
~~1 ~~;;:"';"ob~: ª~ ''.'..''~-f:;a~: J~v~~!8ª1

~::~
1!°:~ ~l~~ f{lo Moira. 690, deu queixo é. pc- ~RATADO O º~:d~ãg o~':'on sa et!nomit~ do- Sin!ll-< dtt ,Jcm, t-n1 orhuu:a r~• 

Brltanicos e nn. It-nUn. sublt·nm o. Hfta d nlcg~o C:u~~~n~º:~ O sr Pedro Ol<'gá.rio da Sil- mé~t.lca dr- ondn pms . No i:a:-.o oem.na.o;:otda rfo,•clam <dtil.1.'!i ma• 
grande altitude, e se dirigiram p o dos . m r' 1 tino .,,, residente il r11a Rui Barbo- contrãrto. o novo fundo me U'- lf':nu1 (1uandn na•<'e um:1 erhtn· 
parn os cent.ros nervosos da Mnn acoru, o cnc eu a 1 tárlo h-acnssará . Nt\da do que qn. com m,mltt.st:l.~ôt--t dessa d~n• 
Luttwarrc. ns tá.brlcas de av1- :,,uo filha menor. Diz o. quolxo- sa . na Torre, contratou o servi- foi proposto on1 n retton \\"or, t (O\ • u. mãe dC'\·c .. ubnttler •"e, ,c-m 
ões ria Alon10-nha. e d ll Austrln . sn. que o sr . Procópio dos R,a .. ço do aterro dr um cuoimbãti impedirá ns pOtonc1a~ ~htn lh\~ deruorn. no lr.,tt ... rnnnlo eonvf'ni-
Abrtram caminbo.-J paro seu:, ob. mos é cn~-ndo no rellgiooo . com o :i:r CIL.,tro de Tal pelo ri\\$ de lutl\.r ('Olltl"'\) a knrtaçflo ente. m~1no Quu ud" n:io t~nha 
jeUv0& ntrnvés verdnde1rns nu- prcçolrdc t,ré..i; rnil e durento~ doméstica. de mnnter º" n\vels ~tpr~e.nt.tdo qua-lctucr sinal de <cl• 
vens de coças nazlftln.5. Atual. REOUSA-SE A PAGA.li. O QUE cruzo os. O serviço la em i:lc- de salarlos em relação vrrda<lr l. 4 111s - S;\'l!S 
mente, nn~ praias da Norinnn. DEVE no andamento quando o sr. O,• - ra com n µrc:lutivldnrle de ,ou 
dto nas collmw do norte d11 tro ni\o mn.ls oompu,ràoeu ao trabalho. do cumrrlr com ~ ,11,, 

rta lia. e 1105 céW1 da .. tnexpug- A .srn. lsnura de So\lZR, rcsl• mo.smo. motivo po1,que nprt:stn~ obrigações. e ent gernl ciC ndo-
na,el" rort.ale-,a de Hitler. os dente lt run S~ Andrade. 431. tou queixa â Dele,ncla de Jn- tar O caminho da sobricdnd• do. 
NRÇlles Unldn1, esU\o colhendo os disse nn policia . ontem. que o v,s tlgaçõoo. tn~stle11 . O ,1ue oodeT:\ fn9•r " 
frul<"' daqueles bombardeiros de se•• marido. Llndotro Soo.res. que fundo dt' esll\blliznç!io e fl"•\11. 
há omr.o mêses. e dos que os pre • . ',()frc nas íaoúldades mentais , PERDIDO UM PORTA- ter n tran,;leão 11,. com,-,·•\o 
cederam e sucederam ... O pre .. rmp1•t•1'tou M ' sr . Ant.onlo Vac;,- CHAVES mundo,1 <lf'JXli-.. dtt b.,tt"rrn o!C'. 
ço pago não rol multo leve . con~los n quantia de 200 cru• m:er wn meennl 1110 ac!eauado 
M~ 0 nutncro de vtdos aUnda.s zeiros ttit.e. 11gora. recu~a -S€' O gua rda ctvn n ° 11 Joa- pa..rn. n transrcren<'lt\ dr , alor(!~ 
poupudJul nos deoembarques na 1 •fetuur o pagrunento du refo• qulm Conlelro dv Arevédo. dê par" 0 rutueo Cab<'rá ao- pur 
oo•la d<> Normandln.. o. 6 dP Ju- ,·do divida . ,ervlço na ltVenlda B Rohan. tl<1ip1tnlies doo futuros d~ool 
nl10. e n°" que se re.1.Uzara m M.ENORl!:S D~~• PA" ~~..,,.,.~ 7 hora.;; da nol t.- de ont•m "'lta.bcleceT "' lh11i t~ d• °'"'"-
apo., aquela. dsta, e entrt ati &:,iQn, "'"c,vu.~ t ncc.mt.rou \tm porta - c.havet- r~ do fundo pro,elado ,. ·•!( 
tol"ÇB,8 que a.vançam oara o nor- contendo 4 eh&vt'$, e QUt P.t en- cond1ÇÕe,6 dom.eattrà.s n--... r ~ 
te em dtr<!Câo a Plorença e Ve. O GT. Ivo Marcelino de OU- centro. t\ dlllooslção do logttlmo ' "~ 
n- dUte!lm•-nt• ...vte ••~. ~-•. .-elr• -stdente e,m "·"'eux, -•· , 0 0 na De•-· para seu fune1onam•n1.0 ef1oa<:. -~:::;.A • v '""" = •"-' - " .,.., - ~ ;;...,.h__.. ---~ ~ '!'Te.nS!to e as neceasldact.es ,e~lk a.. qua!B 
_....,._ 14,Çf; n~ i:i:,U·ll a-Um-,te ç<>m·i· • '9_....,... , ~" p..~e.-. :-·a 

A assinatura do projéto 
do Código Rural • 

RJ(.. • (A N l No pbinc-.. 
tr do <.-onsultor JuricUco do Ml-
111.!térlo c1a' ~ricultura """' a&a! ­
nndo. tioJ••· o vroJc.to do C'odiKo 

R~"':...c,rido proJ•to foi d•bota 
rto por uma C011lll.4!\o co lluida 
- oeeu1nt"' tocnle< ,,... t.u­
cua.no Pttttra Sllva ' Pre3.ldtDtt>) 
Albffl'1o ~ Llns. Joao Soaros 
~elra ..\c!.ama.:.• • !..!m.e ~ • ! !.l. 
•~Cl,~ 



Retiram~se ém desordem da frente da 
' Normandia as tropas do mal. Rommel 

Cercadas em Coutances sete divisões alemãs "Quebrado o cinturão da 
Avanço coordenado _dasi~ A Uni á 0 . cà~:~~º -~=º'°~~~~~~!~~.º.:·:. forças anglo-amencanas ;iRIMONI0 DO ESTADO referir ás vitórias obtidas, ontem, na frente 

-.r d ----- ,J(i)ÃO PESSQA - Sábado, 29 de julho de l944 
da Normandia - A caminho de Paris 

;i:ng;::ilr:, ll::e-:r~:i;anpa:nt::uzar;:rt: ES~A' .IMl'N'fNTE o- RBMPIMfNfO DAS ~~jj~i·:~i:fi:l;;E 
pressão dos exércitos aliados - Capturados dn1gada de hoje: "Rompemos o 

1.300 alemães RELA1P.0ES DA 1i0ff ll1'11A COM o RBCH cinturão da cabeca de desem-

D~~~~F28º~ _c:~A~ 1!º!~!;~~o?n?e~ ::a!a ~º!i "~ , . . -~
0 r;~~tr~~ ~=ri ::~I~~ 

atrnvés de Coutanccs é mais desordennda que a sua, ~etlrada WASIDNGTON, 28 CU. P.) - Segundo fontes sell)uras a +ur- APRISIÓNADOS 2 408 NAZIS-
da Ttwlsla segundo revelam hoje. quia está, na Iminência de romper as suas relações dlplo. TAS 

ESTABELECERAM o ENLACE má.tlcas com a Alemn-nha devendo chamar a Anl<nra o seu em- Q . G . no PRIMEIRO 
LONO"RES, 28 (0. P . ) - Urgente _ Foi dlvul~do oti.- balxadot em Berllm, ,ao paj;so que o Embaixador alemiio na Tu, - EXERCITO. 28 (Reuters) 

cialmente gue uni<Iades nort.i-americanas chegua.m aos subur. quin, von Papen, já, se encontra na Alemanha . Caso a Turqll11, Foram feitos 2.4.08 prisioneiros 
blos setentrionais de Coutances. Essa• forças ~fabeleceram en- venha 8 tomar essa atitude · e- a Russkl. prossiga no seu ,avanço nazistas durartte a ofensiva lan_ 
lace com o Exército que avança pelo leste . no "fi-ont" ao sul da BUlgarlD: cuja atitude é sabidamente per!- <;ada ontem pelos uorte-amerl-

.\TAQ.UE DEQLSIVO. clltantt,, flcavia esta Inteiramente cercada .. canos na Normandia . 
COJ\f AS FOll{i;AS NOR,'l'E•AMERICANAS Q'UE All'A. · Nada consta oficialmente nesta capital sobre as sonda- AVANCO ESPETACULAR 

CAM OOUTA:NCES, 28 (u . :P.) _ Forças blindadas norte- gens de paz felt,as Jl..ela Bulgarla jW1to o.os aliados, para retirar- Q , G. ALLADO NA NOR­
"-!"erfoa.nas de infanta.ria lançam, no momento, um ataque de- se da guerra. mas ;prevalece a opinião de que Isso nlio con~tttuirá MANDIA. 28 (Reuters) - Em 
01slvo ~ontra Coutanccs, havendo indiclos de que os alemães nmhumn surprêsa. _____ sua a~rancada contra as torças 
,(Ue_ defendem as elevações que domiruun o centro de ~omuni- BRASil EI TREINANDO alemãs que se VI\Pm amestçi,c1as 
caçoes ofe,ecem t-ena.z re»lstêncla . D.OS oo ncrt.i de Coutances. as t1·opas 

CER>CADAS 1 DIVISOES ALEMAS - · .J L t norte-americanas. por melo de 
UM PON'IlO NA NORMANDIA, 28 (U. :P .) _ As forç!ls _ . . llm avanço ei,-petacular . . abri.. 

blindadas norte-a-mericanas reuniram-se, hoje, 'dlnnte de Cou- AVIAÇAO NO·S EE lJU rnm caminho além daquela cl-
t»nces, ~rgalo de garrafa dos bo~ões na Normandia. E' :.i , • dade. 
on.de e,;t,io r.ereadas pal'Cialment.i !lllto divisões alemãs As for- "' EM PLENO DESENVOLVl-
ças blindadas csta.dunldenses a.vnnqaram então cerc:i, d.; seis luns, I Nº CAMPO DE AVIAÇÃO MI_ 1 receber em toda a sua vldn-. To- MEN'fO 
ao longo de toda frente, no en('a!Ço das desormnizada& tropas LITAR DE MIDLAND. - dos. aem excepçlio. descrevem suas COM AS FORÇAS NOR-
n:ulstas en, debandada gemi. " Texas. 25 - (Por James Frit·P.a- atividades com termos tnls que II'El-AMERICANAS NA ZONA 

Coutanceo já se encontr:> n:iqqueada rpelo ~udoéste, por uni- tric, do INS) - O programa 'de bem mostra cie seu entus!RSmo lllE SAINT LO. 28 <U. P .) -
dades blindadas nor!,e-america.n.'ls (llle ocuparam O entroncamen- treinamento millta.r o;ganlzado para a av1ac!io, as.sim, acham ele$ Ar. forças norte-americanas 
to tle oito rodovias nos moldes mais modernos é apa- que tud-, li "maravllho.so". " mui- onpturarnm a Importante colina 

N:i ai:.· oriental da frente norte.americana as ft-rças do I entemente destinado ·a Instruir to prático" e " multo benéfico" e de Lo!, sltuada n 2 qullometros. 
r;al Bra'dley avan~:mm t_rês kms. ao sul de Le Mesnll O cor- futurçs pilotos para as llnhns aé- que o.s mistérios da aviação lhes mnls ou menos ao sudéste de 
u-r:im um:. estrada lateral. Em seguida desembarcaram a sules- reas comerciais da América do ,ão desvendado. com clareza e ra Saint Lo, em sus. nova isvesti­
te e a sudoést.e sobre outros caminhos que conduzem terra a Sul quando n paz voltar n reinar pidcz, sem cot;tudo sacrificar Ó dn gue está em pleno desenvol-
ujmtro pa.ra o oor"-'lão da Normandia. Outra. coluna norte-ame. na terra. lado técnioo e ptó.tlco . vlmento naq1,1eln área. 
ricana desceu quatro kms. peln estrada de Lessay e ooupou " Nesse campO de treinamento Consiste esse prcgl'ama voar pe- APROXIMAM-SE DE N. D. 
aldeia de Margue,rit. militar, no estado do <rexas, os la mnnh!i cu pela tnrdê e nulns DE 0ENISY 

brnsllelros estão recebe~do o sen práticas. em terra sobl'e nvlnçli.o, COM AS FORÇAS NOR-
ATRAVESSARAM O SEUILLE O Supremo Q . G. Allado anun- treino final e todos. s11111 cxcep- a.parelhos técnicos e principal- TE-AMERICANAS DIANTE DE 

ZIJRICH. 28 (U. P .) - j cta que as forças norte-amert- ~o. querem pru:tlclpar ,utlvamen- mente Instl'ução Flslca. , OOUTANCES, 28 (U. P . l 
A:- pontas de lança norte-ame- canas avançnrnm cerca de qua- te na era após guerra quando se- Dc•tlnados a modelar O corpo As !orçns bllndadas que avan­
rioanas. avançando de Canisy, tro qullometros ao sul de Le rão instnladas no Brasil grnndes do cadete aeronó.uL!co, seu espl'rl- çnm na zona ao sul de Canisy 
atravessaram o rio Seuillc em Mesmlil, cortando a estrada la... Unhas aérens e comerciais llgan- · to e sua alma, o curso de treina.. fizeram progressos em ambos os 
vé:rios plmtos. informa o cor- tera! que conduz á cidade. No do todos os continentes. mento nesta escola obedece a ri- lados da estrada de Co.uray, 
re.r.l_?~ndente tia ··Trans0r..:ean", setor de I>essay avançaram tnm. Entu.slastlcos da Mlaç!io, os gOroso programa. e têm sido de· chegando próximo a Notr~ Da-
capitãc Sertorlus. bem igual distancia, ocupando as brasileiros concordam que o trel- ,envolvido com sucesso e tenacl- me de Cemilly. 
FORTE PRESA ALIADA a ldeias de Raslet e Mnrguerltte. no que estão recebendo nos Es- dade por todos os oficla1s-profes_ QUEM ERA o GENERAL 

ZURIC"q:, 28 (R.euters) MANTIDO o RAPIDO AVAN- tados Unidos deu-lhes uma. ~nn· sores que a ele dedicam horas • MC NAIR 
O correspondente militar da ç0 de visão do futuro da aviação e horns em ensinar a dlflcil arte de. LONDRES, 28 (U. p . l 
:·Transocean'.' ca~itão Sertorius, LONDRES, 28 <U. P.) __ de como será, na paz, o serviço pllo_tagem e de preparação que re. Segundo declarou O gen~·nl 
informou, hoJe, que as pontas de o comunicado oficial do Alto aéreo comercial e de pQSSDgelros quer um piloto de combate. Eisenhower ontem, pereceu, na 
lan_ça. norte-americanas que a- comando aliado, expedido na llgando o Brasil n vá-~ pa!ses Os brasileiros afirmam oons· frente de combate da Norman-
vançam pelo sul procedente de ma.nhá de hoje, informa que as do mundo. . tnntemente que nessa. sua ultima dia, 0 <tenente,.general Lealle 
~anlsy atravessaram o rio Seu- forças aliadas na Normandia A opinião geral entre oo cade- fase de treinamento a~eo, eles se Me No.ir, que há tempos assu 
ille em vá.rios pontos . Mais pa- manteem o seu rápido avan40 tes brasileiros, embora futuro& pl- sentem mais aptos tisica e 1 1 -
ra noroé&tre - acrescenta, - a- no setor ocidental. Acrescenta lotos comercie.Is. atualmente treL mente para a d!Ílcil ld d mo~f - m ra 

O 
coma

ndº do Exercito dos 
van=ndo de Marlgny o inimigo o re~erldo comunicado que po- d Fõ é Ml ' v a e P º- Estados Unidos, quando este tá-.-- d " nan o para ns rças A reas · tos de oombate e futuramente de usava bastões negros em vez 
es exercen o forte pressão na derosa8 forças norte-americanas lltares, é que o treino que ora linhas oomerclals . 1 de fuzis . o general Me Nair 
direção de Coutances. Gontra ~.stão avançando em Perlers pa.. recebem nessa. escola militar re· Impressionados com os. Estados conv:erteu O Exercito no_rte.a-
essa cidade outra coluna tam- ra o sul. pre,ienta o melhor que p0derlam (€onclue na 2. pag.) merlcano em nnuco tempo num" 
bem está avançando da á.rea si- ,-.- ~ 

~~~~ Contra Bucares1, P~oesti e Mefseburg 
EaZ{:;~~i:~i!;{1f~~ Mais um "raid" e_m ma~sa IA~oTEsNustos coMBATEs 
4-00~r!slonelros. ~ D]E FLO 
~~:!,:.i~~ dos bomllardein,s aliados . _ ' RENçA 
aobre a Memanba central, se- ----- . A emissora alema declara que os aliados 
gundo Informações da propria ·• 50 O "F ( d d -~ h ONB aqui ouvida pelo radio. Na orta ezas-voa oras" e "Liberators" esiec aYam um grande ataque 
realidade, logo cada deSj:achos t· · d t t f' • ESTOCOLMO 28 m P ) Des OI p · t e 

111
rormaçõee teJ.etomcas da par 1c1param o a aque con ra as re ·ma,:.ias de as p~iln~lras ho,:asd - t tos rate Bartolo. juntnmen_ 

costa. sul brttanlca anunciaram d Pl ti. 56 •1 b b . d•, . nhã dl• ª ma- e com ou ros lncalculave!s tra 
que formações de avlõe~ a.lladO& e l oes - m1 om as meen 1arms mão de hoj~ ~ comunicado &.le- ~alhos de arte. estão, hoje sen: 
estavam atra-ve$$8.ndo o est.relto sôbre Sttugart cadeou um ataq;/~~J~~esen. ~~colocados nos seus.antigos lu_ 
rumo áo continente. vergadura rtuma t e en- es nas pa,redes do Palâclo 

Avl&:a "Mosquitos" atiraram LONDRES, 28 <ReutersJ - A Segundo anunciam os ~llotO!l no sul de Plloren ex ensa frente sa,ac!nl, em Sle11n. 
sobre Stbut,gart ma.18 algumas DNB, através da radio de que participaram dessas opera_ glstra lntensa iut· ºnd

e se rc_ Po~ longos mêses estas obras 
centenas de bombaS de mil ll- Berlim anunciou que os bt>mbRr. ções, foram assinaladas vlolen. ALCANQARAM SANTA ~!S'f f'!nt1te ~ativeram ocultas dos n. 
bfas. Os tncendlos causados pe_ detros norte..amerlcanos ataca- tas explo~es no8 objetlvoa viso. ROMA, 28 m _ p _ l _ ,.

8
~18 :s. O co~d~. Chlg1, dono da 

los t>ombardelos a11tetil0res aln- ,,.m 1:1ucarcst na noite de 011• dbs, Unidades de "tankS.. 1 r I Q 
O 

disse• Pude trocar a 
da. ardiam. As defesas anll1-a- tem. SOBRE 1,. ALEMANHA CEN. ria. alllldo che"aT e ºsanta. m,a or parte das mais vallosas 
ér.eaa responderam v!gorosa.men TRAL F'! t 1 6 

" am a anta PeQRS por outras de qu lld d 
te, mas novos dan011 toram a: ~TACADA ST'1'UTGART LONI!>RES 28 m p ) sa~1• st~?c:liutlometros no sul d11 lnterio1·. A mais valiosa.ª P:Fi: 
ctescentad.01 aos anlierlores. LONDRES, 28 <U. P.l - O Comando da Avill9Ao· norte~- tras ro': as . Enquanto Isto ou_ estava colooada n11s proxhnlda 
RENDIÇAG> DE 1.300 Ali.E. tlln comunicado o!lc!al irevela mei,!cann, o.nunolou que fon~a. oéste pel~ Yale:tgo ;vançnndo a des dll vllo. próxima do mnstel-

MAEIS ' iue a RAP bombardeou objetl.. ç(íes multo poderosas de bom - a oderar s o rno n fim de l'O. allrUlnllS mllhns !óra do Sle. 
OOM AS FORCAS NOR- ii ... !e~man!Cos no norte da bardelros da 8 • Força A6reá q~atro qtilio~:tr~nJ!IIFl a vl11te •nda. Ao aproximarem.se os au: 

TE-A:MEllitICAN.AS E:M MA!. ,;"' os aparelhos "llllosquL dbs Estados u:h1<1os .m.tncanm Em tor orença. a os, os alemã~ abandonaran 
RIONY, 28 <U. P.) - Informa_ ~ ati1C11ram Sttutgart. Os objetivos mllltares da Alema- nos escogira~!!ls:ig~o~::1evlci1'- vila carregando tudo, tncillS~v! 
se que em seguida aos v!Cl.entos RU?.A.RAM O CANAL DA nful Central, hoje. tenola, alemã 80 assaltar res s. 

1
'
0 •~Pa, o~n, llnhO, 1n,ove1s 6 

brmbardelos aéreoa no setor de MANOH.A LAMENT.AVEL OOORRIDO posições no setor do n em 118 outros utenslUos, nll.o julga)ldo 
Saint I!.O 1.300 alemães se ren. l'O.LKSTONE, 28 cu. P.) Q. O. DA NONA POR. do.de, depois do vi~:\:~- no entanto, gue haviam deixado 
~~~pns allada.s . • Poderosaa torças pesada& de ~.1 .. ~A AMADA NA NOJt. fogo de artlll1ar!a contra 118 11° dllll'dades tesouros de 111·1.es escon. 
'-'A&"~ u.........,A OOR,Bl]CHON balnl!Brdo1roa aliados cruzal'nm ...,..,..,J , 28 <U • P. > - Cerca nhas do 6 ° Exerelto • 

06
-

LONDRES, 28 "1 . P., - O °'11111 da Mancha. na. direção de 60 "Portalezaa Voadoras' ' ft Pelo. rrmelra vez. d Is =---:-----------
~U~~u~n~ :~~:~ ~~~~i:i:,~:~d:Jâ ~~=d:,~ u~~~ea

1~~ti~i: ;:~!~o~ rre:~~-:1~ q~ra',!tõ: Faleceu O prof. Fontes 
de seis qullometroa realiza. lllJI Boill.oiiie o cabo Orlz N'ez onde se encontravam IUI torças ta atividade mas se eia~ ~.... Galvio 

e na parte sul <Ili. esn. 500 AVIOEs BOBaE PLOESTÍ norte.americanas, mo.tnndo e te. nos ou vtt! • m causnr da_ ~ aa forÇlls norte.a- ROMA, 28 <U rindo vá.Tios so)dadoa, durante O t,OORIADOmas entre 05 nlledos. ~A'l'4\L, -~li (.A 
O&l)turarnro o. cidade 500 uLlborators" 

8 
;~:/111~ "rald-record .. d.e. 3.000 aviões COM A: º~i~MANICOS Faleceu ueata ';.p1ta.f.'fe;~1~: 

. 1 Voadoru• tomara~ te empreendido quartp,.~f~a ultl~ D.AS NA ;[TM, s :ALIA- sor Joa.quJm P'onti! Gal !\o 
A A :WmADAr V.. vlol~tos ataques ~~ai ~ ~boc:,t:~:~n germanlcas. Omar Oarrtso~. 

1
:0r~~d <P~r desenvolveu atu11Jo d:Sta'ci~! 

ta Ct1, '/.' , _ :nPlotiei Instalações mWte~ t&l da zorla O ª :'~ oo!~n- da ttReut.el'lt") _ 30 tam:O: ~si:novlmento revolucionário de 

• · . <01>1!_c ue a. 2.• °3a.&.> 11
• -t~ttê f~~e Jt~ de 8- l)u. oA<\ iJe~fJ:~f~1f11;<::: 

• 1111• "16es de rl01r1't!.ntlense,i: . 

gigantesca torça armada com 
sete milhões e setecentos mil 
homens . o general Me Nah· era 
consl(1erat10 como ·• o cerebro do 
Exercito norte.americano" . Ti­
nha ele 61 anos de idade e 1·e­
centemente abandonara o co. 
mando das forças terrestres dos 
Estados Unidos, a-fim-de as.,u. 
mlr um tµiportante cargo de na.. 
ture7.a não revelada. 
EM FRANCA DEBANDADA 

LONDRES, 28 (U. P ., -· 
7 divisões nazistas - ou o que 
delas resta - acham-se direta­
mente ameaçadas pela arranca_ 
ela norr.e..amer!cana, na Nor _ 
mandl:.. A ocupaçao de coutan. 
ces co1·tar!a; praticamente, n 
retirada dessas forças. entre ns 
quais está a formação ra vorita 
de Hitler. a segunda, divisão da s 
tropas de assalto, "Das Reich ·· . 
a queda daquele importan­
te centro de comunicações é 
considerada iminente. Jã na 
madrugada. de hoje oo norte-a­
mericanos se achavam a cercn 
de 3 kmS. da cidade que tinham 
flanqueado pelo sudéste. Como 
o. tomada de Cerisy La $alie e 
Norte Dame de CenlllY. os na­
zistas parecem estncr em franca 
debanda.da ao longo d<> todo o 
setor norte-americano da frente 
normand:,. No setor brltanlco 
ao sul ele c aei;i. tentaram eles 
alguns contra-útaques que fra­
cassaram redondamente. As >'º­
sições aliadas permanecem ah 
firmes, não se registrando mal­
ores combates . 
COUTANCES FLANQUEADA 

LONDRES. 28 CU. P ., -
Os norte-americanos cc<itinuan, 
forçando os alemães a umi. 
grande escala na Normandia. 
As forças do general Bradley 
estão apena a dois kms. e 
melo de ccutances. cidade, essn 
que já começaram n nanque&r 
110Je . Segundo as noticias da 
frente de batalha, os norte-ame-
1·icanos estão na iminencla do 
capturar Coutances. Importan­
te centro de comunicações Ias 
forças do marechal Rommel, na 
Normandia Ocidental . 

Encontram-se no (Uo 
RIO. 28 - (A. N .l - Proce­

dentes de S . Paulo chegaram 
os srs. Harry Miller. Diretor du 
Departamento das Relações ln· 
ternac!onals da. ,Associação A­
mericana e Cal'! Hastlng Milall. 
s(cretãrio executivo ôo mesmo 
,;~iio, os quais percorrem atual­
mente as nações do continente 
Americano. 

O Lloyd Brasileiro com­
prará navios ao Canadá 
MºN'IIREAL. 28 (U. P .) o 

capitão Alberto Fontioura. 
supeolntendente do Loyd Brasi­
leiro declarou. hoje. á lmpi:ensn 
quo em nome dessa empresa de 
ni.vegação. pertencente a.o go­
verno brasileiro assinou - com n. 
oonpanhla Vickers Llmited um 
contrato para a construção do 
mais 4 navios Mercantes de 4540 
toneladas cada. um dos quais deve 
rão ser entregue,i denti-o do pra,Õ 
de um ano. As perdas sl,lrrldas peh, 
na.vegaQã o brasileira ~m "t.tude da 
aç!\o dos submarinos alemães e­
xigem raplda con.strnção de no­
v~ unidades e a de VIOKERS r.::1 
j Bnda pelo ' capitão Fonloura 
como a companhln capn.z de a- • 
tender oom mais presteza as ur· 
gentes necessidades do "Lloyd 
Briu;llelro . 

Em viagem para 
EE. UU. 

os 

BELEM. 28 (A. N '.) Proceden­
Es tes do Rio em transito para os 

tados Unidos chegaram ontem 
n esta, capital. prosseguindo via­
gem hoje, os srs · HamUton Bholl 
e Demostene& ArauJo Braga. fun 
clonarlos d.tls Correlo.s e II'elegra • 
fos, que v!io se reunir. na. Amo­
rica do Norte.. ao ma,Jor Landrl 
Sales. 

Antes ae nasoer, já o tllho ..,. 
cebeu a slfUls dos pais. Por Isso. 
quando não se faz, em ~•io, o 
tratamento convenl"1lte. futal• 
Dlllllte na.soeí-á UID:I, arla.nqa altlll· 
,tlca,, SNES, • ,,,-·--
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1 ADM,.INISTRAÇAO DO EXMO. SR. INTERVENTOR ROY CARNEIRO 
Jo.io P•n ••· 21 de Julho df 

pcclal dcat-lnad o ao1 serw-lÇ0A de 
ab.cu,rocimonto d,gua .d 11 . c..1,(lmJ .. : 1 N T E R V E if 'li O R IA f E D E R A li, m WEBEDOJtlA DE JOAO I De .Julie, Angélica de Ollve1 -

.. . E.~~~ D'o DmErl'Oii râ. ~ Ilaferldo A' S , P. A . 

E~IEN'l'E DO I-NTERVEN•, N. 0 81ll!6 - De w. Luiz Pai- OO DI:A 20 , De Antonio Ferreira ele Mélo. 
DeorefuF1DERAL DO DIA l8 : •a e outros. - Atenda-se, na PoUçõcs: - rauol clcspncho. 
o ºNTERVENTOR FED forma sug.erlda no parecer. 

' . • E· N. • 9873 - De Waldcmar D d f d 
~AL, usando da atribuição que Soares de !Pinho _ Atenda-se ep&J!lllMeDlO a azeb 8 
1 

~• confere O ai·t. 7 • º· allnea l desde quo o requerente deslsi,; 'OEMONS'l'BA~ AO DA RECEITh, E DEl:!Pllb,\ NO DIA 
n. ó ld~

02
~e~e~od~I ª~~

1
1-:;:1

1
;: ~~ - matenal que h11Vla solicita- Z1 DO OORIU!lN'11E MllS 

e na conformidade do dlsposro N.º 11.076 _ De Aneslo Ser· · REOJ!lITA , Cr$ cr, 
no art . '17, do decreto n. <> 39, de rano Navarro . - Indeferido, á 
10 de abril de 1940, , esolve de- vista "º pa:reeor 
signa,· a Escrevente juramen- E'e Maria de Lourdes Mo1'0ró. 
tada, :<lia de Souza Sobral pa- profe,-sor padrão A. requerendo 
•~ ~xercer, Interinamente. as t'!cença nos termos do a1' t . 164 
runçoes de . onclal do Registro do Estatuto . - Concedo 30 dia, 
de Nascimentos, casamentoo e de licença com 213 dos v,wcl­
Obltos d o 1. • distrito da comar- mentos, n ~ rorma da Jel. 
ca de Monteiro, de 2 . • entran- De Eut ldlce Campélo de AS· 
cla, durante o Impedimento do sls, professor padrão A, reque­
scrventuá.r!o efe tivo. José de rendo licença nos te.rmos do art. 
souza sobral, que se acha em 163 do Eslaruto. ~ eonce(lo 90 
gozo de i!cença. dias de Jleençn, na forma d1' 

lei. 
E.xPEDIENTE DO INTERVEN• 

TOR FEDERAL DO- DIA 27: 
P etições: 
N. • ll . 023 - De Dom!ch1no 

Braga Pires . Deferido, na 
forma do parecer . 

De Lulz Gonzaga d.- França, 
continuo c1Bt3Se " B n, requeren-

t:a~~~:-•:: f:u~~~n~, 8:n~ 
cedo 30 dias de l!cençn, com os 
vencimentos, na forma da lei . 

SECRE'fARIA DO INTERIOR E SEGURANÇA 

Se.Ido omerlo)' .... .. .. ..... . , , • • • • · .. · .. · · .. · • .. · • 
Rccebc<10,1a ae João Pes."Oa - P ie da 

nrr . do dia 25 . .. . .. .. .. .. .. .. . .. . 21.000,90 
Adm. do Porto de Ca )Jedólo - p.e,nda 

do dia 2,; . .. .... .. ....... . .. . .. .. 
Imprewa Oficial - Renda doo dias 21 

a 26 ........ . : .. . .... .... . . .. . .. . . 

Reri. ~n:~~c:\~ti~~-~~~ . ~~~. ~ 
Fausto .I.Ivca Mala - Taxa de sei:.vlço 

de Transito ............. .. .... . • · 
Antonio Oorrele. dos santQS - Idem ·· . 
Josá Sai:itos Barros Néto ·~ Ict.em . . . • . . 
Irmãos l' arnandes Ltda. - Idem . .. . . . 
Man uel Gomes Donato - lêlem . . . , . . · · 
Afrlslo Ferrei,a Baltar - Idem . . ... 
E•:ver,no Garcia Galvão - Renóe. lndus• 

t riai .. . ........ ....... . ..... .. ... . 
Mllrla de Nazareth de Novais Nóbrega 

- Jdem .. .. .. ... ............... . 
Bel.. Euripedes Tavares da Costa - Idem 
Pedro Ta.vares de Mélo - Idem . .. . ... . 
Rcdol!o de Almeida e Albuquerque -

16.815,70 

4.275,50 

12.4-05,40 

20,00 
•10,00 
100,00 
14-i..OO 

10,00 
lG10!) 

l0,00 

10,00 
10,00 
10,00 

J.0,00 

108.937.50 

O Conaolho Atlmini.trati•o d<. 
Eatado da Paro lba, en. , .. 1ul , 
de 20 do Ju.lho rle 194.C adoL9u 
n KCJrUlntc Rc1oluçAo: E• 
npTovudo o pro1éto de decreto-­
lei , da ProfeJ tu ra."' Muni('l1,u l d~ 
Areia , remetido com o otlr-io n . .. 

::•1n:: J ~n~0 e~:~~ .. : ceº,';:;~~: 
destina.do aos 1ervlç.os dt abas· 
teoiment.o dA1ua da eidad• 

JoUo Pe11oa, 27 de Julho de 
1944 . 

S(':vcr tno Lucena - Pruidentc. 
Poblicoda na Secretar-ia do 

Conselho Adminis trativo Jo L•. 
tado, om 20 de julho tie ·,94~ : 

l)unval Alhuqanqtff! ~ - Secre-

tá rio . • 

!tESOLtlÇ,\0 N.• lb2, DE 1944 
- Ap-rc,vn li proJéto do d~<'rct~· 
ld. da I'rb-feltura Munloipal de 
Picui. crituido a Bnndn de /.Iu • 
e.lca Munlctpa1 e dnndo outras 
provlaenelns. 

O Conselho Admini11trolivo do 
Estado da PaToibn, cm sezsii.o 
d<: 20 de julho de 194' ndolo1.1 
a seguinte Reit0loção : - E' 
aprovado o projéto de decreto. 
lei. da PrcfeituTo Munkipal de 
Plcui. remetido com o oficio n." 
8'12, dt: 7. do corrente, c.:riando :i. 

104-Í 
Sevf'f1no Lutcma - Pre• ideDU. 
Publicado na Seeretarl& O• 

l.onnlho Adnunistrativo do E• • 
t•do, em ZO de julho •lv J9CI. 

Dor"aJ .Albuquerqu.e - Se-..re • 
t,r10. 

RF.SOLUÇAO N. • 153, DE JUI 
- AJWOVA o projMo de decteto-­
lt"i ,da Prefeitura Mun1 <'1pal d• 
Brejo do Cr-ui , ru.ju1tando os 
vo netme-nto• dos fundonár uH do, 
quadro !Jxo de,ad. Pre-feJLura • 
dando outra, providê:nch1.1 

O (.'on t Plbo Adminutra-tivo do 
E1t.ado da Paraíba~ em tf:UIIO 
de 2of de julho de 1944- adoto.o 
a 1egu1nt.e Resolução~ t,• 
ap rovado o proj~to ,Je . d.ccre to ,. 
lei, da Prefeitura l!umc•pal ua 
Brejo do Cruz. remetido com <, 

oficio n. • 008, de l 'I do <'Orrcn .. 
t.e, reajustando &:t vencurient&~ 
doa luncion,rio1 d<J quadro l1 :co 
de11a Prefeitura e dando rrulr• 'I 
pro-vidências . 

João P essoa, 27 de julbc, lfo 

1041 

Sever ino Lucena - PrJ;:.a idc nte, 

Publicaê.a na Secreta ria ,lo 
Conselho Admlnjs trativo do E=- -­
todo, em 24 de julho de. lUi-4. 

POBUCA Idem .. . .. .. . .. . .. ......... . .. .. . . 

DE E Dll· DEPAR'l,"Al\tENTO DA POill• Izabel .ra~alcal!l•i Carneiro Montelró - l0OO 
DEPARTAl\lENll'O 

CAÇAO 
EIXPEDIENTE DO DUi.ETOR 

GERAL DO DIA 20: 

om. OML Odete I c:'delr;; -d~ · · Aráüj~ · ~ · sáiii~ · · ci~ ' 
EXP,µ)IENTE DO CHEFE D.h ,a<iia~ento . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 181! 4-0 

P01,1CIA DO DIA 28 = João de souza coutinho - Idem . . . . . . 34t,30 
i~11'.}~: Coêlho da "aüvelra, J osé doo Santos Barros Néto - Depósito oo,:o 

bnndu de musico muniClpal e 0urw.d Albuquerqut> - Secte• 

1 ••":E;:;;~:::~ DA;•;UNICIPALIDADE.S 

1 

EXPEDIEN'IIE DO p JRETOR Processe n . • 703 - Prefelttt • 
GERAL DO DIA 27: l ra, Municipal de Pato•. reme• 

tendo o código mun1c1pa l. -Porta rias : 

O Direto, Geral do Deparl11• 
mento de Educação, no uso das 
nirlbuições que a lei lhe confe­
re, resolve d!speru;ar Olindlno 
de Macêdo. das !unções de rns­
petor Administrativo do EnSlno 
em Cabo Branco, munlclp!o des­
ta capital . v Diretor Geral do Depar• 
mento de Ed"il'ção. no uso d~ 
atribuições que a lei lhe confe, 
1 e, resoJve doJlgnor o bacharel 
Vlrgil!o Cordeiro, para exercer 
as funções de Inspetor Adml­
nlstra.t!vo do En• !no em Cabo 
Branco, munlclp!o desta Cap!­
Lal. 

EXPEDIENII'E DO o n;,FI'QR 
GERAL DO DLA 21: 
PoJt.ar!a : 

o Diretor Geral do Departa­
mento de Educação, no uso das 
a1 rlbulções qµc a lei lhe con!e­
rc, resolve designar a professo­
ra Qulter!a de Macêdo Maciel. 
padrão A, servindo na escola 
e!l,menLar mista de Arara. do 
munklp!o de serraria , para ter 
exerclc!o na escola noturna de. 
cidade de serraria. 

EXPEDIENTE DO DIRETOR 
GERAL DO DIA 24 : 
Portari~: 

O Diretor Geral do Dapurta,. 
m znto de Educação, no uso da• 
aLrlbuiçóes que a lei lhe confe­
re, rruolve dispensar ,Francisco 
Llndalvo Braga, das funções de 
Jnspetor Administrativo do En· 
!Jno em Nazarez!nho, munlclpio 
de souza. 

o Diretor Geral do oepartn;­
mento d.e Educação, no uso das 
atribuições que a lei lhe conte• 
;e, resolve designar José Mar­
ques Formiga, para exercer as 
funções de rnspetor AdlDinlS• 
tratlvo do Ensino de NaZll,l'CZI· 
nho, munlc1p!o de souza. 

i;;xPEDJENTED<> DIRE:1'0.K 
GERAL DO DIA 26 : 

~0'{,i:;!~r Geral do Departl.­
men1-o de Educação, 110 uso das 
,, ,.rlbulções que II lei lhe confe­
re, J'( • ..olle du.1lgnar a profe<so ~ 
re. EillllCraidirul Rodngues dC 
s ouza, d ~ a, recen~ente 
nomeada, para ter cxcrclclo ~? 
Grupo Eecolar "Mon•. Sales • 
d~ Galante. do munlclplo de 
c e.rnJJlna Grande . 

EXPEDIENTE 00 DIRETOR 
GERAL DO DIA 28: 

sollcltnndo tõlba corrida . Oencrlno Fellx - Idem . . . . . . . . . . . . . . . . 76,00 

~ e;r:.~'.o: Certlllque-se o que Edval~~~~cdantM:1 .. ~~--~I~~~~Ied_r,~~. .. . ;°~•.ooco 
De Gcnivaldo Brito de Oli · Luiz Gonzaga e enezes - em . . . . " 

vc!ra, no m,smo sentido . ~'wo/c, ~;~ei~~- Fe~e~~~ :.:: Mu'it~- ·.: ~~:?o 
Ig~I ~fcf!ºPerelra da cos- Dr. Oslas Gomes - lillvlqi,. atlyn . . . . 198,0Q 

ta . solicitando licença para ln•· g ::;:~~ = ~~= : :: :: : : ::: : : : :: : : : : : :: :~:: 
talar uma barraca de prenda> 0 mesmo _ Idem 294,60 
durante a resta das Neves. - .. .. .. • · • .. · .. ...... " 280 50 68.031,50 

166.969,CG 
De!Jpacho: Defel'ldo . O mesmo - Idem .. ... .. ... .. .. . .. .. . .. ___ ._ 

De M"iu;la Vila, liluarte, s011- e $ 
citando !õlha corrida. - Des- Total ' .. .. " . .... 'DESpf,:SÀ: .. .... .. ' " r 
;;~ctro: CerUflquu-~ 0 que con.s-1 1'173 _ Antonio Patr1olo da, o~uz - conta 9.513,00 
la••· 4174 - J . Eduartjo de Holanda - Conta _176,00 
DEI..EGAClA ÕE IJ.'IMNSl 'l'O 4171 - Jo.sé V Furtwo - Conta . . . . . . 3:t0,00 

E 'VlGJLANOfJ\: , 4191 - Sec. do Interior - (A. A. Almcl-
EXPEDIENTE lilO Ji>ELEGADO H87 ~aJAit/t~int: !?"~:t°va:..;;..,;; 2.050,00 

ll)O DIA28 ' ' · 86100 Despacho d~ petlç6ee: - (Idem) - Idem . .. .. ·. · . , · · , . · · , 
N. o 4090 _ Oficio n . • i'i7, do 4190 - R.ep. serv. Eletrlcos - 1ídem l 

Laboratório de Fibras. - A· - Idem .. • • • .. .. .... · .... · .. · .. · 
tenda-se. 4189 •- Adm. Porto de Cabedêlo -

8.750,10 

6.600,00 
N. º 4084 - Oficio n . • 684, (ldeml - . Idem .. .. .. .... ...... : . 

da Secção de Fomento Agrlco• 4136 - Silvll\O .Montenegro - Despe- q2;00 
(" - Igual despacho SIIS realizadas .... . .. ...... ..... .. 
ªN.º 4083 _ Oficio · n.º 696, 414'7 - ASp. J'oão ;11atlsta O omoo de 0 11• 440,00 

74.027.70 da Secção de Fomento Agrlco- velra - !Dl•rlas . . .• • . . . - .... • . , · 
la. _ Idem, idem. 4186 - Montepio do E stado - Desconto• 

102.813,80 

64.155,20 

166.969,CO 

N . • 4082, - De Antonio Cor-reia dos santos. _ Sim, menos Saldo balanceado . ... .... .. .. .. ... . ... . . ......... .. 

a restituição do recibo. Total .. . .... .. ........... , , .. , ..... ... . .. 0r$ 
N . • 4080 - De P-edro Ata.ide. 

- Sim, pagando as taxas. 
N . • 4085 - 0f!cio n . 0 489, do 

sr . comandante Gerr.l da. For-

ço N :00"~- _:: t,tenz!~;t!á1 de 
Gouveia Moura . - S1m. 

N. • 4081 - De Fausto Alves 
Maia. - .Sim. 

N. • 4-097 - De Mário Rodrl• 
gues ae carvalho. - Tendo o 
r•quete'nt.! pago a taxa da ban­
ra extraordln6rla, dlMiSno o dia 
d,, hoJe, 4.s 14 horas, para a rea­
Jzação do exame. Notlúque-se 
o mtaressado e os demo.is oom­
po,,entes da banca c:<amlnado• 

ra N. o 4101 - De João Bonlfà­
oio óa Silva . - Deter.do. 

H.º 4102 - De Emidlo Cor­
deiro c avalc1mtl Ferreira. 

~t 1'l"Jôª~ºDe ovtcilo 'l'ava­

rek .-~Jm_:_ De uraulo Rlbel· 
ro Goutlnho. - Igual despR• 

ch;'.u 4t1'6 _ Do d r . OSco.r ae 
Oliveira outro . - Idem, Idem. 

N . • 4098 - De Emidlo do 
Oriente. - Desls,10 ·o dia 28, 
ás f 4 hor!L', para a 1·callzação 
do exame. Notifique-se o reque­
rente e °" demala componente,; 
da bane!!; exlUjllltl\dbra . 

N • 4105 - De ArLur Manuel 
dt sou•.a . - o,cerldo . 

aesultado do exame .!e mow-

rb:O'. exames realizados ontem, 
nesl3 DeJepola, llliJ'am babUI· 
todos como pro!ls,91onals, os 
candldatoli 1,ulz Gonzaga de 
Meneies, lllAclo do Oriente, 
CkmlldO cavalcan!I ProcOplO 
0 Claudlo Ca valcanli Procópio 
e na oato11otla de amador o de 
110111c Edvaldo cavalca.nt.! d• 
.\;buquenilio . 4 fõram reprova.­
aos . 

Tesouraria Geral do lilepartamcnto da Fa.Zenda, cm 'Jf1 de 
Julho de ·1944 _ 

Antonio Dias N óto, Tesoureiro Geral Interino. 
Visto: :J. F1orent lhó :Junior, Diretor Geral. 

CONSl~HO IDMINISTRATIYO DO ESTADO 
O Con:,clho Adminhst rMth-1> c; <.t 

};stado da Paratba, cm sc!S!iii.o d r 
20 de julho de 1044 adotot. u 
soguinte Resolução: - E' apro• 
vad.o • proJéto de decr-eto-lo l., 
da Prefeitura Mu1\ieipal de Cni­
çllra, remetido eom o ofício n. " 
881, de ao do C0Trun~c. autori!. 
zando u conceasio do serviço de 
enorgfo elétrica da Vila de Rua 
Nova o dando outra, providôn­
cias . 

SÉSSÃO ORDINAR~ DO 
DIA !8- 7-, H: 

Sob n. presiaêncla do com;e­
Uheiro Severino Lucenu. reuniu• 
se, ontem, no cdificio da Secre­
ta ria da AgJ'iicultura, o Conse­
lho Adminis t'(ativo do Estado, 
vendo-se ainda preocntcs os con-
8elhciros drs . 0sia!S Co1nes e 
José Gomos, de ixando do com .. 
J>aTCce r, por motivo just.lficaJo, o 
dr . Horéolo de Almoido . A' Se. 
cretarin o dr. Durwal Albu-
querque . 

tida a úta do. reunido '1.utc• 
rior. ó uprovada . 

Expediente: - E' lido um c.>t.i .. 
cio do exmo . senhor Interventor 
F'oderal, comunicando. 1,ura os 
dovidvs tin s, quo vom do ttnn. 
clonar. o de.ereto n. " ,mo, t-rans­
fcrlndo, na Seorotaria do Inte­
rior o SogurllnQll Poblica, do~a . 
~,õcs 01 çumontlirias na impnr .. 
t.ancia de Cr:$ 11 . 000,00. de acõ11 • 
do com o que precoltúu n arl. 
27, § 2 . 0 , cio docr.oto•lot rode rui 
n . 0 1. 202, de 8 de abril do l 089. 
O senhor Preahlente dcc laru 
achar .ao ciéntc a Q,ua. 

Não hnvendo mat6ria p!i:ra a 
"Ordem do Dia", o 1tenhor Pre. 
~ldente oncorra a. 1a1ot1111l~. mar• 
pando uma reunião extraordinA­
rJa para hoJe.., 'ª JO horas . 

- · Na "Ordoni do Dia" dr 

Joüo Po&ao1 1 !? '7 de Julho de 
! 044 . 

Severino Lucena - Praaidonte 
Publicada na Secretario dfJ 

Conselho Admtniatratlvo do l:;~­
t •do, cm 20 do Ju lho do 1944 . 

Durwal Albuquerque - Sccr-c 
târio • 

UESOLUÇ,\0 N . • 180, DE 1,44 
- Aprova. o projáto de, Jccreto-
101, da Prefeitura Municipa l de 
Conce ição, unulundo • doUlçõcs 
orçu1!lentóriu e abrindo crédito 
•upldfttontar do Cr$ 6.000.00 . 

O Com~olho Adminis trativo do 
h.iJt.11.do ,ln Pa.r.aiba, ent :rol'aiio ,lc 
20 de julho de 1944, udotou ~ 
ttu~uintc Re11oluoào : - E~ itpro­
\•ttdo o pr-oj c!: to do dccl'fio ... lol. J a 
Prcfeiltuta Munleipal dt l'onc,, l 
(li o, rcmutitdo com o oficio ,1 -

844, do 6 do juJho corrente, nnu .. 
lando tlotaçõea ortamont.ãriu!S t' 

1tbrlndo crédito a:uplom~nl.-r dr 
Cr$ 6 . 000,00 . 

Joóu PcHoa, 27 de Julho ua 
194◄ . 

ior~~r c;e:ral do oepa.rLíl· 
mento de Educaç.ãO. 11º uso de.O 
atribuições que a lei 11,e conr~­
re re,;olve de.•lg11ar Ivone Fe1. 
n~ndes carneiro, profe.'!'60~~ 
clas&e B, do Quadro (mlco ' o 
'Estado. •ervlndo no Gnipo E ; 
colar " Izabel Maria dllll Nevei> 
para pr&,tar 6,rviÇOO na DM· 
são de Educação F1'doa, anexa 
a êbte DeJJUlamento. 

SECRiETARIA DAS FINANÇAS 

ante.ontem, fot aprovado, alêan 
de outros, o parocor n, " 216, da 
P-rofcítura de Guarubira, abrin­
do o crêdito auplomonh.r tl c 
Cr$ 20. 000,00, a divon,u vurbaa, 
relabdo pelo conaolbolro dr . 
Oslas Gomc3. 

R ESOliUÇÃO N .• na, .DE Jt4f 
- Aprova o projêto do doarc·to• 
lei, d• Pre!clLura Mun!rlpal de 

Se,'erlno Lucena - Jt-ra.Moulf\ 
.JtubllcadK na S<.crctarla do 

< on :1clho Adnnniat.Taliv1., do 1:.-t• 
t~do, •m SO do Julho de !UH . 

0a..,,.~a1 Albuqu.erque - & c-re, 
tárlo. 

Oa!oára, au~riilftdo a cqnc••· IUsSOLl:l~'ACI l< . • .U I, l>E UH 
aio do ■ef'\"JfO dei lttteriia. tle._ - Apr_o~• a. projlLeo de decret('o 
t:?u d.t. vi!s ée Ra.1. !-'(r. e 1 ~ 1-

1 
t-e · d..!....E:ic.!ut:z:.: !!·?~ j'tc.!1 a~ 

J ,. ,c.u~ ?::'-' :;:,ç't, ...i;,s - _,. ~. .:i.1'111.. ->r.n·o t..m , : .. 1· .,.· e .. 

correspondência 1-eccbida: A ·c~;r~~ênela expedida · 
Oficio n . 0 052 - Ao sr 5e .. 

cretárlo do Interior e Seguran • 
ça Pública. remetendo a p l'C$­
tác;ão de cor.tas da Prefei tW:a. 
de Calçára, para Julgwnenlo cr.> 
Chefe do Govêrno. 

Ol!cio n. • 134 - Do '.Prefeito 
Municipal de Esperança, reme­
tendo o balancête do mês de 
Junho p . passado . - A T. de 
o . e . 

Ol!clo n.• 34 - Do Prefeito 
Municipal de Sabugi, idem, 
id<!m. - A ' T. de o . e . 

Oficio n .0 68 - Do Prefeiro 
Muruclpal de Monteiro, reme­
tendo decreto-lei para eleito de 
pub!lcação . - A' Imprensa Of1-

lclal. 
Oficio r. . • 704 - Do Prefeito 

Mnruc!ps l ae Mamanguair.. re• 
metendo projêto de decreto-leL 
- 11.· Dtvibão Lega l. 

Oficio u. • 103 - Do Prefe!ro 
Mumclpal de Bananeiras, idem. 
o decret!-iei n . • 32, para pubU­
caçâo . - Imprensa Oticlal . 

0flcio n .• 1.202 - Do Dlre• 
tor da secretaria do Inter ior e 
Segurança IPúbltoa, fazendo co­
municação . - Arquive-se . 

O(,lclo s ,n. - Do Pr!!elto Mu­
Jtlcipal de AJagõa Nova, fazen­
do comunicação . - 11.rquive-se. 

Processo n. • 701 - Prefeitu­
ra Municipal de Arru-una. pro­
Jtlto de decreto- lei abl'lndo cré­
dito C'Jl)ecla1 . - A' T. de O . e. 

Froce..<.so n . 0 702 - Prefeitu­
ra Municipal de ~-i.manguap?, 
proJéto de decreto-lei . abrindo 
l rédlto especial. - A. T de 
o. e . 

Oficio n . 0 953 - Ao sr Pre­
feito Mvnlcipal de Marnangun· 
pe, rP-IJletendo com pôrecer tio 
sr . a:ieteda T . o . C obaL.•i,1-
cête do mês de Junho. paro. :\ 
dr vida corrtgenda 

Oficio n. • ~ - Ao sr . DI• 
reter do G ablnête óa Secre -~­
ria do lnterlor. remetcnde o pc ... 
dido 650-A. relaUvr a o torn• • 
cimer.tc à :? ma wrml . 

Oficio n . 0 9~! - Ao mesm~- , 
taz~ndG comur.1c3•;ão 

C'!lc!o n .• 006 - Ao sr D •• 
retor dn. Impren -- a Ofit4 :. rr ­
metc.ndo ctecreto~-l1is. par:1. p u ... 
t,ltcaçãc 

Oficio n .<" ~'b7 - ~ mesmo. 
Idem . 

Ofici,,~ us . rea a 951 - Ao~ 
srs . Preleit:>S de Ca o;j do f ,..r -
chn . .. l>:a;.. :1 ,opc lJ". e. ·c-eir:\o e 
A1a-gôa Nova. razer~ào comu .... 
nicur,í, o . 

o r1c10 , . 0 862 - Ao ..... :- . ~~ ­
cretárlo do Inlerlor remetenco 
a presla~ o de comas da Pref•l• 
tura de Areia para iui..wnen • 
to do Chefe do Govl>: i.l\) 

!:"Hcto n .0 S63 - :,. ._. ~ - Prt • 
fello de cwtê. fu,. 11110 CODlU• 
n1c, :r.o . ..... 

DEPARTAMENTO DO SERVIÇO POILICO 
DlVISAO DE PESSOA'L 
EXPEDIENTE DO DIREIJ'OR 

DO DIA :18 : 

Petição: 

De Joaqslm C1u1d!do do Nas­
cimento, extranumerârio dia• 
rlsta qom regalias dt> !unclonu-

rio, requer<.'ndo hcença p.ir d 
tTatamento de saude . - Sub• 
meta-se a ln peção mêdlca. nn 
t;entro de saudc. 

Processo lS~S 44 Mnn., 
Serrano de Andrade. Professor 
i,adro~ A. requ,renda cer úd"o 
de tempo de serviço - At~n~ 
da-se . ~ - ---

CONSELHO PENITENCIÁRIO DO ESTADO 
EXPEDIENTE DO RECRETA• v,n1 e co,upro1111 , a,lt1 n,1 ., ,, 

RIO 00 DIA 28 : Cartorlo da m••m, e 
!hUal 1.-omu1úcnção ·~

1 
•r, 

1 1 

Oficio,, recebido. : OI leios expedida, · 
Do dr . Pre.sldentc do Conse- Ao dr Jul, de Dire,to d.i ro• 

lho F'enllenolário do Estado da marca de SOum . requl.>it~ndo 
B 1 1 os autos do.s prooe.sos ortglna ' 

a 1 a . remetondo a cópia do dos r~ u.s Frnn' l""o M e,·, ,as ~ • 
decreto do exct!lentl•simo Pre- brlnho , Frà11cc;co cae tan" 
sldente da hepúbllca, oomuuin- Montolro 
do a pem\ do delt'mo Sllvlno Ao dr Juiv. dº Dlrcu o d co• 
Victor dos Santos. cond~Mdo ' "' na co1narea de Gu,u-ablra 

O 
marca . de Alago.. G rande rr • 

munlcando que recebe~ e ciit~ ~u1s!tando o- autos Go prore-­
decreto por englU\o do Depar- -0 o~,gúml do réu J O>é Jo, qulln 
lamento do Interior ~ d J da d\ •a 
tl9a do Mlnlst6rlo do 1nter1::S· Ao d1· J11lz de Du-r ilo da ' o • 

Do Esvrivão dl, 3 o 
O 

tó r · marca de MamaJJgunpt' rrqul • 

d d 
ar no slta.ndo os RU t 05 do p.roces. > 

a llomaroa e C,:m l)h\j\ Gran- on gin111 dd rt'u J o:<: P,,,,1><'• g•- sofi~ltando mf-or,uaçõc 00• da Silva 
"'· o proces..so ou~mal da rc Ao dr Juiz d• Dirs ,w dn • "· ;.~~i! #t' Silva l"ôl remetido marca de Tl\ba l•u~ r<'Q \US1 tar· 
Do d. . do os outo.-. dO prc.:.c, ~o p,rtgi.1 1 , l 

Médl 1i . .e Direto. do íusllLUIO do rf u E!l3io Fronolseó d<• 01, -
uo gal. remcieni.o o pre-1 "l!lra 

paro de ldentl!tca l o : , .. cad.:-r- \o dr Jul, d. I)lrru· o du e<>• 
nêta de llberatto do d, t euto Ma- ~rc .. de S><pt, acusaudo o r<· • 
nuel Alexa11dre tle Andrade . cebimtnio do,, auto,, do proco, ­
. Do cartor!o do ;, . • or,c1o dai .-o . orl8im•I dO réu F~n,ando 

coniarua de Monteiro, comunl- 1"r»1u,J,'-CO da SIiva 
cai1do o receblmonto no pro,,..s• s-áo extraordln• rla 
•o original do réu J..,,,t Llrl\ .Preparo d» ".,fo ••-t• ,<t•J'd• • 
O'Ut.~ <>'J. Joc.A !.J??. <X ~!. -nt:-~ c."~" ..... ,.!~'lo r~ ::c1 .... , 
~ -:~- .~ ... !...i.-..,.; i.. ,..,(:~•· ,- ...,. l-t _ -.;.. ... • 
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SOCIEDADE DE AGRICULTURA DA PARAIBA 
Fn.z o combate eficiente á SAú VA. nos sJ tlos e r eslden ­

~ 5- Encarrega. se do RegLst,ro de LA VRADORES E CRIADO­
ES DO INTERIOR, junto a o M TNIS'rnRIO DA AGRIOUL­

T_URA . VE NDAS d ~ en.xêrtos de CITR US dn Estação de E<· 
P•rlt-0 Santo. com as mesmas vo.ntagens do Registrado , 

ASSINATURAS DE REVIS TAS agrlcolns O CAMPO 
CBACARAS E QUINTAIS e VITORI A ' , . 

COMPRA MUDAS DE COQUEIROS ANÕES . 
_ ASSOCTE-SE A S OCI EDADE. m edln n to pequena r.ontrl ­

buiçao - F'õne 1398 - RUA G AM A E MELO. 60. 

GOVt RNO DA REPOBLICA 
Ministér~o do Trabalho, Indústria e Comércio 

DECRETO•LEI N.0 6,701, de f 8 de julho de f944 
Octernún.-i. a a cei~fto d.a, cn.r­

t eirn. profi. "' iona l ,,a 1·n pro,-n do regis­
U'O c ivil, institu to;; d e pre vidê1tcl11- so ­
cial, e dá ,nrt-ras pro,<idênclns. 

O Presidente ela R epub lica, usando do. atribuição q ue u,e 
con fere o !',-l'tfgo 180 da Cotl.Stituiçiio, e, 

Considerando a nec ssidad e de ser fa01htada, dent,1·o do 
má.,1mo pos.slvel , a concessão de bcneflc1os, por par te dos InS· 
tlt,utos e C al'sas de AJX\3entndorin e Pensões, desde que cons t1-
t11l esta a finaJidade especifica dessas lnstltulções· 

Considerando q ll.(> se fa:. mi~te r a ndoção d ; normas prú ­
llcas, qu e visem permit ir o rápido processamento dos beneilclos, 
sem prejuízo da docum en tação in dl sper,,ável para pr ova d n s, ­
t tução dos mteressados. nos term os d a lei c ivil · 

Considerando que a Carteira Profiss1on111 n os termos elo 
ar. . , 4-0 da Consolidação d ru; Leis do T raba lho, r egulat·m entc, 
emitido. e ~notad~ serve de pr ova nos atos em que jnão seja exi­
g1da, carteira de 1de11tldade e faz prova especialmente, -par a to• 
do, os efeitos Jegn_1,S, em fa lta de ou tro.s declarações nas Jns t.1-
1tüções de previdéncla socist l. coa-t r ela çAo aos benefiriá rlos dc­
r.larados, 

3 
1td lantar, paro êssc fim, por con ta d!l.'I quot.ns de bene!lclo, o. 
qunntln de que h nJnm m1st.cr , umn ve7, que o pagamen to d a d}'S· 
pêsn 1·especLIVn se foçn por 111 tcrmédlo cio. próp1·ln instltulÇll,O, 

Po.1·1\grllfo ilmco _ A Jmerferê11cla dn tnswtuJ~111), n~&<cs 
c,l.Sos, feito. n Llt.1110 de s imp les nssl téntln, nllo exime o seiurn ­
do ou os bo11e1kll'lr los ctn ohr lgaçliO, nem cio sanção 011 re~n­
sohilldade, estobeleoldn , respeclivnmcn tc, nos ans . 2 . 0 a 4 . 0 

Ar1. 8. 0 
- Os Tnstltu tos e Cnixns de Aposen tndo1·10. e Pen ­

sões !ncllltnrúo. no máxim o entre si, a transferência, efetiva dos 
contribuições dos 1·es pect1vÓs segurados, bastando, pn,ra lsto . re­
qul.<lçlio cln msll1,111çuO ~ qun.J [>llHSOII II ser filiado o lnt.eressado, 
dlspon:;ndo. pnrn q ualquc,· efeito requerimento por porte dl!ste . 

Parágrafo t'm lco _ 1nc1e1;rndcnremente da ~l'a ns ferencto. 
erewvn a q ue se rcrcrc êste n.rttgo. o lnstit.ulçào que r ec,J'.Jer re-

CURSO DE LICENÇA GINASIAL E ARTIGO 9fº 
ABERTAS AS MATRICULAS . JNlClARAM•SE AS 

D:tSDE O DIA 10 DE ABRIL, 
COM UM CORPO DOCENTE IDONEO. 

Mensalidades CrS 50,00 

AULAS 

Os interessados deverão procurnr o acad , ANTONIO BRAY­
NER no Colég io F,atadual da. P a r rubn dM 9 M 11 e das 

14 á8 17 hora.s. 

qulslçi\ o ele out.1·n nêsse seu t.ido, p nm fins de bene!lclo, envlnra, 
com a mn lor u rgência, á !'equlsit e.n te, turut. d eclaraçl\o contendo Flodonrdo dn Silveira. A~olanr• Agravante o J ulzo; agravado Se _ 
os elementos relativos ás contribuições pagas o o.o temp o de ser- Vicente Ma nuel F erreiro, vu,~o bn, Wio T-Jenri qnos, 
~ço, q unndc, f6r cnso, a -fim-ele que t ique h ablíl tnd a A conces- "Vicente Gnmbnr" ; a pelado n Apelaçüo cive l n.º 61C, de f'ºA lnledl>lln <to benellcio, efet.unndo-sc posterlo1m en te, e. trans· Justiça Publica. Campina Grnn do . Relato r doo. 
er~nc a das contribuições. Revliiío cri mina l n .• 498, de José F t6scolo . Apelantes Frnn. 

Art. 9 . o - Os servidores enca rregados d a expecli9!\o das J li P f' 1 t d Fl c·,sco Corrc,·a do Queiroz " ·ua 
Carteiras P rofw3lonnls e das anomçóes posteriores n as mesmas, 0 0 º""ºª · ·• ª or e•. 0

• · ' ' d • doardo da Silveira . Requerente mulher; a.pela da. n fi rma Renda 
proce erao. sob peno de responsabilidade, á inuttJJzação, de mo- Sobastiilo Al exand re do Farias. Priori & Cin . 
do bem vlslvel, das linhas não preenchid a.~ no Impresso >nelas 
existen tes a fls. 2 verso, bein como das ,porventura consequen -- F õrnm os respectivos au tos á Em bar~os Infringentes n . 0 33, 
tes :is anotações que venha m a . cr feitas, que a n tecederem á revisiío do ex mo . des . J osé l'lós· nn Aprlaçiio Cíve l n . 0 

125, de 
respcctivf assinnt urn. colo. J oão P essoa . Re lato r des. ,José 

P ru·égrn.fo único _ 0 Serviço de Iden tlfico.ção Prof.f.5sio• Recurso de Revls tll n .0 14. in _ · Ji'lósco lo. Embnrgnntcs Branca 
na ! do Departamen t.o Nacional do Trabalho, bem assim os ser• torposto na Apelaçiio Cive l n . º Rosa :lliminéa, por si e seus r;. 
viç<>õ que lhe conesponder em nas Delegacias R egionais e no De - 481, de Brejo do Cruz. Re lator lh o• menores impuberes. Marin 
pannm ento Esuidun.J do T rabalho, de São Paulo, prestarão t oda des . Agrip pino Barros. Recor . de Lo u1·des Cavnlca nte e outros : 
colaboração nos I ns tlt.utoo e c a ixas, pa ra r ápida verificaçã o, eru. rente d . Fe lismina Dantas Sn- embargado o Estado dn P arnlbn. 
caso de ctúvidn, d n auten tic idade d ns declarações con stan tes raiva ; r ecorri do Plinio Dn" tns Fõrnm assinados em mêsa e 
das Ca rte lrns Pl•ofisslonais . , _ ·• Sa ldanha. pu blicados na Secreta ria o• res . 

Art . 10 - O r etilrdnm en to Inj ustifico.do no processa men to Fornm os autos li re11isiio do · pectivos acordãos . 
dos pedidos d e beneficio, do3 r ecursos que lhe seJnm referentes exmo , des. 13raz Bnracnhy. Dis trlbuiçõ•s Independente, de 
e no seu pagamen to cons tltulrào falta gnwe e s ujei tarão os Despachos : sorteio : Dia 281 
responsáveis ás penas corr esiJOndent<lS, \ Agra,,., de In•trumento cí vel Ao des . Flodonr do da Silvei ra: 

Art. li - As di1vidas susoitadoo na execução do p resente G90 do Areia . Rela tor des . A- Ap . crimi na l n .• 832, de "Pa -
Deoreto-lei ser ão resolvidas pelo Depa r ro mento de Previdência 11 r ippin o Barros. Agravante ,J. t os. Apelnnte o P romotor P ubli­
Soclal do Conselho Naciona l do T ra ba lho, com os recurs~ legais. Anit lia Auta de Sousa ; agrav•do co , Apelad o An tonio de Almeida 

A:r t 12 - O presente Decreto-le i entrará em vigor na Joüo Menino de Sousa . e Silva. vull(o " Antonio P aulo", 
datn o e s un. pubhcaçfi o, revogada& as disposições em contrário . Agr avo de petição cíve l " ·' Ao des . J , F lóscolo: 

AOO, de Santa Rit n . R elator df:'11. ídem n. 0 833, de A lttS?ôa. Nova. 
Rio de J a neiro, 18 de juU10 de 19H, 123 .º da Independên · Plodoardo dn Sil veira . Agravan_ Apela nte João Alves de Olivei ra , 

DECRETA : ela e 56 .0 dl' Repllbhca . le a Cin. de Tec id os Pa raibann: vu ll(o " João Gordo" . Apelada a 
A.rt. l. • - A prova de idade dos segura a0s e de quaua 11, agravada Mar ia Paulino ::icr rano Justiça Publica. 

de de be11eficiá1·1os, para O 1iro da concessão d e ben efícios pelo:, GET (ILIQ VARGAS ou Mar ia Paulino Serriio . Di stribui~Ao por sorteio: Ola 
lnsU.i1tos de Aposentadorin. e Pensões, poderá ser feita, na falta Mexnn dre ll-farconcles F ilb n Agravo do petição civel " • x . 28: 
m om.entanea de outros docwnClltOS comprobatórios do r egistro - -- ~fficio" n .• 602, de Cobnceirns . Ao des. Flodoardo rln Sil veira : 
c ivil, em carater pr ovisório, pela Carteira P rolisslono.l expedida DIARIQ DA JUSTIÇA Relator des . José Flõscolo . "-· Embargos infring,ontea n.• S7. 
e dev1damente, a notada p elo Mlnlstér io do l 'r aball:o, lnctúst-1ia r,ravante o Jui zo; agravado Se- na Ap . cíve l n.• 485, de J oüo 
e Comércio. ,,eri no ~e lipe de Sous.i. Pessoa . Embn.rgnn te d. Celina 

An , 2 . 0 
- O se~rado ou os beneficiarto~ que tiverem T R f l U N A L O E & p ELA Ç A O Fôram os respect. ivos nu tos da Silveira Mira nda. E mbargado 

o beneficio concedtdo nas condições go d isposto no an, l. º , te- eom vista do cxmo . dr . Pr oc . -~dauto llll ronda . 
1-ão o prazo de 6 tseis) méses, para apresentarem os -documen• P RIMEIR.A CA.MARA J osé Flóscol o . Agravante S·"•e. Geral elo Estado. DESPACHOS DA PRESIDENCIA : 
t-os comprobatór ia,; exigido~ pelas Instltuiçôes vigentes a re., - 46 -" Sessão ordinária, em 2~ r ino Silva; agravad a J osabcl Açuo Resci sóri a n , • 38, ,lo DIA 27 : 
peito. de j ulho de J9,J'1 . Bnr bosn. - Deu_se provi mcn• João Pesson . Relato r deJ-1. Fi o Rcc .extraordinário n o Ag . de 

Art . 3 .0 - Findos os pra zos a que se refere o a rL. 2. 0 P resid ência. do cx mo , dc:ii . Lo, por unnnimid!lde . tlonrdo rln Si lve ira. Au tores Jo~u\ Pet. civel n .0 119 '1 . de .João Pcs 
sem que tenha Sldo feita a. a>rova a que n êles se alude., ser á t us- Severin o Mon tenegro . Ar; rüvo de Jnstrumen to ci 1e l Olivio Borba. e mulhe r ; r éus Ani- soa . Recor ren te: o bel. Evnndr~ 
penso a utomatJ.camente o beneficio, atê que a mesma. venhh a Secretário : dr. l~uri pedcs Tn n .tt õ85, de Conce iç.:1o . ~ el~ Lor l sio Frnnrisco de Snntnnn e ou ·· Souto . Reco rrido J onns F er re ira 
ser produzida. e aceita e.oro.o definltlva . vares. eles-.. F loclonr clo da S1lve1rn tros . - " Prepar ados. á distrl~ Bonfim . - "Subam os autos no 

Paníg rafo 4nico - Decort·idos 6 (seis) n1êses da d a.~a. d a Comparecera m os cxmo3 . '1"- Agravante d . Mncrina Rodrig ue J-. buição,. . Egrégio Supr e mo Tribunal Fe. 
s~-pensão do ben eficio , será promovido pela inst.ituiçi o a co-- iõe mbargo,.dor es: . Rama lho ; agravado o Ju ízo. - Assinnturn e poblicaç4o tt l' dernl, sa~isf eitas as exigências 
brança dns quotas pagas, o que- ~ fará mediante desconto en1 F lodon r do _da . Si1vetrn, J o~ó Deu-se provimento, po r ,m nnl- 1 acor dãos• lega is". 
! 61.ha de pagamento, se s e tratar de segurado de lnst-itulção de l'lósco lo: A!"r,ppl no Barros e com midade. Recurso erlmlnal n .• a18, dr DIA 28: 
previdênc,a social, ou pelos meios de direito . QUé cablvels f.ó- , n asslstenc,~ do exmo . sr . Pror . Apeh,çiio civol n. • 492, de J ouo Sousa. Relator de• . Flodoarda Petição do bel. Jo sé de l!l -
rem, nos demais casos , 1 G_crn1 do Estado, dr. Rena to Pessoa . Rc lntor dcs . Agri pprno dn Si lvcirn . Recorrente Lu17 r r..nda Henrlqut!d, soli citando de-

.llrt . 4 . 0 
- NOs casos de p re; tação de asslStên cia m eaicc.- Lnna. Barros . Apelante Mnrin Augu s lt\ Pereira Lim n; recorrido a Justi. sen t ra nhnmento d e documento• . 

hospitalar, o prazo mencionado n o art . 2 . 0 ser á de o50 csessen- Aborta a sessão ás 14 horn•, do Con·aiho Costa; apelado Fro- ça Publi ca , _ " Sim, ficando r ecibo". 
ta) dias, ficando o segurado responsnvel pelas despêsa.s d o t;ra- íoi aprovada a ótn da 1·c unii10 de rico de Carval ho Cost.n . -~ Roeu rso criminal u O 816 0 0 CONCLUSÃO DE ACORDÃO 
tamenro relativo á sua pessoa ou á de seus beneficiúrioo1 se não a nterior: OcApreznda, por clescmpnLe, f\ Alngôa Gl'nnde . Rcl~tor des Em bargos a o acor dãos n .º 14• 
1lzar a prova necessál"ia , n o prazo indicado . Dornm-iiie depois o, • o~u1nt"~ preliminar de nüo\ se conhece r Agr ippino Bn.rros . Recor ront o nos nu tos de Ape laçã o civel n .º 

P arágrafo único - A cobrança das despêsns o. qUe se 1·e- iu lgamontos: Jo r~curso "de meritis" por Diógenes Joaquim da Cunha ; ro. 47G, de Patos . Relator des . A 
fere êste ax&igo será. feita. mediante desconto em fõlha d e paga- Recurso cri minal n. 0 3t3, ih• unan1m,~acle,. d~u _sc provimento. co r rida u J ustiça Pu bli<'n.. gripplno Bnrr os . Embargnnt; 
mento, podendo desdobrar-se em prestações m ensais, até o m á - Pieui. Relntor de! . Josó Fló~c

1
~- AJJ_e lnouo c1vel n . º 832, de Um. Apc lnçi1o crim ina l n . º 707, dr Zaca rias l\.l nmedc da Silva· cm 

,qmo de 12 (doze} mêses, n este ca.so com os j uros de mora de lo. Recor rente o P romoto,· doo bu,c,ro . Re lntor ele• . Josó F lós- J oão Pessoa ( Justiça lllili tar) 1 bargaé o Sever in o Alves d~ Mo: 
J,.2 % (meio por cen to) ao m ês . blico: recorl' idol!t Abdins r?io . Apoiunte Domingos F rnn - Relator des. Flodoard o <ln sii~ r ais. 

Art . S . º - Respon derão, solidariamente, com o seguraa.o San to, Andrade e outro~ . - cisco )1ondea e s ua mulher; º~ vo ira . Apela nte 0 P romotor dP A
5
si nado O ncordü o no d',• 

2
, 

ou os beneilclárlos, perante a. respectiva Instituição, pela restl- Deu. se p rovimento, por unnni - pelados Mnnuel Martins de An. ,Justiça Milita r, npellldo J oüo u • 

tulção das quotas pagas e pelas dl!l!pésns resultantes d a prebta• midade . dradc e s1111 mulher, - Nego u- Soar es de So usn de julho corrente, íornm os au-
ção de assisténcia. m édico-hospitalar, quando ocorrerem as hi- Recu rso cr imi nal n . 0 310. d('- se provi~1cnt~. por unnni mida.dc. Ag r avo de p~ ti.ção clvcl " <'x- tos r e metidos no cxn10 . dos. 
póteses dos art.s . 3. 0 e 4 .0 , aquêles que 2.testa.rem falsan1ente a Ca mpina Grande. Re lntor de~ . Ape_J nçno c,vel .n .• óOG , ,Je ofíicío'' n . º 0517• de Monte iro Agrippi no Barros pa rn declnr a 
.siruação <los mesmos, para o flJn da. percepção do beneficio, sem J osé l' lóscolo. Recor rente J o,é Cn~ptna Grande . Re lator eles . Relator des . J osé F lóscolo. A ção <ie seu voto, sendo devolvi: 
preJuizo d& ação criminal que cabível fõr . Xav ier da Costa; recorrida JJ Agnpp1110 B~ros. Apelnn t.e J oão gravante O Ju izo ; a.gravad o J on: dos no dia 28 ú Secretar ia. 

Art .. 6 . 0 
- O cálculo do montan te do ben eficio podera. Ju stiça Publica . - Den- se pro . Alve_s Co rre,~; npclnda d . Mar• quim Dom ingos. " Acorda a PRIMEfRA CA,, IA-

ser feito, também, em ca.rá.r.er provisório, com base nos ~alárlos \•i me ntlo, po r unanim idad e . c1o_ni la Cor de iro de •Olive ira _ Agr avo de petiçtie civel "ex - RA. d~ T r ibunal de Ape laç.ão . .. por 
.sôbre os q unlli contrJbuiu o segura do para, a. 1nsUtuiçfi.O, p roce - Apolnçüo cl'iminnl n . 0 802, ele Ad!ado para descmpat~ . oíficio" n . º 663\ de Monte iro mm orm de vot os, j ulgar imp ro~ 
dendo-~ a ~terlor reaJustament-0, desde que venha, a ser ve- Alagõn Grande . Relator de, . Encerr~u.so . 0 ,es•uo 6s ir, Relator des . F lodonr do du Si!, cedentes os emba rgos e munter 
rU'lco.da. a lguma diferen ça, pelo registro das c ontribuições e{e - f' lodoawlo dn Silveira. Ape lante horas O ~O mtnutos , veira Agravante 

O 
Juizo · ng ra O acordilo embargado" . 

tiva.mente pagas. Severin o Cal ixto do Silva; upc • MOV
1 

IME. N'rO DE . AUTOS DO Vndo Josó Elesbão Filho .• - CONCLUSÃO DE ACOR D,\OS 
Parágrafo único - O tempo de serviço do segura.do pode- Inda a J ustiça Publica. - Re. D A 28 DE J ULH O Assi nados na Sessiio do d ia 2S 

rã ser, Igualmente, calculado proVisor!amente, de acórdo com jc-itndu, por unanimidade, a prc_ R oi - Ai;ravo de lns tru men to Civol de ju lho : 
t, "º \'. 5 0 !5

: • • 1: •" 681, de Alagôa G.rando . Re-
os registros existentes na in,,;r.i uição, procedendo-1,e ao renj US· liminar de nã o se conhecer do Apelnçuo cr,mmol n. • 814, de !ator des, Josó F lóscolo . Ag ra- Agravo de petição cível "ex 
iamento que fór necessário, p osteriormente. Apelaç.110 ·'de merit is''. nego u .. João Pessoa. Re lator dee Flo- va nte SebnstiHo Cos me Nunes . offido" n . º 557. de 'Montei ro : 

Art . 7 . 0 
- Os Institutos e Ca!JlllS de Aposentador ia. 2 se J>l'ovimento,' votando com rcs- do~rdo da Silveira. Apelnnce <> agl'nvudo 

O 
esp6lio do d . i\l>lr l~ Re lator dcs. José Flósco lo, A. 

P ensões prestarão a OG s eguraelos e beneflciáI1os, d en t ro d!l6 pos - t l'i çiio ao exmo . des , Agrippino 2. Promoto,· P ublico ; r.peluclo J oséla da Conceição g rava nte o Julzo ; ag ravado J on -
s lbilldndes de seu pessoal, de sua organJzação admlnlSt rativa e Barros . Horci l.io _ Ribe_iro_ Leite. Agmvo de [letição· ci,•el "ex- q:Uim Domingos. - •·Acorda una-
d aó r espectivas ve r bas orçamentárias, a assistência que fôr ne - Agravo de pet ição civel n • Ap~luça o crm11 na i 11 • • 820, de oííicio" n . 0 5820 do P ombal 11•~• a PRUIEIRA CAMARA do 
cessáría para a obten ção dos docum entos de inscrição, podendo 68~. do Tnbainnn . Relator des. Alagoa Grande . Relator des. Rolntor des . Agr lppino Barros: T_nhunal de Apelação nega r pro _ 

v1mento ao recurso O • 

DEPARTAMENTO DO SERVIÇO PúBLICO-
c1assificação, por ordem de antiguidade, do& funcionários integrantes da carreira de Agente 

do Art. 56 do Regulamento de Promoções. Apuração 
Fiscal _do Quadro único, procedida 
até 30-4-1944 

nos termos 

' 1 

' CLASSE E NOME DO l"UNOIONARTO 

OLASSE O 

1 / J oão Alfredo d e Sousa. .. .. • . .. .. • · .. .. .. .. · · .. .. .. 
2 !Manuel P a ulino d e Medeiros P n.iva . . , , , . . , • ........ . , . 
3
4 

• j Luiz s oares da. sova .. .. .. .. .. .. . .. - .. .. ., • • .. • • .. .. 
Heráclito R ibeiro dos Santos .. : . . . .. . . .. . . .. ., .. . . , . 

I> ! João Cirilo Soares d e. S ilveira .. . . ... , . .. . . . . . .. . ... . . 
6 1 FrancL'>Co Alves de Sousa. . .. • - .. • .. • • • .. • • .. • • .. , .. .. 
7 1 Nilo d e Andrade , . , . , · · , · · · - , · - · · · , · · , · · , · , · , · , , 
8 1 O odofredo 0-0n9a.lves Maio. , .. . .. .. , . . .. .. .. . .. . . .. .. 
9 1 Severino P ereira d e eo.stro . . . , , . . , . • . . , . • . . . . . . . . .. . 

10 1 Adel110n B arb-OSa de Lucena. .. . . . .. • , .. . . .. . .. .. . ... 
1 1 1 Antonio Ba.rb06a. d e M'l!'anda !:lá .. . . • .. . . . . . .. .. .. , .. . 
12 1 ~úllo Ba tista. Santos .. . . .. .. . .. .. . • , .. .. .. .. .. . 
13 1 S a ndoval lilf!VCS • . . • • • • • , . • . . • • • • • • , • • • _, 
14 : J OBé T eólllo B ezerra .. .. .. . , . • .. .. • • . . .. . .. , .. . . 
15 1 Enéslo B arboea. d e Albuquerque . .. • • .. . .. , . . . .. .. .. 

• 16 1 !Manuel P ereira. de OJivelra . . • • .. .. .. .. .. .. .. . • , .. . 

ti ~1fq1j,íf1~~:i1;,~;':lh&stá". _' .' .". : : : .. '. : •,- .":.': _' .' .' .' : : : : 
20
19 / Oscar d e Mlorats C ® lho . . .. , .. . . . .. .. . • .. .. .. .. , _ .. 

Man uel Camelo .Junior • .. . .. .. . .. . .. .. .. .. .. .. . . .. 
21 / IAntonlo Marinlro Falcão .. .. .. .. • .. .. . .. .. .. .. .. .. 
22 Sllvino dos Santoa . . • , .. .. .. .. • • .. . .. . , .. . .. .. . .. , 
23 1 J:oãO Rodrta,.I& de A.raOJo Filho .. .. • .. . .. .. . . ., 

2626
114 l Dlvaldo de Almeida. e Albuquerque . . . . . • , . , . • . : : : : 

Luiz Oonzaa-a Caldas .. .. • .. , . ,, , . .. • . .. , .. .. .. .. 
:.Jolé d a Silva LUC'ena. .. .. • .. , 

• 27 • MllffiSl Arcan lo de Almeidll' .. ., ': : :, '.'.'.'. '.'.'.'. : : ·: , : : : : 

NOTA: - oa.,lrltertallado~ ttlll () prazo M !5 dí~s pal'l!. 

• 

1 TEMPO DE SERVICO E DESCONTOS 1 . 
1 ; 

1 
Tem po d e ser- j 
v!ço na cla6se Descontos 

(bruto} 1 
1 1 
1 DIAS 1 DIAS 

1 
1 
1 
1 

1 
318 -318 - -l 318 

t:: 1 318 

1 
318 -318 -1 318 -

1 
318 --318 1 .-• 

' 318 1 · ·• 
1 318 

1 
-1 31R - · ·• 

1 

318 -318 

J 
-318 .. 

1 318 -
1 

318 

1 
-

318 -1 318 -1 ata 
1 -1 318 -

i 318 
1 -

318 -
318 1 -1 3]8 45 

1, 318 ' . 
90 

318 i 90 

reélu m aoõoa, 
r 

' 

1 : o que tlver 
1 Tempo de ser- \ maior tempo 
1 v!ço na clas se de serviço no 
1 (l(quido) 1 Estado 

DIAS 

1 

318 1 
318 1 
318 1 
318 
318 
318 
318 
318 
318 
3 t8 
318 
318 
318 
318 
318 
:na 
318 
318 
318 
31 8 

1 318 
318 1 
818 

,; 31 8 
273 na 
228 1 

• 

l>:AS 

10.306 
9 .908 
9 .439 
8 .984 
8 .973 
8. 731 
8. 514 
8.135 
7 ,807 
7,518 
7 .497 
7 ,096 
6 .221 
6 .009 
5.486 
5 .474 
ll .469 
5.445 
6. 448 
5 .446 
li -428 5,g:p 
6. 15 
4 .439 
7.08![. 
7.4.84 
7 ,836 

1 
1 
1 
1 

1 
1 

1 
1 

J 

1 
1 

1 

Funcionár io 1 
casado ou vtú- 1 
vo oom maior 

número d e 1 
filhos 

DESEMPATE 

Funcionário 
casado 

I! Funcionãr lo 1 
solteiro que 1 
t iver filhos \ 

1 
reconhecidos 

1 
NUMERO 1 SIM ou NAO : Slll/I ou N AO ! 

1 
1 
1 

10 1 -4 

1 

-
4 - -
8 - -
o 1 - -
! : - -
3 i - -
4 - -
7 1 - -- -8 1 -5 

l 
-

8 - -·-
8 -· ----- 1 N Iio -
4 1 -- -- 1 S im 
6 

1 
-7 -

4 - -
4 - --2 . --6 -
2 - --1 -
2 - -- --- NÂo ', -\ 

O maJs Idoso 

ORD EM 
(,.r---

10-10-1889 
24-3.1896 
25- 8-1899 

14-12-1894 • 
23-10-1899 

6-10.1893 
8-9-1882 

27.ll-189l ' 
3.5-1893 

18-8.1906 
l 0.•5-1902 
26.6- 1898 
2-8-1906 
6-3.190S 

29-9-1898 
21-4-1895 

17- 10-1894 
2-2.1900 

27-4-1896 
26. 10-1897, 

14-~-189.~ 
15-1-1901 

4.:.8- 1904 
17-1.1-1912 
8.10-1903 

8-5-11193 

' 



otrtolo n • MR, d• Mont,, lro. pl•lo Jo•~ d, Mula· ap•lnda n 
Rolator d~ . l'lodondo da sn- Ja•tlo- Po'llllca. ' 
elrn A1rrovnnbt! 0 Jutio: AJfTn ~ Apola~o triminai 11.• 80ft, do 
ada ,ln~é F.h.••hllo Fllho. ___ Cat11pl~n Orllude Rnlatot tt, 11 • 

A<',orri:l R PRlMIDlRA CAMAR \ iln11~ fi"lhcolCl. ApPlant~ o 1 .,. 
do rt1bunal de Apelaçlin do E111 Promotor PubHN>; nJiolado An. 
ndo dR Porolbn, unonlmemont~ tonto Rodrlguea dti. Frnnon •ui• 
"~Pr provlm.ento 00 agravo ,: ,o '' Antonio Snr,ó'", • 

AZI A • AC IDtZ 7, 
SituJJA d~ 1'11,l. dipelfái?' 

P cfui,~e Witt 
onfi.rvu n ,wntt'n('.a a5rrovadA, Apelnoi\o crlmlnnl n. o 816. oe 

poie, to.l <'Omo ,tecidlu, n divi,ln 0.uftrnhlrn Rel11to1" dt:ll. Joaê AuxUi°' diversos -
flhrnda . estú canc.-ln(ln pelo d"~ rlóaeolo Apt1lante e. PromnLo1 8984 - Dc11p. J)I.. ~ 

orclo-1,u 11 . o 1nu. de rn
4 

t ". PubHro; n1wln.do Vn1r!'t'do Oo~ VN'Rll-R 6,000,00 
Ag-rovo d('I l111trumonto C~vol lh o Je Arnujo -

n • 681, <lo Alngõn C,rnn,lo R• 
1 

Apolnoi1o erln1innl n.• 1121. 4, Cr$ l4.000,00 
lator dos. Josó 1-' lóacolo A.gr-n ni-'1 Uelot.or d""· ,Jo"1\ PlóMt'o Art, 2.

0 
- E' nberW 6. Te• 

nntc s,bn!!tii\o ('osmt'I Nune·: ln Apl'Janto o PtTomotor Puhn: ,i:ouraria M'unloipsl o crédito 
arrnvndo 

0 
eapóllo de r1 ~ar·Í,~ co: upelndoe: Joll.o Concio dei .suplementar de OrS 14.000,00 M 

,foAéf-a da Conceição. - .. Acnr. Olivciro o outro11 verbas: 
da uonntmo • PRIMEIRA CAMA- , Apelação crlmlnol 11.• 827, d• ,\dntlnl•ITaçlo ll[unl-
RA de\ Tribonnl i,rovor no 1'"· (,unTnbhn Re-lntnl' do,- Jo1e olpBI 
cu • FlóJ11co1o. A'pelnnto .M;._reeJiJ1o Secrotnria. - 8043 -pl:1~:ntro" _conC1odor o bcno.fkiô Soawi, Ferrll"'lh'n; l\)lClorln o ,Ju,-. Mat. de ConllUMO 

~.000,00 

Agrnvo de potiQüo civel "o,. tlço P.ublict\. Servh:os Públlooi:1 MU• 
flffirio'' n .º l'>82, ele Pol'nhal: of~grn~•o 1º Petiçiin olvc.l ""'x .. Ou~lnpnlsnç•o Pú)>ltcn -
Ue)ntor des. Atrrippino lln ... ro.. e O n · í)'72, dt" Cnbi\cr.lrn!l. ~ ,\ " • "' R't'lntoT da8, Agl'ippino Bnrrofl. 8.93 - Ml\l de 

gro\'onto o Jul:zo; ogravndo Se- A~rnv.,nto O ,Tui:1.n; n1rrnvnrlo ,rof\c, Consumo 
2.000.00 

1H~.~ti{lo Henrique~. - "Acordn 1, • Servi~ Púl,JUO$ em 
" PRDfF.TRA C'AMARA do 1·rt- •1·Atrnc1t\C10 do Frnntn . •• 10 o E•, t."do 
ht 1 d str&-Tn de r,etftfto Mve1 n • " .. 

mn e Apclatüo, por: unnnimi- 58G, do Joúo Pessoa . Relator Fomento - 8611 -
~!de, nognr provimento oo r~ doA, Jo~é P"lóscolo . AgrAvanto Pe.ss . Vn.rto.vel 

4.000,00 

rso, u:a vez quc o reconiidÕ Antonio Josê dfl. Oliveira; ogra_ ~':!!!:! ~r:::::s _ 
::o~ou nve~ pago n divida co- '-'ado o Estado dn Pn.rnibo. t"""' 

o n .. ou scJa a hnportoncia. de Agrnvo rio petição clvel "ex~ 8994 - Desp. Dlv. 
0r$ Gtl,00, .ªº _provimento do im· nffioio" n.º 687, de .Monteiro <Event) 
~ts~ torr1tonal do pr:opricdudc R<'lntor de~. Agrlppino BnnM 
deº;;:~~ de Baixo'' no exorcicio I A:,grnvante o :Juizo; n1trnvncln Mn~ 

6.000,00 

0rS l4.000.00 

· -· . l rrn AnuncJnda Conceic;üo. 
Ape_laçao c1vel n. • 51ft, de Agravo de petição oivel "cx-

Cnmpmn Grnndo. RclatoT dos. oíffoio" n.º 688, de Monteiro . 
Joaé Flóseo_to. Apeln1;tes Fran• Rolntor dcs. Agrippino Bn·-rr.o!'. 
ci-s co Correia de Qu~1ro1. e aua AJ.?ravnntc o Juízo: agravado Se_ 
mulher; ap~Jada a (nmo Rend1,. verino Florêncio do Si1v-n 

Art. 3. 0 - Revogam-se :i.s 
disposições em contrãrto. 

Prefeitura Municipal de Mon• 
telro, 24 de Julho de 1944, 56. 0 

da, Proclnmação da República,. 
Luiz Rafael M;lye,, sec. resp. 

P1expedlente. Priori & Cin. - "'Acorda unn_ ApclnçUo civcl n . º rÚ-1, ele 
ni~e o PRTMEIRA CAMARA do Gunrabirn .Relatór dos. A11rlp-
1!r1bunnl de Apclaçíio necar pxo- pino B•rros. Apelontcs d. !dali- Prefeitura, de Teixeira 
~imento ao recurso" . na Dnntns de Assis e outro!!-; 

Embargos infringentes n . 0 33. npcladoa Firmino Caetano Alves 
nn Apelnçúo civel n . º 125. de de Lima e sun mulher. 
Joiio Pessoa . Relator des . Jo!I! Embargos jnf11in~entcs n . ., ~2. 
Flóscolo. Embnrgantes Brancn nos autos dn Ação Rescisória n " 
Ro !!-n. Mimenéa. por si e soue fi- 87, de João Pessoa. Relator des . 
lho! menores impuberes, ~arfo Josê Fl6scolo. Embargantes An­
de Lourdes Cavalcontl e outroe; tonio Pa.ulino !\1oTinho o sua 
embartzado o Estndo do Pornibn. mulher; embotgadn d. Ro&n 

hAcor:da por mniorio o 1 .• Clnudino do. Silva. 
CAM.ARA do Tribunnl de Ap11 E J>ara que chegue 110 conhe 
Jo.çüo prover no recurso e co11_ cimento de todc,s, fnço públlrnf' 
tlrmnr a sentença JR primcire o prc8entc editnl. 
i.nstanciu". Set'retarin do Tribunal de Ape-

loçüo, em João Pessoa, 28 de 
SDITAL N . " UG julho do 1044. 

Faço L'J,<'nte aos interessado:- EURJPEDES TA VARES -- Se .. 
que o exmo . de~. Presidente de~ crctário . 
~ignou o din 1 ° de ogost,o pro_ F...i.~'J!RAOA E REGISTO DE 
ximo pnrn O!!- seguintes julga.. PROCESSO 
mentos peln PRJMEJRA CAMA. Dcrnm ent.radn nn. portaria do 
RA: (1 Tribunal rte Apelaçúo e .!ornrn 

Apelação criminal n. • 808, de registados cn1 protocoJe em .. 
Plcui. Relator de.! José Flósco- 271714•1, os seguintes procb1so1: 

DECRETO N. 0 1 
Declara. de utilidade pú· 

blica, para efeito ile desa· 
propri:1,9,áo, um terreno mcdln­

do 500 metros Jin""""8, nês• 
te munlclplo. 

O Pre!elt-0 Municipal de Tel· 
xelra, usando da atrlbulc;ão que 
lhe con!ere o nrt. 1'2, n. 0 l, in• 
ciso III, do decreto-lei federal 
n . 0 1.202, de 8 de abril de l939. 

DECRETA : 
Art . 1. 0 - Fica declarado de 

utilidade pública, para efelt.o de 
desapropriação, nos t=os do 
decreto-lei federal n . 0 3 .365, de 
21 de junho de 1941, um terre­
no medindo 500 metros lineares, 
de sul a uorbe e l . 460, de leste 
n oeste, no povoado Sanho Alei­
xo, dêste munlctplo, de proprie­
dade do sr. Evaristo Pereira. 

Art. 2. 0 - Revogam-se as 
dt;poslções em contrário. 

t a , E 111 me ....-1!! 

EMJ>,MSA CONSTRUTOr-A UNIVERSAL 
A MAtcm CIROANIZA.QAO D'll smrrmoe PRIIID'T/I.I8 

Atl'l'ORlZADA E PJSOALIZADA PIILO GOVJ:RNO FBDl!IRAL 
OABTA PATJl:NTIII N.• 92 

Séde: - São Paulo - RUA LIBERO BADARó NS. 103 e 107 
RllXllBTRADA NA DEllKOAOIA l"ISOAL DO ESTADO DA PABA!BA 

rILIA/8 BM TODOS OS BS'l'ADOS B AG6NCIAS NO IN'l'BIUOB 

Resultado do sorteio realizado em 25 de julho de 1944 
1. 0 NUMJIB,ô SOR'F&ADO .. .. .. 6611 
3. 0 NlTMERO SORTEADO , . . . . . , , 6605 

NUMICR08 PARA O SORTJ!lTO 

P!ano-s Mundial B - C - D . . . . . . . . 
Plano Universal H . . . . . . . . . . . . . . 

56611 
505611 

i'De acordo com os regwamento.s e clo:.:.,uu ~ n0t1soe t1tu1011l 
PU\NO JI .PLANO C PLANO D. 

,, , . , ._ Memalldllae Menaall4ade Men4alldade 
de 01'$ 20,Cll de Or$ 10.00 de Cr$ 6.00 

01'$ Dr$ Ort 

N. 0 56611 - t.• premio no valor de . , ., 30.000,00 26.000,00 20 .000,00 
N. • 6e611 - 2. 0 premio no valor de . . . , 30.000.CJQ H.000,00 10.000,00 
N . • 76611 - 3 . 0 premio no valor de . • , . .. 30. 000,00 a. 000.00 5. 000.00 
N.• 86611 - 4. 0 premio no valor de .. .• 30.000.00 5,000.00 3.000.00 
N.º 96611 - 5. 0 premio no valor ct,, •• . .. ao 000.00 3,000.00 2 .000.00 
Os titulas com Hln1as 6611:,Premw.- no valor de 9 .000,00 1.500,00 5'00.00 
Os titulas com 3 finais 611 premias no valor de 200,00 100,00 lJ0.00 
Os titulas com 2 tinais li prentlos no valor de 40,00 20,00 10.00 

Os tltUlas de plano B com o final do primeiro premlo termllllldo em L ficam lsent.os 
do papment.o da mensalidade smm,te . 

Os titulas dos planos e e D com o final do primeiro premlo I e o segundo premio 5 
ficam Isentos do pagamento da mensalidade seguinte 

PLANO UNIVERSAL H - )4ensalldade de Or$ 5.00 
Crt 

!.• PREMIO .. .. .. .. .. .. .. • , 
'J.G ., .. ... -· ......... . 
S.º • • . •..•••...•.••. 
4.• ., .•• - •••••.••.•• -
lS" ,. ••••••• • •••••••• 

505611 
605611 
705611 
805611 
905611 

5611 
6Il 
li 

" .. 
.. 
.. 
" .. 
" .. 

.. 
.. 
.. .. 
.. 
.. 
.. 
.. 

. . .. 100.000.00 
25.000.00 
20.000,00 
15.000.00 
10.000,00 

500,00 
30.00 
10.00 

Os t1tulos com 4 flnru.s • • .. • • • . 
Os titulas com 3 finais . • . • • • . • 
0s tltulO\'I com 2 flnalll • • • • • • .. 

Os titulas com o 11nn\ do prlmelto premio 1 e segundo premio 5 ficam Isentos da 
mensalldllde seguinte . 

AS INSORIÇõES iE COBRANÇAS ENCERRAM-BE NO DIA 15 DE CADA M'f,S 
O PRôXIMO SOR'ImO REALIZAR-5E,A NO DIA 25 DE AGOSTO DE !944 

AGENTE GERAL NO ESTADO DA PAR.AtBA DO NORTE 

JO S t VEL OSO DA S IL VEIRA 
RUA GAMA E~ 81 - 1.o - FONE 1120 - JOAO PESSOA 

CAIXA POSTAL, 97 
VISTO - (AsS,} - ARINO /JfEIRELES - Fiscal do Govilmo Federal. 

ATENÇA0 - Avl,snmos aos nosso,; prestamlstas que os titulas que não conrotte• 
ram ao sorteio de julho. Não têm direito a qualquer pre1nio (llle por ventura venha sair. 
e também perdem direito a isenção. -Jo . Apelante 'o Promotor Publi- ApelnQào criminnJ de João 

co: apelados Sebnl'itiiio 2ocn"l'H1.::o Pessoa. ApeJnnte o 1 . 0 tenent.e 
d4 Cos·tn, vuJ~o .. Sebnst.ilio P1·e• Erli,:nr do Olivcirn Dias. Apeln­
to" e Sebnsthlo LnuTenço dt.1 do Mnnubl Alve!li' Simões Bnrbo_ 
Sous:i :1n. 

Prefeitura Municipal de Tel· 
xelra, em li de julho de l944, t1i;/ª Proclamação da, Repu-1 d) de estar quite com .. obrloa· 

Oelfino Costa., prefeito. :!::raC::tu~~o:;: lei pa.ra com a 

de seu.a LJ\tereues, os sesruinte& re.. 
~ervlstu: JOAQUIM FELIPE SAN• 
TIAGO !Uho de Luá Rom5o. de 2.• 
catesrorio.: LAURO BUGENIO DA 
GOS'I'A, !Uho do Gofio Fcrrclro da 

paetdade 1);u1l o dlS4!'fflpenho da tun .. 
cio ; _e c1 - atertado de b6a condu ... 
b, !1rm:ulo J)(lr r,eMon id.611~, 

S~t;ão de Expediente da A.P.C . • 
Apelação crimtnnl n ." 8081 do ldeni clvel, de Pinnc6. Ape-

S. Joiib do Cariri. Relnto-r deb. lunteA Jo11o Lúu dn Silva e mu~ 

~1:;~~~:d;.,~ja:~v:~rnSn::c~n~!~: :~;~s ~pc~~~~~r. .Justino Girino -NOTAS DO FORO 
CAR1I'OR~O DO BEL. .rOAO I João Pessoa, 28 de julllO de 

l\f0N1l'Effi.O DA FRANCA 1944. - Damasio Fra.noa. 
Eson,•ão de Orfáos e da Fazen.- 4. ° CARTO&IO 

o aa F.stadual Faço constar aos Interessa-
Movimento de autos do dia dos que pov despacho profe!Jldo 

28: pelo dr . Juiz de Direito da prl-
Ao dr. Juiz de Direito da l,. melra vara, da comarca destn 

vnrn : capita!, nos autos dn ação co-
Inventário - Severino de mlnatórla movida pelo dr. 

Souza carvalho. Isaac Leão Pinto contra o dr. 
Inventário de Maria Joana José Alustáu, foi designado o 

&>ares de PIÍúlO . dia 3 do mês de agosto p. vtn-
Inventá11o de Otav11ma cou- douro, ás 14 horas, para ter lu-

Unho . gar no Palácio da Justiça des• 
Alvará requerido por Josefa ta c1tpital, a audiência, de lnll· 

da Silva Oliveira . trução e julgamento da me.s-
Acldente no trabalho de José ma causa. Nos t~mos do que 

Inocêncio do Nascimento e o Es- faculta o 1 1. 0 do art,. 168 do 
tndo da, Paraíba . Códlgo do Processo. Clcam desde 

Ações fiscais: ns. 76, ~. 52, logo Intimados para dita au-
61. 150, 336 dlolncla os drs. José Mârlo Pl'.lr· 

Ao dr Juiz de Direito da to e Francisco Julião Arrudn de 
2 . • vara : Paula. advogados do autor e 

Acidente no trabalho: Luiz réu, respectivamente. 
snvelrn, e 

8 
Prefeitura da Ca.• João Pessoa, 28 de julho do 

pltal. 1944. - O escrivão do 4 . • ofl· 
Ações fiscais. ns. 5 e LI. elo, João Nunes Tra,vassos. 

DIARIO DOS MUNICíPIOS 
PREFEITURA DE JOIO PESSOA 

BlCPEDTFlNTE DO PREi'EITO 3060, de João Antonio Vlolrn . 
[)0 DlA 28 : N .• 3038, do Luiz Nnrcl•o de 

Azevõdo. N.' 3011, de Jo•~ !'6-
~,.!i\õr~;d.~e Jo~~ P eHo11. N.· lhe do Nnacímeoto. N" 3048, d"' 

2988, de Ad0Jgi11n de Fhtueirido Antonio Lopel!I, N.
0 

3071, ,te S . 
Richen,. h'. • ao1 r; . de Lub Ba-- C. Dore . N .• 3088, de .Jo~6fn 
tlJ111to NatieimenLQ N .• 3057. de '3-oAres da Silva. - Deíerldo . 
Adal~i ~is zumba N • SO&l, d: N .• 2609, de Judl Rodrii?Ul"t 
](crnnd(nl'l Maria da Silva. N . 4a Coata. . N.

0 

303it. df'o Jol\o d~ 
•~o8!>, de Alipio Newton Gr.ouo A1buquerque M~lo. N' . " 3002, de 

,: • 2--415, de Jo,eto Ricardo d ,1 Sa1afttl ■no Domfnguf'III de Andra 
Silvo. ,.r .. 29ftl, de Inalda Alve

1
a de . N .• 3046, de J\fnrln do11 06_ 

d .. Ft'~i t as ~ - 3004, do __ Leopo; rei Borrêto . N .
0 

3017, de Roau 
tlim, Oh,•io du Conet:i(PO N fflta Polari. - Ocferfd<' , mcin­
:JOBfi. ,J(' Severino J¼"'rrrt-lrft dr ttndo () d6hito porn JJOJ!tttrin, rt>­

Llma . K o 30.10. d<' Antoni c, Ho- culnr1:radiJ 
nornto do• Santoi ~ • _30~. d~ ~ • l!0:1:l <ff'. Juvinu doJJ Sant.011 
Jni,iia d• A.st-vrdo Moin __ N_._ª_º_"'_'_ - lndef~ridn 

Prefeitura de Monteiro 
DECRETO-LEI N .º 41 

,\nula dot&çôt!I e a)>re 
rrédlto 1SU11lemen1ar d< C~ 

0 
1:;.~-~ MuniCJl)QI de Mon­

teiro. usando da atrlbuloã-0 que 
lhe conJere o an 12. n • 1. do 
decreto-lei federal n • 1 202, de 
8 d• abril de 1939, 

oEORBI'A: 
Art . 1 • - Fie& anulada a 

quantia de crt it.000,00 dJl6 ..,. 
culntei! verbas do orçllllll!nl>O em 
vla"or: 

Adn1id~áo Muni• 
elpal 

Secretaria - 8040 
pew,al P'lxo 
Obra» e • 1'-ff'lhorn­
m•nl118 públlo.,.. 

con.str . & T'OCOl)Str. 
de Log, PilbllCOII -
8811 - Pus. Vu­
rlavel 

eonstr . e Nl<!OnStl'. 
de i.og, Pllbllc06 
8813 - Mai. de 
oon,umo 

Allllll.los o aubvffll• 
j4CII 

3.000,C0 

2.500,00 

2 500,00 

-- e) dO sa.11de, p~ o.teatct,clo de .mfdL 

Prefeitura de Bananei- ... do S..udo Publica do '.Eotado: 

ras 
DECRETO-LEI N. 0 32 

Dá now. denominações a 
diversM ruas da cidade. 

o Prefeito MunlClt>'ll de Ba­
nane.irnS. usando da atrlbulçào 
que lhe confere o art. 12. n."' 
!, do decreto-lei' federal n.0 

l .202, de 8 de abril de 1939, 
DEOREI"A: 

Art. 1. 0 - Terão novas deno• 
minações para ruas: A.scendlno 
Neves, Oass!ano Clcero, Targ!n~ 
Neves, Vlrg!nlo de Mélo. Cõne­
,:o Crlstovam, Comendador Fe• 
llnto Rocha e Alcldes Bezerra, 
na, OJ'dem respectiva, as antigas 
ae nomes: ruas do Vento, Ma­
caiba, Mangueira, Encrenca, .LJ. 
vramento, Palhaverum e Esta• 
ção, desta cidade, 

Art. 2. 0 - As -ruas ainda em 
denominação, situadas no nas­
cente da Praça. Epltáclo Pes..<o,, 
• separadas pelo c~al que cor­
ta essas art'ér!as, chamar-se-ão 
dr . Antonio Coutinho e Anta· 
nlo Mala,. a primeira, que com­
preende rodo o trec!\o onde fl• 
ca o edlflclo da !Prefeitura e a 
última-, n partir do edlClclo da 
sub-estação de luz . 

Art. 3.0 - Revogam-se as 
(}lsposlçõe. cm contr6.r lo . 

Prefeitura Municipal de BA­
Jin.netres, cm 2b de julho de 
1944, 56. • da Proolumação da 
República . 

Jullo Bo.t1sl-a Sontos, prefeito. 

EDITAIS 
TRIBUNAL DE ArELAQÃO -

EDl~AL N .• a - (;()neura.o pln. 
o urao do Jula do Dittito, -
De ordem do oxmo. det. 'Pr-Mldeut.e 
do Escré-irlo Tribunal de Apel•olo do 
&ta.do fl de llCõrdo (l()m, o (lt.ual re-
11ulamouto do COMlffllO pora o csr.ao 
de Juls de dfr,•lto, t•oo m1hUco, para 
cool'-eetmento dot lntorouadO!I, ciue, 
pelo pr•~ de trinta df11s, a contAr 
ct• primt'lra a,ublle.lclo dHt&, aoha.•• 
ibel't-a ua Sf'Cr.tarla dest.e 1'-lbunal 
• ln•c,rid:O dot candldnio. ao conour-: 
"° para prHnt:hlmento do car,:o de 
J •I• dr díteito da CK#Natcr. do Brejo 
do Orui: ahlalmente va&o, 

O r,,dldo de ln1C1.rftlo d.aver4 acr 
oae:uaiohado t\ l"t•ld&nola do Trlbu­
nal. tnlltuldo coai H »rova» ab:&l-so 
enumttada1: 

a) d~ nr brullelto nato: 
bl de alo tn menõt de t5 om, 

tull de 6(J 1-not de ld»tfe, .al\'lt a bl­
póteu do arL , 17 e> 1 unfoo da Lei 
de OrnolA(.lo J ud.le.1'..tbi : 

o) _ de H t dWl.01" ou ~\ar.. 1118 
dàtt"ho DOt Fa.Mlfladt ofWtal do PafJ 
ou rcoo.Dlleclda ;- "-i 

f) t61ho. corrutas doe luprcs onde 
residiu no• dois olUznos ano1, ou pro­
va do exerclclo efetivo ije fan"° pu. 
b1ica; 

a) de idoneidade mora.l e ®R&oida­
de intelectual, por quaf.sqacr docu­
mentos, tltulos ou tzabalho&. 

DonrA jantar: ainda 8 exempl&tM 
in1PTeNOt!I ou ao.tlloP'n.Cados do umn 
dtssertaoio Jarfatca, e,cHtA pelo cnn .. 
dldot1> e1peelal01ente pAr& o concor-
IO, 

A prova prâtiea, para a qaol ha­
Yel'4 o prato de 6 horas, aer6: ellmJ­
nat6r:io, sendo conafderad05 desclaui. 
tfcodoa os candidato• crne obtlveNnD 
11\Hla inferior: a 6, 

No rOQ1Jerlmento. tnd!car6. o cDndl. 
do.to todOB os lusaren, em que houver 
uercldo jud{cattJt'a, a.ctvocll4la e qWlla• 
quer funções pUblleu. 

Sccr.et.arha do Tribanal do ~eltl(ú.o, 
vn ;Joio Psaoa, e do Julho do 1944. 

EURlPEDES TAVARES - Seue. 
t.Arlo. • 

RECBBllDORlA DE JOÃO rES• 
SOA .,.. EDITAL N. o 5 - MJ1DPoltO 
d• ioda•tTfa e proflulo" - De oJ.'. 
ordem do Sr. Ditttor decta repa.rtl .. 
oAo, f,a~ póbllco, l)AT'D a.ie116fa do-J 
fnt-cNJflllldoei, que se recebOT6. até o 
ult.lmo dia utlt do conente rnf1, 1tm 
multa ,o. 2.• prntatlo do lmJ;IOlto de 
fnduttrla e proflNlo de quantia 10-

perlor • Cr$ 600,00 at4 Or$ 1.000,00, 
de ao6rdo com. o dla00tto OD res-ula­
mento. 

S.P.A . da Reeehedo,lo de Joio 
PfNOA, 6 de Julho di,, 194.f . , 

Allplo Mae.llldo - Ohm'e. 

. RECBBEDORl~i>E JOA,O PBS· 
SOA - EDl'llAL N .0 6 - ., lm_poato 
terrltorlal" _ De ontem do St'. DI• 
retor. fato póblleo, para conb~lmen. 
to doa in.teft!'WAdOfl, que até o alt.imo 
dia utU doate mk, N receben\ HIil 

ro\llt.a, • pretta.çlo unica do " tmpo11 . 
lo torrltorlal .. de importa na.ta atl Cri 
100,00 e bem • ••ln, • t .• l)ffl'tarlo 
do mt1mo imposto de Quant.la IUPC• 
rlor • 01'$ G00,00, de actmio com o 
dl1poato no ar . 3. • do Decrf'to-lel n .• 
~711. de • de Junbo ultimo. 

8.P.A. da fte:e.bedotl& 41. Jolo 
Pnaoa. 6 de jvlbo de lOU. 

.Ã.ltpla Mk-ht.do - Obdt. 

llltNl8TERIO ~ CITllRRA -
T . • REGI.A.O lllJ.lTAR - :s. • CIR. 
OUNSCRl('ÃO O& RECRt'T,UIEN­
TO - EDITAL ~ _ O Sr. ~D<'Dlt" 
Coronel Joio Gotnr,i Mont.-elro, f"he-. 
ft da Vie*.alm. Ttrc.irti C'ir~tl. 
tio de Recrutame nto), t as. fabcr • • u,.., 
doa Quanto,, o nrCHnta edital lt'N-m 
ou dQJe nof.iclu tlntflra. que ttt-lo 
Hndo cbaTUadoa a con,pcNOefem ., 
t.• Soot'8 d•ta 8'v&rtfç&o, dao U 
"' 11 b~ras (pela ma nbf. nio tulo 
ottu!lldoo), para t.raw,m 4• q:,ia/.ô 

em 2G de julho de 1044. 

~==~;da ~;O d~~~*E:.:0
2

-~0c;: Stc~:t.11 da SIiva lf11o _ Ch~fa da 

TlNHO. filho de VAldcvina CoO\C"'l 
Couti{lho, dB clou.e do 1910, do L.• ADMlNlSTRAÇ.10 DO PORTO DE 
cat«sória.: U)URíVAL FEB.JUilRA CABEDELO - EDITAL N• .t DE 
DA SlLVA, !iJto de Cieero Fert<"irn PRtvro AVISO - o~ ordcr:n do Sr . 
da snva, da clau.e- de 1915, de 2 .• ..\dmfol~tl'ador do Porto d(' Oabt•delo. 
catea:orio: LUIZ BORGES. Cilbo d• con\·ido os Sn. &noa ou c•c;u•t•iana­
ManueJ Bori:e~. ds clnL.4<! dr 1001, tllt:io- do, ~ohtmN abai!CO rclaeion.:,­
de l." cfltl'lori11.; LUIZ CORREJA dOtl, l):8.n. d~f'fflhlMl(n,rem e redra--
00 NASOIMENTO, filho de Luls rem dOIJ :arrn~n• n11meroJ 3. 5 4!' 

Correio do Nascimento, dn clMllC de 5-A, deste Porto, dentro do praso dt 
1912. ,dc, 1 .• caU'll'orlD; LUIZ GOMES 30 dias. (trinta) a p:1:rtir da 1.• pu 
DA CUNHA. do. ela~ e de 1908, de blicacio do Pt~enl<' cdtt:tl, cu dUI: 
2.• cateir:orin: LUJZ OTAVlO OF: tfo• ,.-olu~. cc6 ~nll de Sttt'm 05 

SOUZA~ tubo dr J~ Vieir3. do mesmo:. vcndfJos f'ITI tac:;t;i ~lica 
Souu, da claase de 1909, dl" J • e:.- depois rlt> public.ado,,t. fll-ita i• dt"- 1 •' 
tcsrorla; LtflZ P[NTO TAV..ARES ,-. e, S. " T1r1t~.:1.". , 
ARANHA, Iilho dt'- Gut.eruberg Ta~ Ptocedincia iporacla: 
WITC:3 ArnnM,. dn cloue de 1908, de- 1 C!li::rn msrcn p T r •.• de, met'Ca• 

8." ca.tqrorla; ?t1AURIC10 CAVAL• dori:a brnorada . Dono ou C-i.>naia'nst.6. 
CANTJ DE ALBUQUERQUE. fUho rln : is:rnor1tdo. P('-,,0: 05 b,. • 
de Fr~ncl.5c:o S:aJes de A1buQuerqm\ l C:lin marca F . T . e . L .• da me­
da classe do 1020, de 2 .• catesrorla: cadoria i$rnorada . Oono ou coQftl::la_ 
MOlStS DE LIRA BRAGA., fllho de tlido: ignorado. Peco CO ká. 
Modesto l3ni.s-a (;.iro, da. cWM de l C.aixa mnl'ffl o & e de 
19!3; MOIS~ URBANO DE AJtAU- dori:l 1~norad:a Dono ou·• ;;:4!fea­
JO, filho de Joaquim Utb.-ano de rio: hrnotado ·P~n: Sá k, coa U"t"-· 
Ar:au:io, da. classe de 19-0.1 . de lt.• c:a- 1 En,:d.• mu..:.a o &. e· d 
tc,g,orla: lllURJLO DE ARAUJO R.'S-1 tacha . Dono ou M:>n ~tlrnatill'' .. e. bc,r-
GO, tnho de Alf.!'000 d~ Ara\1jo R~. r,a..-to. P~: Si Mi. ao. •l;:nt\ .. 
ao, da chtut'- de 1903, ,, t'nto do ..e:r- 1 C-:aixa marc-A A e d 
.-iço ruilit.ar; MANUEL AmES DE lh\l , Dono ou conslll'~t&.~· . 

0 
~­

A.MORUl, da cla.s..-e de 1!'23, isento c\o P4!110: ◄ i ks io. {por:a-
do servl~o mlllLar; MANUEL AVE.. 1 Caixa m.o.r;a G N :\ d 
LDlO DE AllAUJO, Cilho de A•eh- cadoris ãanorada Dono ·· ·• e Dlft• 
no J o,l de .Araujo, da ela~ da llll$ t6tio: i.,-norado p~. ,,:-

1 
('Onti.srn• -

dc 1. • c•t<Vorla; M A.NU'EL FERR.Er.' l Caixa mat<'a S j .' S • 
RA DA SILVA, t-0ho de: J016 F-e.r. d<! mrreadortt. ~ 11 ,:\o,... . lft"lt"na. 
r't'lra da SUv,a, <b. -,last.e de 190~, <lt" eon .. ir11it1.il rio· isuurado fOono (l.ta 

8.• cnteaori1: AtANUEL. Gt.i:RM.ANO b . . ~: f', 

Gl:lR.ALOO DA Sl.LVA, t1lhc_1. do Ma­
ria A\1aru»ta da C't'nceJtÁ(I., 1la <'.'la-..f' 
do UlOS, de 3 • t'alrt;C\tiR; MASlJ'El.. 
LAYF;T.E DE ALC.~'"TA.RA. !Hlo d,• 
Antonfo Xavit",r de Alean•Ma, Wl 
clBMO de l90S, de a.• c•"'lort• • .MA­
NUEL !IIATIAS 00S SA:.-ros !Ilho 
de Joii., Ma,w dos Ssn'-04!, da 'ct&Qtl 
11~ lUOi, dt1: 1 • c-at•orlll : '1AN'UEL 
MOU-R.A, rilho dt• Anh\ntú ltNtr& da 
Coata, 11- d» .. c de 19~.-. J~ \ • '"ªt.t.'­
roria. llAN'\J&l. PER.El1tA DA IL­
v A. (llh('I de J<-..6 hri'in da sn"" 
d& cla.u,e de t~s. de 3 . • nfet:o,.ia, 
8RA:t. FELlrE OE SOUZA : 001110 
PEREU!A DE SOUZA • AR~Ulll.E­
OES AI.VES OE OLl\'ElRA , 

T.a , Ct1 Joio Coft\U M•ntti'9 _ 
Cltof• da M .• C. R . 

• • 

s.-c o ôe J:spel!Jeate tia. A P . C 1 

Nn H df' J,■11,o 4lt U4•. 
Gentil ._ lllh• &Mo - Cbolo ela 

seoceo • 
• • (Oo11õtul~~- -1.• N! 



• 

D I Á R I O O F I e I A L I E
·, D J T A" .. 1 s \:~~·;:~. d;.:~;:·!: ~~l•~i;~D~I·;,; 

- • f • Tio, motndor no lugnr I"ínhclrn, ck, -

_ 1~ctncl~<;l\o da 3.'" ~ _G_: ' _ __ :;rflri;:~:::,; 1:
1
~~~; ~~i:1~~~ - .. , ,-., , j _ _ ~ t, .rJ r14-1 d.a 1nit1'<• duat' ri:ovricdr\tl~, ' ' Pi-

.1O ,\O PE- OA - ::;:,barlo. ~9 de julho d,· Ul-1 t. Acham-se pnrn, sev prot,cs n tóns obolr•" ~ "én;nolro" rol<r<ntr "'' 
por faltn. de 1>ngn.c1c:,1t.o no cor · . . ,. ' ~;. rio rn-
rlo a meu cnrgo. ,edlflcl-:> da. A~- . ..,,.,MclC',o etc 19d .. , <"omn !l(' s e e r. ã o L i y r e I sociaçilO Comercio.l . tr~s notn• Qh<Olm~nto Juuto' .. - l110 r,:qun l 

'l promt.ssor las, do V~\lOr de CrS . . • \' . f..xcin . ~e dlcno . mandar p.a~ nr 

A V I S O 
1

1000,00 cnda , vcnCidns em 31 _7 .. mandntlo oarn. que ,c,a citado o 11;u .. 
• 1939, 31-8·1939 e 30.9-1939 e em1- t"licant<', e, nn su~ fnlt~, ~cu.s 1 cr ­

tidns pelos Irn1Qos Marslcnno & .fclrol'I _ e rc~po~"nvc1R, n_r1m de ua~ar . 1 
A REPA RTIÇAO DE ~ANEA.l\fü"'ll'C DE JOAO PESSOA Scnrnno om favor de Josó Mnrl- h:co~llncnt.,, di t n. quRnt,n e c ui1 tus ' : 

nv1sn (} U(.•. dr' aco_rdo com o .11'!·· 2.0 do Dec .. n ." 1S39 , de 8 5110, nho dn. Silva . E como os omiten_ ;»110 0 
!azen~;~P~~~nc:::s-s:n~lt.:;"h:ra 

~s .srnhore!) co.nti:11.>uin.tcs poderao fa.zer o pagamento de tSuns t.a - tcs nfio foram encon.tract.os. Jnti- ~ºm 
00

t1-"", i~o 11'mcnt.o e da5 e,~stn3 
. xns dagua e csgo~ acr csrtdns da multo d~ 15" entre 25 e .29 _flo mo·os por este melo ... de acôrdo 

O 
r C'av~t. : ::,si fi cnndo i-111> lono 0,~ 

,ootrC'n te m~ se nao o fizerem dentro do prazo regula1nentar. com n. lei. paro. vircn1 pagar RS q\'lc nc Cllcc e ttt I d 
Findo •te µra 20 se1•,i providenciado o fechamento das penas. li. dltns promi:;.>or1as ou me dar u~ '"40 ~ra ~ termoo ª 'oru • 
cando Slln rcabcrllU'a SUJCit,a a quitação do fnteress...'ldo . razões dn. recusa. rtcnndo. na fnl- ·u:ccuç~o. al(.• rmnl e cCctl\•o ongn-

ta do pagamento. notlflcados -to monto Qc seu cJêb~to, sob pcnn de re­
pi otesto · solicitado pelo mestn0 ..,etfa, dtando_sc, 1gu.nln1~~ Lc s ua mu­
J:Osé Marinho da Silva . João P CS- ~cr. cn.»o n 1>enhora rccmm .. cm bon .. 

BANCO DO ESTADO DA 
PARAíBA S, A, 

A AOML'<ISTRAQAO 

O1..>ras Celebres (Completn) . 1'rn_ soa. 28 dC julho de l04-4 . 0 Ofi- inwvcl!, Nes tes lermot'I, 1 . dde.rl­
Lsr com O . Gomes. na. Gcrenci3. 1 oinl do Protesto de- Letr.tis- Fcrnl.. ment~. J"ombal, 24 da Mnrço d; J!>4.,S. 

llerahlo l\1ontciro - Franc!sco Nelson dn Nobrcga . 

GERÊNCIA 1)j\--w\ 
AVIS .O 

~âo a ~ uinimos cmnr,rom.J!hf'l-s pnr .2 pubfü•:• \fu., d e· Rc• 
lutórics. & la nços. Soliritada" ·tc.ma\i e A n 1..tn(' 10~. ui~ pagi­
na ou 1ncia pngtnn) que núo íorem contra ta.dos _dms ~•as an-
U'S da data. descJn.da, pelo interess..'\.do, p~ra a. 11 rçao • 

.Nenhuma. pnblir.aç:io. mesmo que .nao tlep c-nda: de con­
tráto especial. será a.tendida. sem PIUWJ_O PA4? M.E: 7TO. 

Toda.s as publicações. ainda. qu.e nao_ CXJJam fr_n n.a_q r e­
conhecidas, deverá-O trazer. pa ra. gara nt.1a. de ª. t;• la uo, a 
Oli:VIDA AUTOR IZAÇàJO. por memorandum _ou of10,o. ttuan­
do não fôr jsso po~ ivel. é )ndispcns n rC-1 tra:,~ -la, no verso _ou 
margem· do l)róprio orig'inal, da pessoa. ou firma a que'!'1, u~­
teressem sem o que FICJ!iRA,O A&UÀRl)A~DO A NECEiS-
SA.RJA REGULA.R,IZAÇAO. . • . o ~xpcdicntc. na Secçilo de Puhlicaçoe5 des ta <, 01·en-
oia . cm todoS º" dias utci's, é do 8 á~ 18 1

~ h o~a~. SFJ\1 _rN­
TERRUPÇ/\0. Em vM ., d isso. não scrã'? atendidas. :,,~soluta­
me n te, pMlldos de publl cnçó0$ incdilorla1s. d!, o.-n.ltum:\ cspé­
nic. fôra do horário ~stabeleoido. 

Dividendo n.0 20 
deste jornal. \ do Monteiro . O nd1unto de J'r:ocurndor dn l•u~cnd?, 

P
ESSOA que s~ retira para o __ Na qunl cxnrci o sca:uinto dC!IJ>n oho : 

Sul do Pais vende um auto-
1 

(319) - Cópia ..- Co1ttarca de ºO. R. e A. Como requer . Pombnl. 
ll\'idamos OS srs. acioniStas movcl OPEL-P 4 recentemente Pombnl. - EDITAL de cihçiio de 2<& de Março de IO.fit . (n) Lnuro de 

<icste Banco a virem receber. a I L ., F ·t ijll' õn partir desta. data ... em nossa séde remodelndo. hmcionando perfel·. devc~r " º·"~nt.e çom . 2 prno- de ses- ~ ir!.nr n emas_. . ~1 ns :is . '.g -

prnzo p:ira deí êsa e 11eu inicio, o lo­
cnl onde íu ndona o Juízo, e as ttss iM 
nntu-na ..c.lo-Ç:$-Cr.i»ão o-,.8o J.ulz .dc.ac.õc.,,,. 
do com os nrL". 8, 10 e 11, do Dec . 
Lei n . o ÔGO, de 17 de Dezembro de 
193S. Pombol, 27 de Moio de 1944 . 
(n) Lauro de Miranda Lemos. " Em 
virtude do que ch:imo e cito o dc1i:c­
dor acima. referido parn no prazo de 
6esscnln (60) dias como:ircccr no Cnr_ 
t...i rfo do esc.rivõo que c:;Le su6$crcvc 
nfim de cícluor o pngnmcuto da div i­
o!a • cuelas acrescida~. e. caso nüo 
qnci ru pngar. acompknhnr a penhora 
que scrí, fc it.n cm bens do cxccut.n· 
do, tantos quantos bas\cm para o pn _ 
camento do nçáo e cwrta.s, f ic:rndo 

d<'ade l o~o cil.ndo on r-a t1 d<imuiM ler­
mos da ação. nt~ fino! sentença, ·"I, 

ta.mente, fazendo 9 a. 10 quilo ~ llt'nto (60) dh1.s, - O dr . J:.m.iro d,.., c ios de es tilo, fo i, pelos O!lcHus de 
·ooiaJ, na.s horns de cxpcd.ie-ntc. o metros com 1 litro de combustl~ 'Mir-nnd:i Lemos, Juiz de Olt,cilo dn .lustlçn cncn.rroeo.do!\ dn mesma, por-
20 . º dividendo de 7'1, no ano. SO· vel. preço CrS 12.000-00. ' Comnren de Pombo!, no Cormo. da le i. t.ado PO• (é. nüo ter ,Mo encontrado 
bre O capital integralizado de Cr$ Trata.r com ALBUQUERQUE. etc . 1-~A•ÇO ri8ber a todos qunntos este ,., mos:mo excout.odo o qunl 1,c cncon• 
:,~!~t~~0~0~0~9,t::at.ivo ao l .o se- A,· . B . Rohan 196 . C'ditol de cltoçiio de devedor IÍ. F.n- 'Lr:i cm lugar ignorndo . P elo que, dei 

tendo. do Est.ndo virem, ,1uc 11cJo dr . o !'lcguintc dc.'lpncho: "Citc- t!c o exc_ 

19
:~~o Pessoa, 8 de Julho de PROPRIEDADE - Vende~se Promotor Público dcsto. d:nwlrcn, ma cutndo, POr cdltnJ com O prazo de sc,-

rl,c-;rS!v-"'li:3-., • .E, pnro..J~'~·-" ll<J ~ 
t.icb chegue ao conhceimcnt-O de t.0-
111:indci -passar o p reacnlc cdit.n l ,1110 

,;;cr{, nthcado no loca l do cootume e 
publicado per Lr!ls vei.ro no II A 
lJNTAO". órgãlJ Oficial ,Jo ~t.·Hlo 
Dndo e pass:ido ncstu cidade de Pom­
bal • .nos v inte e netc din.s do ml:i tle 
Maio de m il novccentoe. e Quarenta <" 

'luntro. Eu, José Vieira. de Qul'!ir,,,;11 , 
.scrh.'tio que o ,u1b-tcrcvi e &M ino. 
(n) Lauro de Mirando Lcmoo. F..tr, 
, onrormc o <JTidnal; dou í (•. 0 t1t .. , 
FUprn . A E:_,cre vcntc, Franc-íaca Mtt­
rin de Qut!ir:oga. 

BANCO DO ESTADO DA PA- uma parte de terra. com mais foi dirig ido n vctitüo do tc-Or tses:uin- •cn'tl\ (GO) dias Que scril nri~udo no 
RAIBA s . A . . de 150 h ectares, loca.Uznda. na t.c: " Exmo . Sr. Dr. Juiz ~ Direito lugnr de costume e publicn(do ~r 

l\liguel Fulcio de Ahtcs _ D ir .- propriedade Fechado. entre os dcsln Comann. Diz o adjunto do Pro_ três vc-r.c., nn " A UNIÃO ''. cvcndo 
presidente. municlp1os de Areia e Serra.ria- - ------------ juntnrMse nos autos os exemplares o 

José i'\far-Lins Ribeiro _ l. o se· havida por morte de Antonio metr0s con1 l litro ctc combusti- jornnl cm 1q uc for ins<'rln n riublica-
crctá rio . BnrbOsa Pereira de Lucena. vel. preço CrS 12,00 . ção, pnrn o íim contk1o nn inicial :e 
---- -------- _ __ A tratar com Manuel Bar bosa Tratar com ALBUQUERQUE, fls . • cujo edítnl constnrll da c6pin ª 

d e Lucena ã. rua Cruz Cordeiro A v . B . Rohan 190 . pct.içüo e do dcspncho. cominnçflo, 
0 

AVIS O- 58 nesta Cnp!tal . 
Pelo presente aviso. fica convlM 

<iado a comparecer ao trabalho. ENGENHO A' VENDA - Ven­
dentro do prazo de trés ( 3) dins. · de-se no Rio Grande do 
contados da data da, primeira Norte o engenho " Guagtrú,, no 
publicação deste, - o meu cm- vale do mesmo nome pOr Cr$ 
pregado Sr. Mnr!o Llns Pessoa 670.000.00 . As terras margeam o 
da Costa , portador da carteira vale ·por um e outro lado, todas 
profi..ssional N. 0 14549 da série u . cercadas de arame, com uma ma. 
visto se encontrar afastado do ser. ta calculada em 30 . 000 · metros 
,•iço do meu estabelecimento co. cúbicos de lenha e medem 4 qui­
mercial, sito á A v . Beaurepah:e lômetros por 1.100 metros . 
Rohnn. 1 G0. nesta Cidade. llti A terra de cnna é toda irrigada 
mais de 30 dias. isto é. desde O e pode produzir 3. ~00 sacos de 
dia 27 de Junho p. passado. sem ayncar • Tem de Jlm1te de produ· 
causa justiflc1tdn, sob pena de ser cao_ de 540 sacos. e o maquinárl~ 
co11Siderado despedido por aban-1 está perfeito. A propriedade e 
dono de emprego nos termos da atravessada pela nova Rodovia 
Lei. que liga Ceará.Mirim a Natal e 

João Pessoa. 28 de Julho de dista da Capital apenas 16 qul-
1944 . lômetros . A tratar com Enico_ 

Miônteiro á Rua Chile, 121. -
Natal. 

Diogo A. de Sã 

PEQUENOS 
A TENÇAO - Para compra e 

venda de casas, propriedades 
e todo o qualquer negócio. na., 
praças de João P essoa e Recife, 
procure Vicente Costa. em sua re­
si<iencla, á rua Eliseu Cesar, nes-
1-a capital. Telefono 1945 . Pala­
cête da Associação Comercial. 

Aos AMIGOS E FREGUESES. 
- Irineu Eustaqulo da Silva. 

que ocupava o primeiro lugar na 
ordem das cadeiras do Salão Ell • 
·te. tr 'aveblda Guedes Pereira !ê­
vn ao conhecimento dos seus 
fregueses e amigos que passou a 
prestar os seu.s serviços ao conhe· 
cido SALAO MINERVA, á rua 
Maciel Pinheiro n. 0 1 n: onde 
aguarda a presença de todos 
quantos o têm distinguido com a 
sua honrosa preferencia . 

A 'I'ENÇAO : - Maria Augusta 
de Can,alho. prepara, alunos 

1,ara exames de Admissã.o. 4.V. 
Minas Gerais. 359, ou Escola l?a· 
roqutal ''/-1. S . de Lourdes" . 

MOVEIS - Antes de comprar 
ou vender seus móveis, pro. 

cure To.scano, á Avenldn P rincesa 
,Isabel, 285, das IS ás 17 horas. 
Bairro do Montepio. 

PROPRIEDADES E MAQUI­
NISMO - Os interess11dos a 

compl'a e venda de usinas de nçu­
car. grandes e médias proprleda· 
des no Estado de Alagôas ; fazen­
das para agricultura e criação de 
gados neste Estado; casas e ter­
reno nesta capital; ferragens de 
usinas de açuca'r1 caldclrRS'i moen_ 
das. locomóvels. motores de di­
versos fabricantes . fineza ,,roeu· 
rarem Francisco Lustosa. á Av. 
Carneiro da Cunha. n . 0 285- cn. 
dereço telegr . "Lustosa". João 
Pessoa,. 

VENDE-SE uma geladeira de 
rua e uma ótima barraca 

que pôde ser armada com para ­
fusos, Lendo olLo frentes e em 
bôas condições. A tratar á rur 
da: Gameleka, -n.0 181. 

---p LA Z A HOJE, MATINÉE AS 16 HORAS 
PREÇOS : CRS 4,00 E CRS 3.00 
SOIRÉÉ AS 19 E 30 - PR-~ÇO : CRS 4.00 

Terrivel ! A verdade sôbre n JAPÃO ! 

Piores do que assassinos ! Seu único sentimento 
é a crueldade ! 

"ATRAS DO SOL NASCENTE" 
Margo - Tom Neal - Robe-rt Ryan Jr, - Carrôl 

Naish Don Douglas - Gloria Holden 

Vejam !!! A luta de "box·• contr a "Jiu-Jitsu" 

IM.PORTANTE : - Nas exil'içõcs dês te film e ficnm suspensos os ner­
manentes e cntrndas de fnvor, com exceção elas autoridades e 
imprensa . 

PARA MAIOR FACILIDADE DO PúBLIOO, FUNCIONARAO 
AS DUAS B1LHET·ERIAS . 

Complementos: NACIONAL E FOX NEWS 

++t++♦ ♦ ♦ 1111I1 ♦ 111 ♦ 11 ♦ +-++♦ ........ +-+-+ ♦ +-++++++ ♦-++- ♦ 11.1 ♦ 111 1111+-+-♦-+ ♦ 1 ♦ 11 1 _♦ _1_1 _ 1 ♦4-+-+·+·♦+H+++-<l · 

ta R A S I L - Hoje ás 19 e 30 P L A Z A - Matinal amãnhã IA S T O R I A - Hoje ás 19 ,30 
PMÇO : CR$ 2,00 TIM HOLT - cm PREÇO : CR; 1.00 

DEAN A DURBIN , 

PARADA DA PRIMAVERA CASCOS TROVEJANlflES A B A N D O N A D O S 
. Complem; ·ntos; - NACIONAL E 5.ª série de GRANDE MÍSTltRIO AÊREO Complementos: - NACIONAL. SHORT 

PATH:€ NEWS e mo.is dois Jornais e · um Ciescnho . E NOTICL'\RIO 

t-♦- ♦ 1 ♦ 1 1 ♦ ♦ ♦ 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ♦ ♦ H ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ 1 ♦ 1 1 ♦ ♦ 1 ♦ ♦ ♦ 1 1 ♦ ♦ ♦ 1 t+♦+; ♦ ♦ 1 1 1 ♦ 1 ♦ ♦ ♦.+++++ ♦ ♦ 1 ♦ ♦ ♦ ♦ ~ ♦-+++H ♦ -♦++ 

B R A SI L Hoje, matinée ás 16· hs. -Prêço CrS 1,00-A.S ANDO NA D OS 
... ·._ -. .. - . . . . . . ~··· 

1 

COMPRA-SE o livro BOTANI· 
CA de Arruda Camara. e 

uma coleçlio da Biblioteca dé 

VENDE.SE um· automovcl 
OPEL-P 4 recentemente re­

mode!ndQ, I1111cion;t1l.dO .J>.er!1>i ­
tamente. fazendo 9 a I0 qu!Jo· 

* * • . • * ,.. ._ . ''. * : * . * -* *:···• .... : ~ -'.·'' * '"•:;*- •'~'ff.> "'";•<-w .:::~ :s:.w -~ 

SAO PEDRO HOJE AS 19 ½ HORAS 
PR fÇO.S : CRS 2,0D E 1.50 

Apre.senlamos hoje BE'PTE DAVIS." estrêla máxima . num 
arrc!J1~1dor roma nce passado no Rio de Janeiro . 

A ESTRANHA PASSAGtlRA 
No elenco PAUL HENRE!D. de "Casablanca", CLAUDE 

RAINS e outros. 

U1m, do.• r;ranrles produções da · ·• Warner ·• 
Comps. NACIONAL. NOTICIAS DA GÚERRA. ETC. 

Ma 1111éc Colegial á:, 16 hs . - Prêço crs 0.50 
F.DDTE CANTOR. o nrrebalador de garcalhndas, em 

MAMAE EU QUERO 

5." !Pira - NAO SE PODE ENGANAR MULHER 

Dia 5 - QUANDO A NOI1'E CAI - lmp. até 14 anos 

METRóPOLE UoJc. maLlnéc ás 16 hs. 
Solréc ás 19,30 h6. 

Preços: M aLmée crs 1.50'1! 2.00 - Solréo CrS 2,00 único 

13--<i.-N~A-C-I-O-N'-'A-L ! ! 1 
Dirctnmonte cio REX para êste cinema 1 

MULHER FATIDICA 
com Brenda Mar11hall. u avid Bruce e Virgi11ta J.'ield 

Dela se dlzio. que. amá-la era o mclln10 que ma.tear um 
encontro com a, mo1,tc .. Sew; lábios tentavam . .. e ma­
La-vam f Porem ela era tao JormOl>ll que todos se arriscavam ... 

Complemeut.os : - NAOIONAL E SHORT ----------~----------,, 
Amllillhâ em mablnée - HEROI DAS SELVAS. a 3.• e 4.~ 
série de A SOMBRA DO TERROR e várl()/j complemeu-

f.O, Preço wlico · 011 1.00 

... 

F E L I P 
1

É 1 ·A - H O J E 
. Ás 19½ hs. - Cr$ 2,00 

1 • 

O drama mais emocionante 
dos últimos temp0s ! 

Robert TAYLOFl 

A PAT·RULHA 
DE BATAAN! 

Com LLOY,D NOLAN 
í};'f' • J 

Filme Metro G. 

R E X - HOJE - CRS 4,00 . ÁS 19½ HS. 
UM MUNDO DE A VENTURA ' 1. 001 EMOÇOES ! 100', SENSAC10 AL ! 

TARZAN ·CONTRA O MlJND·O ! 
JOHNNY WEISSMULLER 

Maureen O'SULLIV AN - Johnhy SHEFlELl> 
TARZAN INVADE NOVA YORK E ASSOMBRA A CIV1LIZAÇ O! 

FILME
0

METRO 
0

GOLDWYN MAYER 

Compicmcnlos: - NACIONAL - NOTICIAS DO DIA OVISSlMO 
JORNAL SONORO t 

•'♦ ♦♦ ♦♦ H ♦ ♦ ♦ ♦+++-♦- ♦ • ♦ • t 1 1 t I t 1 1 ♦ 1 ♦-+++H ♦ ♦ ♦H t ♦ ♦ ♦ ♦-+ + ♦ +­
MATIN!lJE COLEG-IAL AS 16,15 HS. - CR$ 2.00 

Hedy Lamarr ...;_ P E D E • S E U M MARIDO 

J A G U AR I B E - Hoje 19, 15 hs, - CrS 2,00 
Ida Lupino - Jc,hn tiarfield QUANDO A NOITE OAI 

COM 1? L 'EM EN 'l' OS Warne1· -- Complementos 
•♦ +++-++♦♦+++♦♦-+-++tt➔+➔ Ho+t ♦♦ lll ♦♦♦♦♦♦ ll ♦♦♦ ll ♦ ~ ♦ + ♦+H+♦H+++-+~~+-++-+++-+++++-++++++~ 
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REX ªlEGIR) 8/1111{/I 
NONUHENTAl. DRAMA DA 'Pan 
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